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Os Estados Unidos|Iniciou-se, ontem, em Londres 
da Europa 


Comecemos por algumas linhas 
de História. Moisés cognominava a 
Europa de «Ilha das Nações» e, se- 
gundo a tradição, os primitivos ha- 
bitantes da Europa eram verdadeiros 
selvagens, cabendo à Grécia a pri- 
mazia na luz da civilização que atin- 
giu, com rapidez, elevado grau nas 
artes, no comércio e na indústria. 
A Grécia espalhou a. sua civilização 
pela Itália meridional, pelo litoral 
da Espanha e da Gália. Mas, Roma 
tornou-se, pelas armas e rapidamen- 
te, a potência dominante da Itália 
da Espanha, da Gália, da Grã-Bret 
nha, duma grande parte da Germá- 
nia e da própria Grécia. Roma sub- 
jugou quase toda a Europa de então 
e manteve-a sob o seu jugo, até ao 
meado do século V da era cristã. Po- 
rém, a extensão do império e o luxo 
enervante da Ásia, que invadiu to- 
das as categorias. da sociedade roma- 
na, originaram a queda do respectivo 
império e os bárbaros, vindos do 
Norte da Ásia, não encontrando re- 
sistência assaz forte à invasão, espa- 
lharam-se pela Europa, devastaram- 
-na e, durante séculos, substituíram 
a civilização pela anarquia. Foi, cer- 
tamente, a esta época que Paul Va- 
léry se referiu, quando considerou a 
Europa quase reduzida a uma pe- 
quena ilha do continente asiático. 

Ranke disse, um dia, que «a vida 
da Europa residia na energia dos 
grandes contrastes». Com efeito, sob 
César e ainda sob Carlos Magno, a 
Europa tinha uma individualidade. 
Sob Napoleão I, perdeu-a. Desde en- 
tão, nós, e connosco o Mundo, quer 
falando quer escrevendo dum euro- 
peu, não o designamos como tal, 
como sucede com um africanista ou 
um americano, mas, sim, como um 
inglês, um francês, um italiano, um 
português, etc. Para que a Europa 
rebrilhe, precisa de substituir o seu 
nome pelo dos paises que a compõem 
e, se é, sem dúvida, a mais pequena 
das divisões do Globo, talvez, pro- 
porcionalmente, seja a mais povoa- 
da e, com certeza, ainda é a mais 
civilizada. Doente, martirizada, deve 
procurar, embora com dificuldade, 
xefazer-se no campo social, recupe- 
rando o seu antigo lugar no Mundo. 

Diz Churchill, na sua propaganda 
á favor dos Estados Unidos da Eu- 
Tropa, que esta se deve erguer, mas 
que esse triunfo exige, como condi- 
qão indispensável, o entendimento 
entre a Alemanha e a França. Será 
ele possível? Aceitará a Alemanha, 
orgulhosa como é, a humilhação, de- 
fendida por Churchill, de viver pri- 


ad 
0 pr meiro centend- 
rio do nascimento 


do insigne filólogo 
e escritor Adolfo 
Coelho 


Francisco Adolfo Coelho, escritor 
erudito e filólogo insigne, comple- 
taria, hoje, se fosse vivo, um século 
de Idade, pois nasceu na cidade de 
Cotmbra, a 15 de Janeiro de 1847. 
Há vinte e oito anos, porém, que 


aquele homem ilustre faleceu, dei- 
xando uma obra a todos os titulos 
notável. Tinha vinte e um anos, 
apenas, quando se estreou nas le- 
tras, publicando <A Lingua Portu- 
guesa», que teve, por parte da 
critica, especialmente na revista 
conimbricense «O Aristarco Portu- 
guês>, decidida oposição, Que im- 


portou, então, ao moço filólogo ser 
ridicularizado, se, para além da 
crítica mesquinha, ficava esse seu 
estudo comparativo das línguas ro- 
máânicas, consultado, ainda hoje, pe- 
los que se dedicam ao género? 
Passaram-se os tempos e, alheio às 
injustiças que, então, lhe fizeram, 
Adolfo Coelho continuou a produzir, 
colaborando com Teófilo Braga no 
prefácio da obra que Frei Domingos 
Vieira editou, em 1871, com o titulo 
<O Tesouro da Lingua Portuguesa». 
Deve-se à intervenção do segundo, 
até, a criação da cadeira de Filolo- 
gia Comparada, no Curso Superior 
de Letras, para a qual foi nomeado 
o lustre filólogo. Desde essa época, 
a sua actividade tornou-se notável, 

- 


Adolfo Coelho 


conquistando, com isso, renome in- 
ternacional, Deve-se-lhe, além do que 
publicou e muito contribuiu para os 
estudos linguísticos no nosso País, 
a criação do museu de assuntos 
pedagógicos. Em 1871, fez parte do 
grupo coimbrão que tanto deu que 
falar pelas suas ideias avançadas, 
tendo realizado, até, uma das céle- 
bres «Conferências do Casino», sus- 
pensas, como se sabe, por ordem do 
marquês de Avila e Bolama, Tratou 
em <A Questão do Ensinos, o modo 
por que os professores das nossas 
escolas estavam exercendo o magis- 
tério, facto que deu lugar a renhida 
polémica, sendo numerosos e impor- 
tantes os assuntos por ele versados. 
Até ao próprio ano da sua mote, 
Adolfo Coelho regeu, de maneira 
verdadeiramente magistral, o curso 
de Português Arcaico. 

Relembrá-lo, no dia do primeiro 
centenário do seu nascimento, é 
prestar justiça à actividade que 


desenvolveu, servida por um talento 
de excepção. 


vada de recursos para se rearmar, O 
que. certamente, importa uma fisca- 
lização internacional permanente? 
Não será essa humilhação constante 
novo fermento de revolta e futura 
guerra? E a França poderá esquecer, 
num período não muito longo, as 
desgraças e a mortandade que, desde 
1870, tem sofrido, por causa da Ale- 
manha? Se a França, só com q receio 
do futuro, aceitasse o entendimento 
preconizado por Churchill, depois das 
inúteis tentativas feitas, com leal- 
dade, pelos apóstolos da paz, sobre- 
tudo por Briand, os cadáveres dos 
mortos levantar-se-iam para recla- 
marem justiça, amaldiçoando os qué 
tão fácilmente, esqueciam o sacrifi- 
cio da sua vida. Todo o entendimento 
sem confiança é inútil e o passado 
não dá, infelizmente, garantias de 
segurança. A bênção do esquecimen- 
to de Gladstone, a que aludiu Chur- 
chill, é muito bela em teoria, mas 
não é prática, Que tem sido a grande 
maioria das guerras senão guerras 
de vingança? A vingança é inerente 
a quase todo o animal, incluindo, 
principalmente, o homem. Só os san- 
tos tentam esquecer e perdoar. 

A liberdade da Europa salvou-se. 
Contudo, sózinha, não pode resolver 
o problema europeu. E' num plano 
mundial que tem de ser encontrada 
a solução. E como pode ser ela en- 
contrada? Compreendendo a Europa, 
livremente, a necessidade de restas 
belecer o seu antigo prestígio e re- 
pudiando tudo o que seja uma unifi- 
cação artificial. 

Jâmais a Europa formou um todo, 
não é uma unidade geográfica, não 
teve nunca um poder centralizado. 
Todos os que quiseram levá-la ao 
despotismo — Napoleão, o impera- 
dor Guilherme e Hitler — foram ven- 
cidos pela resistência dos diversos 
elementos nacionais que formam um 
complexo de Estados, de forças poli- 
tícas em evolução constante e inti- 
mamente ligadas umas às outras, E' o 
movimento livre destas forças que 
permite a vida à Europa e que não 
consentirá na construção dum bloco 
sob a salvaguarda dum senhor. 
Tendo perdido o seu poder, a Europa 
tem de se perpetuar, sobretudo, sob 
formas espirituais. E' preciso que 
ela alcance o humanismo que, fun- 
dado sobre o espirito de justiça e 
liberdade, dê ao Mundo de amanhã 
a confiança de viver com nobreza e 
inteligência. Para que a Europa con- 
tinue a ser a inspiradora do pro- 
gresso, a luz ascensional da ciência 
e o brilho, sem confronto, da litera- 
tura, não deve repudiar a ligação 
com os que ontem a ajudaram a ven- 
cer a spressão que ameaçou a sua 
independência de agir e dpoRsar ea) 
levou à iminência da morte, Ela não 
póde, nem, certamente, quer viver no 
isolamento. Pelo contrário, ela sabe 
que carece do auxílio dos Estados 
Unidos da América, hoje a nação 
mais poderosa do Mundo. O espirito 
europeu deve ser todo ele impregna- 
do de sensibilidade, mas, sobretudo, 
de inteligência. Se a Europa entrar 
neste caminho, se alargar e aperfei- 
çoair a sua força intelectual com o 
respeito da colectividade, ela será a 
escola do Mundo em previdência. 
ciência, liberdade e justiça. 


Gaspar Baltar. 
e na a a 
» 


Pescadores — pormenor de 


[——e 


Na exposição de 1927, o pintor da 
guerra apresentava-se a par do art 
ta de uma série magnifica de quadros 
que se compreenderiam bém sob a 
designação genérica e ssica Ludus 
pro Patria, pois no sentido vergiliano 
eles apareceram, nesse instante, aos 
meus olhos, mal refeitos da angústia 
provocada pela visão brumosa do 
nosso holocausto em terras da Flan- 
dres. Sim, festa ou canção lusiada 
compôs Sousa Lopes no seu regresso 
a Portugal, ao deparar entusiasmado 
com o Atlântico e com os herois que 
o afrontam. E" principalmente o mar 
que o seduz en! ao voltar de 
França, o mar sulcado pelos nossos 
bar as águas na sua imensi- 
dade erma, mas junto à costa, povoa- 
das de tripulantes, cujo tipo ele «ubli- 
mou em he s de apoteo- 
se à grei: 
res do Furadoira, composição larga, 
onde reuniu dezenas de atléticos re- 
madores a puxar o saveiro para a 
aína dura, ideados em quase fan- 
tástico arranque, de retezados mús- 
culos nos bronzeos torsós, arquea- 
dos, num titânico esforço a deman- 
dar o largo. Foi Sousa Lopes neste 
«cartão» mais visionário de excitada 
imaginação do que realista obser- 
vador do emocionante espectáculo 
marinho. Verdade-remente, transfi- 
gurou a reulidade, atribuindo-lhe 


o 


a conferência dos adjuntos dos ministros| 


dos Negócios Estrangeiros das 


quatro grandes potências 
para elaborarem o projecto do 


tratado de paz 


com a Alemanha 


E a 
a concluir na proxima 


Conferencia de Moscovo 
A Holanda apresentou um 


projecto 


que prevê a divisão da Alemanha 
numa federação de Estados 


LONDRES, 14 — Reuniram-se, 


Ermest Bevin, ministro dos Negócios Estrangeiros britânico, os sub-secretários 
«espacialmente nomeados», representando a Gra-Bretanha, os Estados Unidos, a 
Rússia e a França, para estudarem o tratado de paz com a Alemanha. As discus- 
sões devem prolongar-se por seis semanas. A redacção do projecto do tratado de 
paz não será Iniciada se não depois de se reunirem em Moscovo os quatro minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros, reunião essa que está fixada para 16 de Março 
s têm de decidir àcerca das normas do processo a adoptar em 


Os sub-secretári 
Moscovo e receber reclamações orais ou 


Nações contra a Alemanha, como a principal Nação inimiga da última guerra. 


A SEGUNDA PARTE DA CONFE- 

RÊNCIA SERA DESTINADA A 

ELABORAR O PLANO DA RES- 

TAURAÇÃO DA INDEPENDÊNCIA 
DA AUSTRIA 


Sete desses paises têm reivindica- 
cões territoriais a apresentar, na maio- 
ria pequenas reivindicações; mas a 
Polónia já tomou a fiscalização de 40 
mil. milinas quadradas de território da 
Alemanha Oriental e transferiu oito mi- 
lhões de alemães para Ocidente. Pode 
ser, também, necessário decidir se não 
haverá tratado de paz, pois pode im- 
cór-se um novo instrumento único na 
história das Nações para este caso es- 
pecial. A Alemanha pode não ter du- 
rante alguns anos um Governo central 
estável, com autoridade para assinar e 
cumprir Os termos de um tratado de 
caz, e, em substituição deste, é possi- 
vel que se estabeleça um «estatuto de 
paz». A segunda parte da conferência 
dos sub-secretários deve ser preenchi- 
da com os preparativos de um tratado 


A 


um quadro de Sousa Lopes 


Marginália 


Sousa Lopes 
1vV 


SOUSA LOPES, PINTOR MARINHISTA — UM QUADRO 
QUE É UMA APOTEOSE AOS HOMENS DO MAR: 
TRANSFIGURAÇÃO DA REALIDADE — PALAVRAS DE 
JOSÉ DE FIGUEIREDO E DE JULIO DANTAS — SOUSA 
LOPES, PINTOR DA TERRA: PORTUGAL DE NORTE 
A SUL — SOUSA LOPES E RAUL BRANDÃO 


um sentido épico, abarrot 
conpas que uma descomunal força 
interior movimenta, disciplinada em 
harmónica, para não diz 
sinergia. Teve razão José de 
redo para saudar, por este e outros 
quadros, em Sousa Lopes O pintor 
do ma: «em matéria de arte, os 
Fortugueses, salvo pouquissimas ex- 
cepções, têm andado sempre arre- 
dados do m Dir-se-ia que até lhe 
votam as cost Assim, desde o fim 
do século XV para cá, os nossos pes- 
cadores e mareantes não tinham en- 
contrado ainda quem lhes fizesse o 
regislo que eies mereciam». Apon- 
tava o eminente crítico o nome de 
Gregório Lopes e, antes dele, Nuno 
Gonçalves. Este se não representou 
o mar, pintou o Infante e os seus 
companheiros, os autênticos pesca- 
dores envoltos simbólicamente pela 
rede, com um deles ajoelhado, antes 
prositado, naquela adoração que 
tantas vezes presendiamos nas fa- 
ces curtids alitradas, dos devotos 
poveiros. Gregório Lopes — antes o 
pintor de Santa Auta — reuniu nos 
seus paineis, pouco maiores que ilu- 
minuras, as nossas naus das con- 
quistas, estáti sobre as águas le- 
vemente crespinadas. Personagens, 
paisagens e barcos tudo envolvia, 


(Continua na 2.º página) 


hoje, em Londres, sendo saudados por 


escritas e pontos de vista de 18 outras 


para a independência da Austria, res- 
tabelecendo a sua entidade distinta 
como exercia antes do «Anchluss. Já 
existem dois projectos a esse respeito 
e as grandes Nações estão ansiosas em 
que o caso austriaco seja solucionado o 
mais «apidamente possivel, pondo ter 
mo ao pesado encargo que representa 
um Exército de ocupação à depaupe- 
rada economia austriaca. — REUTER. 


€Continua na 3º página) 
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Vão reiniciar-se as 
negociações de 


PAZ 


na Ch na 


NANQUIM, 14, — Consta, de 
fonte autorizada, que os chefes po- 


líticos afectos ao generalissimo 
Chang-Kai-Chek se reuniram hoje, 
na residência do dr. Sun Fo, pres 
dente da Assembleia Legislativa, 
afim de discutirem planos concre- 
tos para o recomêço de negociações 
de paz com os comunistas. — REI 


TER. 


(0) casal 


Attlee 


comemorou as suas 
“bodos de prata” 


O primeiro-ministro britânico, Cle- 
ment Attlee, e sua esposa, comemora- 
ram, há dias, seus 25 anos de 
casados. Da harmonia e da amizade em 
que o simpático e modelar casal vive, 
é testemunho eloquente a fotografia 
que ilustra estas notas e que foi obtida, 
precisamente, no momento em que o 
sr. e a sr.* Attlee recebiam, no n.º 10 
de Downing Street, os cumprimentos 
das mais altas individualidades do seu 
país, desde o rei Jorge e a rainh 
mais humilde dos servidores na 
dência do chefe do Governo. 

nota curiosa, revela-se um. pormenor 
muito simpático, na sua singeleza : 

pessoal doméstico do n.º 10 de Dow- 
ning Street ofereceu ao feliz casal — 
o segundo do Império, depois do casal 


os 


E' possivel que a 
aviação americana 


seja chamada a 
bombardear 


a cratera do 


vulcão 


que entrou em erupção 


na principal uha das 

MANILA, 14 — Uma torrente 
de lava vermelha e quente, do 
vulcão do Monte Mayon, na zona 
central da ilha de Luzon, do ar- 
quipólago das Filipinas, ameaça 
de destruição milhares de onsas, 
nas proximidades, Durante a nol- 
te, foram evacuadas cinco aldeias 
e, esta manhã, com uma coluna 
de Tuma” que se. elevava a mais 
de 15.000 pés e com as florestas 
da hase da montanha em. cha- 
mas, em consequência das cinzas 
inflamadas que o vulcão vomita, 
as estradas que partem da área 
ameaçada esião cheias de veículos 
de todas a espécie, transportando 
mais relugiados e os seus havo- 
es, mara. nontos de seguranoa. 
Foram. estabelecidos. vários. con: 
tros de evacuação q as populações 
de outras aldeias foram avisadas, 
pelas autoridades, para estarem 
prontas “a. abandonarem, as. suas 
casas, se fór necessário, Esta ma- 
nhã, ouviram-se ruidos violentos 


do vulcão. Seguiram-se tremen- 
das explosões. A situação torna- 
-se cada vez mais gravo, Aviões 


da Marinha de Guorra norte-ame. 
ricana observam a erupção e já 
foi sugerido o bombardeamento 
da cratera, — REUTER. 


Presidência 
do Conselho 


No Palácio de São Bento, o 1. 


Presidente do Conselho recebeu, on- ! 


tem, o sr. comandante Gabriel Tel- 
xeira, governador geral de Moçam- 
bique, que lhe foi apresentar cum- 
primentos de despedida, 


Na sessão pública de ontem 
da vereação da 


Câmara Municipal 
do Porto 


foram debatidos vários problemas 
de interesse “citadino 


e apresentado o orçamento para o corrente ano 
dos Serviços de Transportes Colectivos 


à tarde, a 
deste ano, 
Municipal 


Efectuou-se, ontem, 
primeira o publica, 
da vereação da Cama 
do Porto. 

Presidiu o sr. prof. dr. Luis de 
stavam presentes todos Os 
's de Serviços. 


real — um serviço de chá, em prata.g = 


As autoridades aliadas 


com a colahor 


ação da polícia alemã, 


desencadearam uma 


grande ofensiva 


contra o «mercado 


negro» de Beriim 


BERLIM, 14 (De William Hamsher, correspondente especial da «Reuter») 
— As autoridades aliadas e alemãs estão a desenvolver uma grande campanha 


contra o emercado negro» em Beclim; mas 
dir nova actividade 
recentemente, pela policia, são apenas 77 
cantes do «mercado negro» parecem, ne 
géneros alimenticios, limitando a sua act 
que 

gios, etc 


DE CADA DEZ ALEMÃES, OITOS 
SO PENSAM EM EMIGRAR 


Existe, também, grande actividade 


qpademen te a pedras Do aço 
gente compra essas Is 
preciosas em troca de marcos ale- 
mães ou cigarros ingleses, na espe- 
rança de que, partindo da Alema- 
nha, possam vender essas gemas em 
outros países, iniciando nova vida. 
Entre dez alemães, há, pelo menos, 
oito que actualmente não falam se 
não no desejo de emigrar o mais 
breve possível. O que preocupa mais 
as autoridades alidas é o que se 
passa com os cupons do pão, Os car- 
tões oficiais são frequentemente 
roubados e tipografias clandestinas 
imprimem cartões falsos, difíceis de 
stinguir dos verdadeiros. As auto- 


(Continua na 3: página) 


O presidente leu o orçamento do 
Serviço de Transportes Colectivos, 
de que reproduzimos as principais 
passagens 

«Pode resumir-se o orçamento do 
Serviço de Transportes Colectivos 
do Porto para 7 do seguinte modo 
* tendo em vista, não só o natural 
equilibrio de receitas e despesas, 
mas o custeio de obras e tarefas in- 
dispensáveis ao seu mais regular 
funcionamento e melhoria. 

Assim, as receitas e as despesas 
atingem 105.174.686840. Nas receitas 


incluem-se as da seguinte origem 
ordinárias e extraordinárias, Ordi- 
nárias — Passageiros, escudos 


58.330.000$00; bagagens e mercado- 


rias, 120.000$00; vári (venda de 
energia, anuncios, indemnizações, 
vendas na Cantina, etc, escudos 


3.907.000$00. Total, 
Extraordinárias — Empr 
Caixa Geral de Depósitos, 
30.000.000500; saldo do ano anterior. 
9.057.686$40; reserva depositada para 
equipamentos, 3.760.000$00. Total, 
42.817,68 Estas verbas tot 
zam a importancia indicada de esc 
105.174.686540. é 


7000500: 


Quanto à despesa, assim pode 
pormenorizar-se: Encargos gerais 
— de onde consta a anuidade 


fixada por esta Camara à Compa- 
nhia Carris de Ferro do Porto, juros 
e anuidades do empréstimo citado. 
percentagem à Camara Municipal 
do Porto, Caixa de Previdência do 
Pessoal, Abôno de Familia, etc.. es 
27.597.027$20; Serviços de Admi 
nistração, Secretaria e Contabi: 
lidade, 694.918520; Serviços de Ar- 
mazens Gerais, ordenados e sa- 
lários, materiais, fardamentos, etc. 


12.307.796500; Serviços de Ass 
cia, com verbas para a Ca 
Pessoal, refeições ao pessoal, 
viços de saude, ete.. 85 
(Continua na 5º página) 


o novo ataque a esse mal parece infun- 


Os verdadeiros comerciantes do «mercado negro», presos, 
, ficando em liberdade muitos. Os trafi- 


ste momento, evitar a exploração com 
vidade a pequenos artigos de utilidade 


se podem qcultar nas algiberras, como sejam acendedores, sabonetes, reló- 


DE ANGOLA 


O rendimento do Fundo do Pala- 


ciosdo Comércia de Luanda, foi de 
2.163 contos, mais 133 do que estava 
previsto. 


aproxima-se dos 
árabes 


Com sensivel interesse internacio- 
nal, o rei Abdullah da Transjordâni 
acaba de visitar, oficialmente, o pre: 
dente da Turquia, com cujo pais acabou 
por assinar um pacto de amizade. A 
fotografia reproduz o soberano da 
Transjordânia ao passar em Haifa, à 
caminho de Estambul, saudado, com as 
honras inerentes à sua alta posição, 
pelas autoridades britânicas. 


(6) príncipe-herdeiro 
da Arábia Saudita 


OFERECEU AO PRESIDENTE 
TRUMAN UMA ESPADA E 
UM PUNHAL 


WASHINGTON, 14. — O príncipe- 
-herdeiro da Arábia Saudita, Amir 
Saud, ofereceu ao presidente Tru- 
man uma espada coberta de joias 
e um punhal, quando, hoje, fez vi- 
sita ao presidente, na Casa Branca, 

O principe Amir Saud declarou 


que pão fina. conyorsado Sobra 
política com o presidente iman. 


— REUTER. 


Os atentados contra os caminhos 


de ferro na 


Palestina 


(Especial para «0 Comércio do Porto») 


(Polo corresnondente da «United Press», 


Ellav Simon) 


JERUSALÉM, Janeiro — A sabotagem dos caminhos de ferro tornou-se, 


na Palestina, um lugar-comum, embora, até à data, o movimento secreto judaico 


tenha levado as suas operações destrutivas, sómente, a0s combóios de mercadorias. 


Os métodos usados, até às recentes tréguas da «Haganahp, foram variados. Os 
mais comuns têm sido as minas terrestres enterradas, que explodem por per- 
cussão, ou a remoção das cavilhas que ligam os carris às vigas numa certa exten- 


são. Os carris são deixados nos seus lugares, de forma a iludir os condutores das 
locomotivas. Em qualquer dos casos, os combóios descarrilam, inevitávelmente. 
Hoje, porém, o «Haganah» tem-se mantido em silêncio e calma e, sômente, o 
«lrgun Zvai Leumi» se dedica ainda à sabotagem dos caminhos de ferro. O prin- 
cipal objectivo desta organização tem sido a estação de caminho de ferro de 
Jerusalém. Foram dois rapazes e uma rapariga, ambos nos seus dez anos, que 


O descarrilamento dos combóios é 
mais difícil. E', geralmente, feito por es- 
quadrões de esapadores», grupos de oito 
a dez homens, cujas actividades estão 
confinadas à sabotagem de caminhos de 
ferro; estradas e aquedutos »u pontes. 
As pontes mais importantes “estão, por 
isso, permanentemente guardadas por 
postos avançados do exército ou da poli- 
cla e ninguém pode aproximar-se delas. 
Toda aquela tarefa era feita, primeira- 
mente, durante a noite, estando, por isso, 
sujeita a maiores dificuldades e erros. 
Mas os métodos têm sido actualizados 
Armados com instrumentos que procuram 
conseguir nos assaltos a algumas esta- 
ções, estes «sapadores» usam-nos, tão des- 
tramente, para desmantelar as linhas, 
como os operários especializados as em- 
pregaram para as construir. Com a in- 
trodução das patrulhas do exército, os 
riscos que passaram a envolver tais ope- 
rações tornaram-se um factor decisivo 
para o seu malogro. 

Registaram-se alguns poucos casos em 
que os. carris foram retirados em lon- 
gas distancias e as travessas de madeira 
amontoadas para delas fazerem foguei- 
ras. Tais tácticas eram trabalho de no- 
viços, pois que os condutores das loco- 
motivas desde há muito que haviam re- 
cebido ordem de não caminhar a mais de 
trinta quilómetros à hora, de forma que 
parassem a tempo, se observassem qual- 
quer anormalidade na linha. Passaram 
por Isso, Os «sapadores» a utilizar o sis- 
tema mais dispendioso, o das minas ter- 
restres enterradas a coberto da escuridão 
da noite, esperando o primeiro combéóio 
da manhã. A mina é adaptada, imediata- 
mente, debaixo duma travessa no ponto 
em que esta última sustente o caril. 

Crê-se que us minas empregadas na 
sabotagem dos caminhos de ferro são de 
fabrico local. Um tambor de é galões de 
petróleo é cheio do uma misture de pá 
vora, sal e açúcar geanviado na propor 
ção de 10,5 e 1, respectivamente + res 
tante é cheio com pedaços de ferro, ate 
Uma dúzia ou duas de varas de gelignite 
estabelecem o contacto para a percussão. 


causaram, recentemente, a morte de um oficial da polícia britânica e considerá- 
veis danos na estação. 


As leis da dinâmica são aqui aplicadas, 
tendo em atenção as locomotivas dos ca- 
minhos de ferro da Palestina. Para isso 
são usados adequados sistemas de per- 
cussão. Crê-se que o seu ajustamento é 
feito por peritos. 


A sHaganahs, organizada pela Agén- 
cia Judaica da Palestina, possui um 
corpo militarizado cuja principal fun- 
ção consiste em opor-se à nefasta 
actividade dos terroristas da «Irgun 
Zvai Leumis e do grupo «Sterns. Esse 
corpo militarizado é constituído por 
homens como este, judeus todos, que, 
bem. apetrechados e treinados, policiam 
toda a Palestina judaica, nomeada- 
mente a parte atravessada pelo cami- 
nho de ferro. 


Serv.ço de Tronsportes Colectivos do Porto 


FORNECIMENTO 


DE AUTOBUSES 


Durante 30 dias, a contar da data deste anúncio, aceitam-se propostas 


para fornecimento de 15 autobuses para serviço 


rbano segundo o caderno de 


encargos que se acha patente nos Armazens Gerais deste Serviço, à Rua Cinco 
de Outubro, durante as horas normais de trabalho, o qual poderá ser enviado às 


firmas construto 
consideração o mi 


ou seus agentes no País que o requisitarem. Será tomado em 
imo prazo de entrega do material com compromisso. 


Porto, 14 de Janeiro de 1947. 


o 


ADMINISTRADOR - DELEGADO, 


PAULINO CELESTINO DA SILVA 


2 Quarta-feira, 15 de Janeiro de 1947 & Comerrio do Porto 


M ináli 
arginália 
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Diário de Braga 


NOVOS PORMENORES, ACERCA DAS INSTALAÇÕES 
DAS OFICINAS DE S. JOSÉ 


JANEIRO, 14 — Não exageramos, quando, há dias, ao publicar a notícia, 


este quinhentista, num ambiente de, «talvez um nada pósados demais, o 
sonho, numa reutiaade de lenda,| que imprime ao quadro certa du- 


E 
mo 
ueia que também evocar: á 
800 MILHOES DE KMTS. aq q vocara olreza, há, no entanto, impulso e suor do conhecimento dos bracarenses, por intermédio deste «Diários, de que havia sido 


assombroso Memling no relicário de | nesses cor] ue desenc a 
g Pos a rostam comparticipada a construção das novas instalações para as Oficinas de S. José, afir- 


Y Santa Úrsula... terra... ...uma terra carminada onde 2 Va q 
VOADOS Sousa Lopes mereceu também | o sol reverbera, Juminando-lhes, de vá mamos a certeza de que o facto seria motivo de alegria para toda a cidade, Efectí- 
PEL : vamente, a resolução de um problema de tão forte projecção na vida citadina, não 


estas palavras de Júlio Dantas, 0] baixo, os rostos... Afogueada poeira 
eminente escritor que compreendeu | adensa o ar, e O próprio céu parece 
o marinhista, excepcional na nossa | que é do torrão mordido que recebo 
arte: «Os Pescadores do Furaaoiro,| a luz frutificante e violácea». O 
largo pano mural, é um dos trechos | artista retomana o contacto com a 
mais fortes, mas inquietantes e mais | terra portuguesa de Norte a Sul, 
representativos da pintura portu-| vindo ao Minho buscar também seus 
guesa contemporânea... Um simples | arraiais, embriagando-se na luz das 
episódio da vida dos pescadores de| suas paisagens e no cromatismo vivo 
hoje? E! certo. Mas nesse episódio | dos ornamentais trajos das lavra- 
— tal é o poder de generalização | deiras... A guerra ficava distante, 
das obras primas! — cabe o drama | como uma lembrança escura ! 
ancestral- dos homens do mar de) Não sei, mas é de admitir que o 
todos os tempos». «Realizado em| livro notável de Raul Brandão, — A 
dois tons — escreveu José de Figuei- | Os Pescadores — aparecido em 1923, E : ] parto poxana poucos 

redo —, o negro e o sanguíneo, e| levasse Sousa Lopes a insistir nos | fai tá 

enriquecido com a matéria que lhe | temas marinhos com especial pre- CORPOS GERENTES DOS 
ajuntou a aplicação do fixativo, as| dilecção. Um belo livro, dedicado à BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


podia deixar de provocar a mator satisfação. E, para toda a gente, mas, em especial, 
pora aqueles que vêem a extensão do problema, o contentamento, é exuberantes 
mente justificado. No aspecto geral, e por aquilo que constitui, como gararitia de 
trabalho para muita gente, a obra, é motivo que requero o agradecimento da cida- 
de, junto das entidades competentes, agradecimento que, por certo. não delxard, 
na oportunidade devida, de ser apresentado, E bem o merece, o melhoramento, 
orçado em 3.720 contos, e comparticipado com 1.860, São destinados, 30 contos, para 
expropriações, 1.064 contos, para mão de obra, 2461 contos, para materiais, e 165, 
para despesas diversas. A primeira fase de trabalhos, compreende a construção de 
oficinas, orçada em 1,120 contos, « deve começar imediatamente, por forma a que 
esteja terminado até ao fim do ano corrente. Em 1948, será executada a segunda 
fase, admitindo-se, para então, o reforço da comparticipação pelo Comissariado do 
Desemprego. Isto, nas suas linhas mestras, o que se conseguiu, e que ninguém, por 


X 


FURTO DUMA BICICLETA 


A autoridade administrativa do conce 


Numa veloz e confortável viagem pelos Clippers, grandes proporções em que é feito memória do avô do escritor, morto | 4 o Em assembleia geral. foram eleitos 05) mo de Vila Nova de Famalicão solicitou 
só verá luxo nas cabines, deliciosas refeições e dúzias esse desenho, a harmonia da sua] no mar, que o estonteava com sua É º . BOTO DO TR Er e S. P deste distrito a apreensão duma 
de pequenos nadas que tornam o caminho agradável. cor, a justeza e rigor do seu -mode- | trespassante luz, livro, cujas linhas ? Pinho O curam assita. COnSUlIdOS pera O 
Por detrás disto está, porém, a experiência de 19 anos lado, tudo isso, com o estilo que, | de saudade aqueciam o próprio au-| O sr. governador civil do Porto com os membros da comissão administrativa Assuubiola Goral-Presidente, Antonio | marca eMichelins, com selim de molas 
de vôos Clipper, sobre o mundo inteiro... transpor- sem prejuizo do realismo marca| tor e o reanimavam nos dias de in- da Liga dos Combatentos da Grande Guerra, durante a visita à Casa Mí. Santos da Cunha secretarios. AngUSA | lonuns. autador «Cesal». Com dinamo e 
tando mais de 6 milhões de passageiros ao longo de todos os seus modelos, distingue e | verno friorento : «torno a ver o azul, dos Filhos dos Soldados DR A OO Erpcobo = BreaLdania: - UPA | LAND Ri O O IRAL dao 
800 mithões & quilômetros de rotas oceânicas. pedida este cartão, faz dele uma | e chega mais alto até mim o imenso Loves da Silva Figuciredo: vici-Dresidon- AL le age ri PA 
erviço Clipper quatro vezes por semana, de Lisbo; obra que se impõe e para a qual| eco prolongado... Basta pegar num (0) i i iei to, Leopoldo da Silva Monteiro; secre destes ultimos dias junto do edificio on- 
para Nova York; duas vezes por semana, de Lisboa não seria de mais o arranjo de uma | velho búzio para se perceber distine chefe do distrito visitou a rim. Armento Ausuato de Se ais | de fstá instainda a Comissão Concelhia 
para Dakar-Leopoldville (brevemente para Johannes- sala especial no nosso museu nacio- | tamente a grande voz do mar.» Ano: voral. Emídio de Sousa. Consellio Estr ação da. Intendencin Geral dos 
burg). Serviço Clioper diário, entre Londres-lrlanda- nal...» Ora há nesta obra paisagistica a Fiscal-José alexandre Meireles Duque, 
“Nova York ; bi-semanal, entre Viena-Praga-Franciort- Na exposição de 1927, Sousa Lo- | de Raul Brandão algumas páginas | h Aiuinos ronco” nodiigo “de Maxalhães | CARRO DE MAO ABANDONADO 
poruxelas-Londres-lrlanda-Nova York. (Ligações em ponctdieaça também à terra alguns | dedicadas à Ria de Aveiro, aos seus comes e Oscar Dias Pereira. — NA VIA PÚBLICA 
Nova" York com os Clippers para Porto Ri los seus quadros : ocorre-me a sua | sítios ignorados: teriam elas susci- 
Janeiro e Buenos Aires). & Ponteio 68 Fonte da vila, como outros aspectos | tado o interesse do artista atraindo-o RADAR DE DANTO RARO mas a RR qt RAR O 
Reserve os seus lugares, com bastante antecedên- de Castelo de Vide e ainda os Ca-| âquelas terras baixas sulcadas de [| ran e | [r Kra Na Só Primaz, realiza-se amanua, dia | dos na via publica duas luvas para ho- 


cia, por intermédio dos seus Agentes de Viagens, ou vadores, outra pintuna de acção, | canais, levando-o a pintar um dos 
de Germano SerrãoArnaud, Agente Geral de Tráfico menos for.e que a dos mareantes, | seus mais originais aspectos? A vi- 
da Pan American World Airways em Lisboa. mas não deixando de marcar a luta | são dos moliceiros ? 

com a terra, numa planície do Sul 


1. à tradicional festa em honra de San- 


to Amaro, que nos Claustros da Catedral 
Ci A a eapelinha. Drivativa. À devo: | fUndra um carro de mão que possue a 
chava da Camara Municipai n.º 1846 e 


: 
e a Casa dos Filhos dos Soldados |:.+5::. "io: Saad aa do E 


— Tambem foi removido para à 1a es 


revolvida por seis homens que do (Continua). si O encargo das devoções electividades 
alto deixam cair suas enxadas, Ma- ao milagroso Santo organizou O progid JULGAMENTOS 
nuel de Sousa Pinto viu com razão : Aarão de Lacerda. O sr. coronel Joviano Lopes, gover-, Sujos corpos gerentes pedia que conti-)ma das solenidades com missa c: 

nuaasem na cruzada enceiada. solene no altar de Santo Am E 


moema | URdOE, Civil do distrito, visitou a Athos governador civi, dirig u-se, em) é de tarde. às 17 horas sormão é Benção ) | No tebunal desta comarca foram qul- 
seguida, À Casa dos Filhos do dos, | do Santissimo. dos, hoje. os sezuintes individuos: 
q Grande Guerra, tendo sido receoido | sokuida, à Casa dos Filhos dos Soldados. gados, hoje. os seguintes individuos: Gus 


onde cera aguardado peio sr. capitão 
peia Comissão Adminisirativa da mes-| Aê (4 Ed derme, delegado) TRIBUNAL DO TRABALHO | | cmantes acusada de ofantas mororais e 


===> ———. | ma, srs. engenheiro Custódio Guimarães, E OR 
+ "— e da Comissão € rali Adm nistrat.va da n esc, jo st, d w Neto | Ultrages à moral publica. Condenada em 
PELA tenente António Roarigues da Graça e Sob a presidencia do st. dr. Lind No | tras meses de prisão correcolonal, 16 dias 


cap-tã lo T os | Liga junto daquee internato; peia Co- | que Linha como vogais os srs. dis, Mi | e ' 
Saprtão CAntÓnIO TOMAR EO NBE missão Administrativa da Agéncia do] yucl Draa “ Antonio AURUsto. de Brito. | le multa 180 Por dia e 200800 de Im- 


sr. capitão Américo Augusto Guilher- : K Eri 
me, capitão Manuel questo mouro, | Porto, médico da casa, sr. dr. J086) Agente do M. É. dr, AURUSIO Rego « és | DOSto, da hustica. q, aiaiiéira = di 
Deo Pico Moreira e fives do Canto | Aroso. sub-regente D. Maria da Concel- | rivio Feruaudo Flores, realizaram-se. | eroguesia” de Mousul” Bovoa de Lanhoso, 
Albiquerque: Co Púbalro : professora oLeial D. Ade: | ve rr banal os seguintes julgamentos: | tremuesta de aonsul Povos de Lanhoso, 


fd E Aredcoa Bélo artaão. privativa | vem ) a a ledente | Nriulda do crime de acambarcamento. 
O presidente deu as abons-vindass | Una Li & Barros a pelo arfelo privativo | docões sumários emeruénios de acidente |congenada em 3 dias de Prisão gorrec- 


ANIVERSARIOS l artes Fa RO ed di » 3 
ao visitante, saudando nee nho a ues: os ces Tabelto” da Abação. | Slonal 1.000800 de multa e 50500 de tm- 
iguesa. Autor—Francisco Ribeiro, de Abação, | CURB! dao 


q Navbin amaniin dados ds senhoras! primeira autoridades do distrito como O a Dutecqão “a, Rr. dolegad e RA = Comp e SeRuro: 
1) à e e |) Viscondessa de Morais Sarmento. D. artilheiro que na Flandres, durante a 66 cumprimentos. de Apt [Si ado TODADIA, (O, RUIDO Do Anel a de Sousa Pereira. jornalei- 
[7] A € na un re Incêndio ses e ndo em studio, à vo ilãe Corvo, de, aogr | o MAMA TAM: dera e 
-Támega), . (ai [sal le ata Vi epoi citar a a Ol | sita das instalações ndo o sr. — y s, penar brems o 
gu ví ta nsfalações, tendo o sr. coronel | minos. Braga. Ré A Companhia de | sonho dis e smodita e Lodo 


WORLD Arenars 


O sistema dos Blipper — msm 


Vida Elegante 


Serpa Pimentel, D. Laura de Metre'es e dar.edade da Liga, dizenao que, sem 4) Joviano Lopes ouvido, com muita aten-| seruros «Douros. O Tribunal Colectivo 

Castro, D. Maria da Assunção da Silva ILHAVO, 12 N «Venda do Capacete» a obra de assis: | ção, as necessidades urgentes da Casa, | resbondeu aos quesitos sendo proferida | nor dla Ci A 
—e | Magalhães, D. Ema de Figueiredo Ama- AVO, 12 — Numa estufa de | tência não teria eficiência, o &r. enge- | prometendo remediá-las dentro do pos-|a sentença dentro de 15 dias. El 
ral, D. Maria do Carmo Falcão de| preparação de chicória, sita no lugar de | nhelro | Custódio Guimarhes terminou | «ivo, O sr. governador civil escreveu) | Autor—Jouquim de Araujo. de Martim, 


Ra Bourbon Meneses de Aguiar, D. Elisa por pedir a continuação do auxílio do | no «Livro de Honra» as suas agradáv. Barcelos. Reus — José Martius Gomes PRINCIPIO DE INCÊNDIO 
FURTOS — QUEIXAS DESCUIDO COM AS CRIANÇAS | feio? Meneses, de filas Dosê ds | Cabecinho, deste concalho, e perten- | Rustro vistante. Impressões “pela acção empreendida. por | Boraer é Joaquim Vilas Dons, Ramos, aM- A o 
Mesquita Sarmento, ao sr. Adriano Rangel, O «Delay, O sr. coronel Joviano Lopes agrade- | aque es que têm a seu cargo aquela im-| hos de Martim Barcelos. O Tribunal Co- Hote. pouco depois do meto dia, ateou- 


Apresenta: s Ens Ni D a 
oaquim ira da çã foi Soso qi piel ESP reg: E os senhores ateou-se, esta madrugada incêndio, | ceu o acolhimento que ihe foi prestado. | portante Casa de ência. A Inter- | lectivo respondeu aos quesitos, sendo pro- | se Incendio no 2.º andar do predio do 
gerado Taboada 5. Fei a a a Re der Virtud, | xii dManvel de Almeida é Lencastre | que tão ripidamente se propagou que | e. com emocionantes Palavras de homma, | nada a ão « ereceu-lhe um ramo | ferida a sentença dentro de 1o dias, Gumpo da Vinha, onde está instalada à 
Gala, do que, junto à estação do cami- | com queimad no frontal, provocadas | q, naneso cuia a RD ante, E não foi possível dominá-lo, ficando | Diem (aos chfiarades mortos, saude | ide, Lotes, tando o) homenageado ofere PROCESSOS ENVIADOS Padaria Gouveia. O vredio pertence à ar.* 
DEDO a a a ap E O A ne coiao da | Vasconônios, é Meia, José dá Furtos 08)! EA do a class, Havia OM Vivos na: entidade! que” visiavas da eido mil escudos para o internato. D. Maria Valença e o 2.0 andar está habi- 
sua bicicleta, no valor 'de 2,0008500, amila veira Valença, Francisco de Mendon- | quase tudo reduzido a cinzas. Havia AO TRIBUNAL tado pela sr* D. Maria do Carmo Pinto 
— Armando Reis, da Rua da Arrábi- ARDE ali, armazenados, muitos milhares de | ATURRtastEraar cesusa mora mus star Pastas err rea resemase | | cho qo Justica da DP, 4 7, | Rebelo. é familia. O fogo. provocado Dor 
da, contra uma pessoa que indica, acu- ACIDENTE DESASTROSO ! chicória que se perderam. foram enviados ao Tribunal Judicial da | (alia de limpesa da chaminé fol extinto 
Ida da Foz do Douro, está em Gut- Compareceram os Bombeiros Vo- om uima” Bomba de 


sandoa de lhe ter furtado da residência e a H ' es es 
a > Visita do governador de| Intendência Geral dos |jemaixa ss sesuintes prociasos: e dgão | racoram Som demora com uima Bomba do 
cozinha, três galinhas e 400500 em Hon a a o indie | mardes, a sr.- D. Maria José Ferrão de | luntérios de Ilhavo que pouco pude- Vielra, do 


várias peças «de moupa, utensílios ê RR pereira regedor 

ii Des caniiist VIA dan iena dia ad do ; df ; õ E Peroira  rexedor da Ireguesia de & Pe I mão Os prejuizos são muito reduzidos. 
e a da de segurança da PS.P. João Má; cares ao ACD ram fazer. + ra a Br nça 

Olrilo da Silva, da Rua da Arr - | lhães, de 9 anos, residente na Rua A 5º amo aga ç 

Apreensão de azeite 


Abastecimentos ica “da mesma freguesia por furto de OS QUE «PASSAM» PELO 
da, de que audaciosos gatos entra: amões, com contusão abdominal por 


. 
BRAGANÇA, 14 — Em visita parti- 


tenhas, no valor de 200500; de Aristides 
na sua residência c Turiaram duas car | Ande O : O DR Renovação das cartas de raciona:| Anastizni, empresário de circo, aciden- HOSPITAL 
f na 0 7 E 7 sido' apanhado por um colega quando es % 
misas de popeline, cinco meltos de fia | Ler sido apanhado, por um colega quali: | Novos dirigentes do Hos- 
residencia determinada, por furto de uma | S. Marcos, apresentaram-se hoje, 
Mais uma vez se informam os consu- | Sela dum arreio cavalar, no valor de | receber curativo. os seguíntes dido 


| mento de pão para o trimestre | taimente no Campo Conde de Agrolonzo, 
nela, um par de calças, um alfinete cular ao governador civil deste distrito. 
ital da Misericórdia e arroz sr. major Augusto Machado, esteve, 
(o) hoje, nesta cade, o gove-nador civil % 3 
uidores «o, seguinte ; 5.000800 o qual foi apresndido em casu | Gloria de Jesus, de 33 anos, da R. da 


Fevoreiro-Abril coutra David Teixeira, Jornaleiro, sem) No posto de socorros do Hospital de 
UO nio Top oqUeno cóire de madera) ACIDENTES NO TRABALHO 
RaaT É da vizinha província de Zamora (Espa- ; Ê 
Vítimas de acidentes quando traba COIMBRA, 14, — Na estação do é a) A colagem dos talbss de renova | de Guilherme de Jesus Machado, do Cam-| Ponte. ferida na cabeça em consequencia 
CASO A AVERIGUAR imavam, foram socorridos. no Jospitai de Vimioso caminho de ferro desta cidade, fo- | ataia quo se técia” acompanhar pesos | Cão « preemelimento q folha “a de | to da, Vinha: mevisua Amelia de Sa | de quedas e Any Carvalho, Tae sa 
sr, Bento Augusto de Quetroz Ma- | Geral de Santo Antônio é i : ê É E “ua inteira responsabilidade c compe | do a esia, de Aveleda, con- | anos. da Rua de S, Lazaro. ferida no ros 
nbr ap fno Augusto do Queiros Ma | a Moreira da Oosia. de 17 anos, | p, VIMIOSO, 12 = No salão nobre dos | ram apreendidos mais 138/litros de | ars comandango figo Muller Cotiado | lancia, tra seu cunhado João Alves Montero, fer- | to. em virtude de agressão 1 pedrada, 
valongo. “apresentou | operária, da Travessa da Póvoa, com Paços do Concelho tomou hoje posse, à azeite e 8 quilos de arroz, que se| CHrecretário partiçular daquele eder | DJ Os prazos de entrega deverão <ar | toviario aposentado | daquela freguesia, 
contra "sto Leopoiar | possivel fractura do calcanhar esquerdo, | nova direcção do Hospital da Santa Cala | destinavam ao «mercado negro». gador q abeolutamento respeitados pois não eordo | 0Or agressão; de Joaquim Coelho de Arau- MERCADO SEMANAL 
Barros, da Jua qa» | Dor ter dado uma queda na fábrica onde da Marco Na ponte internacional de Quintant- qua'squer folhas de colagem | Io comerciante do Campo de 5. Tiago, 
m eteri e ha, o visitante ora esperado por aquele de terem expirado. contra Leopoldina Forretra de Araujo, &) O mercado semanal realizado ho) 


Classms OlreiraS, porque tendo este ven: | trabalha. édi terinário; António Felix Fer- 
— ido ao parcipante, pels quanila do) — Maria Concei E co-ve ri ptoio eli Assaltos er bos o A A ge per Agua nformames tambem os Industriais de | Urlanda Vinhas, costureira. desta cidade. | esteve pouco concorrido. Registou, | a 
comtngação PET Cane. 0 q ga | anos, iservigal, ando Po A oRapao dd] = Pepe de apa AS Oslo Mapa: Ae dada e bai ja, Dortaicis ave 


padaria gen pipi at o q vor furto de roupas no is de 4º tal 
mento mu foi efocinado. mas que. O orEnos “da VCâmat Múniaipal e nuel. António Pires, comandante d:strl= | coum | de emisega das e | 5 em que iniervietam como. Heep a a castanha. À batata foi vendida 
ageiido io, mnsson à declaração, dê van- | traumático. ta ritas Pente” comerciante, Entre | ari darda ANIS de P fer- | ja: da Legião Portuguesa, sr.  coronei colagem nos vários Postos do Raclona | e cumpilces Custódia! Barbosa. Carvoeira |no nreco da tabela a Castanha. a 988 
E o Ei Te P SR Rs: doa | ambas recolheram à Saja de Obser | Qutras Pessoas, assistiram à posse os srs. | Iâria, per! a leia de Panoias, | Teófilo de Morats, comandante da P. S. 
UR as ae ” Franciso Anacleto Pereira, presidente da | foi assaltado por gatunos, que se|P. capitão Domingos Ferreira, er. Go- 
de, porem, que, em % de Novembrw | Yações. 
PERES ra E Câmara Municipal: dr. Policarpo Libe- | apoderaram de 3.500$00 e vários ar- | mes da Costa, chefe do posto jocal da 
char 8 sad consignação, daquela .Cidats | ..i» DESAPARECIDO ral, delegado de Saude neste concelho: |tigos de vestuári líad ED e ea la A FS ger 
à sua. consignação, daquela, cidade Mob AMSELioo Lopes. médico municipal: | ÉZOS stuário, avaliados em) Após a sua chegada a esta cidade. 
para a estação de S. Bento, a retivida E” rev, Felix Rodrigues Lopes, capel di | 4.000500, deixando ficar intactos | no gabinete do governador c.vil de Bra. 
a a e A sr» Maria de Lourdes Correia, du | Iftar; Artur Vaz Pinto, guarda-livros | géneros alimentícios que podiam ter | gança, foi-lhes oferecido um «Porto de 
e e nao a qieeia avia sido) Rua de Serpa Pinto, 70, participou 4) do Grémio da Lavoura; dr. António levad Honra», findo o qual se seguiu pequena 
antade pelo arguido Dor melo duma | Polícia de que lhe desapareceu de Cast] Manuel da Cruz, chefe da secretaria da | levado. visita à cldade, após a qual .hes foi 
gula suplementar, recusando-se agora a | seu filho Fernando Correia, de 11 an0, | Câmara Municipal; Augusto Venturi servido um almoço, ao qual, também, 
Testitua-ihe o veículo, bem como a pas-) alto e gordo, de, olhos azuis e cabelo | delegado da Intendência Geral dos Abas: | — >= 6 e &—— | assistiram “as individua idades bragança. 
son ha à Tspectiv, tio ição de veitão, | castanho tendo feridas na ca | tecimentos; João Geraldes Coelho, José I . E A nas acima referida e que serviu para 
Pelo quo pede se proceda à suu apreen” | beca é no rosto; v iça o casaco de | Maria Morais e José Maria Lopes, comer. nstituto Frances a troca das mais amistosas 
EO dae riam 6 | iara UROU pda, PRAVEA DO pitaidenio F.ndo o aimoço, rea,-zou 
' o la Câmara Muntci que felicitou os sita ao museu do Abade Ba 
Does nIDo EM DUMA | espanhola e camisa de popelino côr de | empossados e agradeceu, em seguida, o do Porto do Beagaçã, edito dos Er NES q 
PRANCHA, RECOLHENDO UM | rosa. sr. António Felix Fernandes, grande nova agência do Banco de Portugal 
DELES AO HOSPITAL PRISÕES némérito daquela instituição. — C. —.— ete. e gos .ocals mais pitorescos do con. 


er fes bainavam, mute, Obra Do RS e Og >... Sessão cinematográfica para apre- s RL ig ficaram as mais gra- 
ja do Metral. à S. Mamede nfesta, la PSF. foras oro : : sentação de filmes franceses Fina mente, 18 hoj am 
rs uma ha Jo Monte Resalina Pereira, de 3 anos, domér , 5 horas regressa 
caíram duma, prancha J0%6, Monteiro. ds ca. das, Escadas. do Caminho NOVO, à Acidente ferroviário EE ram a Zumora, endo acompanhados aié 


ú 7 ias, à ponte de Quintanl! los governa- 
rada, Aguas Santas, e António Norberto | lellura Teixoira, de 94 anos, doméstica dor civil de Bragança é comandante do 


Eovrétea dia Jesus, de ib amos, aprendiz | QU Rua (o Glória, por desordem e age | NA ESTAÇÃO DE RIO TINTO Promovida pelo consul da França no | Legião Portuguesa. — 6, 
» pedreiro, de S. Mamede q so Za dig 
Ren lat ae | a go gm e qa ut | pouco eg das x nor de oie | E Tolo Angio iate 

Ca o ronaldo O. od “Montero | domar, par dy e devido a um erro de agulha. descar- | cessão cinematográfica para apresenta- 


ode riaram quatro vagões do comboio nº 
caia alão grade 6 6), — JOS6 do Azevedo, de 35 anos, comer | 27 | cão de alguns filmes franceses de ca- 
uma, contusão na região sagrada, € O) cqantê, da Rua do Cedotoita, 6, POL MM | Arc, Bo Camoanhs "e 1580 que houve | Fácter militar. A ssa sessão, cujo co. 
ântênio de Jema fraciara do ante de | apresentar deciafando quo. 'As i6 horas | Cuniecimento do asidante” sesulu para | Moço está fixado para as 2 horas o 
Cao Que secos, depois à Pen | de 13 do corrente, no cruzamento das | cqueis localidade um comboio com 'ma- | Mein, deverá assistir o adido militar à 

Demanda, O. as de Santa Catarina o Firmeza, tor | di ano. prolongando-te 0 Carri- | IeEnção da França em lisbon Fa 
ido com 4 «fourgoncih que conduzia | jamento até à madrugada. Em conse- x 


mento, termina fmpreieriwelmente nojrda rua de Traz de S. Tiago e Mariá corno 
próximo dia 40 do corrente, não se acel-| da Silva, domestica. do Campo de S. Tia O ua e daria Edo 
tando quaisquer olhas dapois desta data; | vo: gt Francisco Ge Carvalho, rexedo ba si 

d) À entrega das folhas será feta no | da freguesia de Celetrós conka Manu 
poi, de Racionamento da drea omute re. rt Pinto. e outros, por ameaças is BOLETIM DIÁRIO 
sit” o agregado, e não no da ares da | msultos. de João Marques, operario es " 
Putaria, domo se” diz nas Telhas de cola: | construção * contra". Prancisco Perola CANIS O NEIEA TO 
em; eia agricultor. ali residente, por agressão a, CMMO Da eiro Cardoso Pinto. 

c) As folhas deverão ser entregues or. | fNcada: do Guarda n.º 79 da P. S. P. em | nparia a era No fazem anos as se 
denadas numéricamente segundo o Bole | uue relata ter canturado Manuel Joaquim | Pereira Gomes do da Masgoncelos "eita 
um de Racionamento, não sendo aceites | Pereira Vilaça. sem profissão da fregue- | Errar a CDs (dA pira. Di Ana Maria 
as que assim não estiverem. sia de Jesutre!. concelho de Vila Nova de | Lima de Almeida Brara, D. Maria Pe 
—————— Famalicão por furto duma bicicleta per- | sai Convaia Reel OS SiS Dea 
tencente à Feliciano da Silva Pereira, da |) E AU AR 


i e Peixoto Teixelra, Domli 
Em Matosinhos freguesia de Viatodos, concelho de Bar | des Antonio Maia de” Bascos Rodiinass: 


ACERCA DUM DESASTRE COM |ro NE unia Festa à Santo Amar 


ESPINGARDA Diyersões — Cinema, 4 noite, no Tea 
tro Circo, «Unidos Além da Mortes th 


quotro gatunos rou- 
A seccão de Justiça da P. S. P. enviou | me Inglês de grand ão. 
boram setenta con- | Szeno oca um prio, devim | rimas aco Si estão de 


5 servico 9 actas; 
do quo toi vitima Serafim Faria Miranda | rela, na "rua do "8. Vicenter Coelho. ma 


1os à um comerciante | tsc!" iai il tao doou e raca Sticina e ueto a aviao 


ese 


EITA A E a re 


ce 


que os conseguiu reaver 
com a prisão movimen- 


tada de um deles 


MATOSINHOS-LEIXÕES, 14. — 
A secção do Bomfim da Juventado 


co o f do-se api astã 

UNUAS, aa Tiga apos o ada pm sa quência do desastre, os comboios não a pod O Na Scaslão dae lua Manuel da Costa Operár Católica, realiza mo próximo 

Em consequência de quedas, rocede E E rage tag pela ira descen- Hoje, às 18 oral de, Paul Judioiária e Silva, comerciante, residente em POVOA DE VARZIM, 13 — Na pró- | domingo, com início às 91 horas e mala, 

sam curativo no Hospital Geral de Sino) PARA AVERIGUAÇÕES DE iba eyssier, director desta delegação, co) As autoridades concelhtas entresga- | COrtegaça, desembarcava na estação xima sexta-feira, começarão as novenss | no Oirculo Católico de Operários. tm 
ÓIDO = ES a À r conce entrega- sta em honra do | sarau mecreativo ded s“amf- 
Maria do Jesus, de 53 unos, domos DELITO ANTI-ECONÓMICO tinuará a sua conferência da demana | ram à Polícia Judiciária um individuo do Caminho de Ferro do Norte, nes- | Mártir 5, Sebastião, que há-de nelebrar. | aos é Demtuitoros  endo dos Seus amt 

tica, da Rua do Duque de Saldanha EP Ve a Eis de PE LE raros de nome Ilídio Teixeira dos Santos, sem | ta vila, foi abordado por quatro | -se no dia 26 do corrente, na igreja da — 0 

com fractura da perna esquerda. Reco-| Fo! presa Palmira dos Santos Gon A os a eluiisação” Pramessa» | Morada certa no conse ho, o qual nssal- | individuos, um dos quais conseguiu Santfago Maior, com q esplendor dos 

lheu à sala de Observações, a o E ARA EVOCAR pra rência será ilustrada com | fo acusa de Maria Francisca dos] furtar-lhe a carteira, que continha | “" De" manhã” Encerramento da caça 
— José Coelho Maxanino. do 13 anos, | clante, da Rua de Traz. para AveMgua- À ejgtricos no dia fo do corrente, e QUE | projecções. A entrada é livre. Santos, na Rua de Augusto Santos, à ra De manhã, haverá missa solene e 

estudante da Rua, dos Quidatretros, com | ceies de delito anti-coonómico, so entregam à quem provar pertencor- | Projecções. k Colmbrões, onde Tubo roupas e jou- ão er as sermão Palo rev, Manuel Nélio, de Sou- 

fractura do ante-braço esquerdo, nes, a saber ; ças, no valor de 1.500800. Pare do furto o sentir-se roubado, fez grande reitor do Seminário de Trancoso, A Comi: Venatória Regiona) do 
— Eduardo Pinto, de 41 anos. mipa- ABUSOS DE CONFIANÇA Três guarda-chuvas de senhoru; três e e«< foi apreendido ao referido indivíduo. | alarido e juntou-se muita e dan | em Gala; e, de tarde, sairá uma luzido | Norte informa os (nte êscados de que 

tetro, da Rua do Ferraz, com contusão guarda-chuvas de homem: uma pasta de r dos M ã à procissão com o andor do Mártir S. | o encerramento da caça às espécies in- 

e escoriações no couro cabeludo, Queixaram-se na Polícia, os cabedal; duas luvas de homem; dois Seminário os eninos|. ,eceo< lo isso causa a poderem escapar-se | Sebastião. anjos e figuras alegóricas re- | dízenas, em todo o Continente, se veri- 
— Serafim Nogueira Pontes, do 5 Amgelo Gaspar Martins, ) á prisão três dos referidos indivr | presentando a vida do grande santo | fcn no din 15 de Janeiro corrente 


Juventude Operária . 
Católica 


Festas e Romarias 


A S, Sebastião, na Póvoa de Varzim 


anos, trabalhador, do lugar de Arroteta, | das An! contra uma pessoa que uma isi a & clero e uma banda de musica. 

qa dida A | pe Rota a pit Bret fiiaritam) — Desamparados | Visita dos estudantes [aii mano nara rnbadoa] mei ani e? PETROLEO HARN 
— car a aros de s, no valor 4 É x o ha de zer ma ; um . q que se fazem representar todas ns com 

anos, industrial, «in Run de Guerra Pie contou. isqueiro; um tinteiro; duas chaves; dois espanhois de Agrono- Artur José da Silva, de 29 anos, re-| frarias com as novas Mesas Adiminis 

Junqueiro, com fractura do maleolo ec) margarida Rosa Martins Teixeira, da | livros escolares: um cachecol: um ca sidente na Rua de Maria Pia, mn | trativas.—C. contra a queda do cabelo 

entorse dó calcanhar, por ter dado uma | Rua da Pasteleita, contra uma póssoa | puz em pele próprio para criança; um : Vi pipa À » 

queda quando auxiltava a extinguir um | que indica porque tendolhe confiado | maço de algodão; um embrulho com mia a Viseu Porto, que foi preso e embora ten- as 


*  moêndio no Castélo da Maia, mim alfinete de ouro, no valor de 597800, | sabão; uma machada; um embrulho com tasse por três vezes pôr-se em fugu, 


AGR o se recusa a restitutr-lho. arnonea se a O E nad Edo : a polícia conseguiu mantêlo em 
y Su E ISEU, 13 — Polas 13 horas de on- | respeito e c 
nçoupou. curativo mo, Hosp Gorm] ONDE PARA, O APARELHO | iitio cont um too o dO À tem, cnogaram à esta cidade ox proíes- pevaito 6 ID AD Bonalivos recebidos 
od de : E sores e estudantes espanhois de Agro- : 
de Santo AMO o os Serviços. de UEM PERDEU? nomia, “que foram “recebidos pela direc-| ma, tentou desembaraçar-se, dei- | assa ontem 
º 0 ção da Federação dos Vnicuitores do| tando fora, de um punhado de no- 


E; 
Teunporia Citeivos, do, gas de San | à Lima listra Poriuguos, Lato da g 
É ) ão que no sei de idade » 
tana, Gueltões, Mata, com um ferimento | Praça de D. João L, aprosentou queixa | my polícia, secção administrativa, es- O e PU ta dA polias: | tas, no valor de cinquenta contos, 


no frontal, vitima de agressão. na Polícia Judiclinia contra uma DeSROa | ao qepostados, alguns objectos achados | to de Sousa: 1008. vido por rapazes e raparigas envergando | as - quais foram logo apanhadas, Transporte ... «7,6139870 


que indica, da Rua de Santo Antônio, * 7 É k é 
GATUNO AGRESSOR deilsando=' de “não lho restar. contas de | na via pública c que so entram & quem 1008 o “er Sonquim Sarmento: te Cepracieriacos” Unjes” Fegionaie da visto ter-lhe sido observado q gesto. Por intermédio da Casa Alberto Pereira (Filhos), do sr, comendador 
xo 1 Geral de Santo António | Mm SPA da O o lancia  suspol: | ta Dasta do cabedal, conténdo irá BO, AR doc sousa ] Beiras | sepusto, a comitiva cirigiu- | Revistado pela polícia, foram-lhe] António Pimenta da Fonseca e esposa, em sufrágio da alma do 
to oa a os Maria “Simões | Moro e ha Vendido ou *enipe: | Livros de apentamentos, ma requisição D. Honorina Mo) so pe stação Agiária de. Viseu, per: | encontrados os restantes vinte con-) st. António Gonçalves da Silva, para serem distribuidos, em partes 
RR a: pon | Nisto do peos d  ortondento a "Anjo: | Las; 908 sr dr, do | Correndo, Roo companhia do respectivo | tos que faltavam para perfazer a) iguais, pelos pobres protegidos por «O Comércio do Porto», Sopa 
do E anta Ma décima costela. di os Coleotávos do Porto, Pertencente à Ano | a, 906 dio er Bernardo do Olivolra | director. er. engenheiro-agrónomo, Mon: | totalidade do roubo. das Escolas da Ordem do Carmo e Hospital de Crianças Maria Pia 300800 
Possível fractura da dom ada qum| | OBJEOTOS ACHADOS NOS | daonuva para tomem; uma golocha em | Caldas Bastos, 208, do er. dr, 11, oras feico Amaral, todas na insialições dal Na esquadra, o) piéso teve. esta JA. P., sófeagando a alma de, D. Arminda:Castro, para) pobres prote- 
gatato, quando seguia num carro elde ORRKOBHELEGTRICOS borracha: uma caneta, de Unta  perma. ) de Arablo: 8 qo Se“ ausio Cortez do | interesse frase «Não fsz mal: vale mais)  gidos pelo nosso jornal. «caes rir eus cure entram apo, 20500 
á ; f Do anónimo S. M, para o Instituto de Cegos do Porto... «uu 2.” 20500 


trico, no momento em que aquelo lhe FE E q dir ego nal 
prete) rouba y one] xa Caixa de Previdencia do Pessoa) | caberal e uma certidão de nascimento. | Vasconcelos, e 1008, da sr.* D. Jonquina . pedes morrer um só do que todos. Nós 
Ta atas cido quando e “deu | dos “serviços je Transporte Oolectivos, | uma certidão de vacina e um certificado | Rosa de Barros, e rs onde ada 

o pu aa abs ima atamente “em | à Rua do 19 de Novembro, estto depos!: | do Registo Gruminal pertentonto à An-| A Meca Administra ada Airesção | farão, aeguindo, depois, para o Nor! 
lug y tados alguns objostos achados nos carros | tónio Rosa do Couto. confessam-se muito meconhecidas. à 


eramos quatro; ainda ficam três...» 


—C. A transportar ... + . 7.953$70 


—WV——————w—w—w>>———>—>——Www>w>—————————— a 


Glória Bernat, passando revista a uma tripulação norueguesa, formada Jonás Nields, capitão de armada e Feat do sEcngabal » ea a e tinh: livros que pôs cs E e para er 

érei mg 0 de 1947 31 em sua honra! Naquele momento, sim, sentia-se um perfeito almirante! tinha fama na marinha norueguesa e em toda a Noruega, de ser um a leu às títulos : um, espanhol. que tratava de botânica e interessari 

ROLE pR O om treisiã Horta tetra 13 de Jânelro de 19 (OA Digna filha de PA o ligeiro balouçar do navio nem a desiquilibrava descarado e um devasso. Gostava de todas as mulheres, germânicas ou muito à «Fogarata»; os outros dois, em. francês, eram da autoria de 
nem a enjoava. Sempre firme, sempre decidida, sempre valente! Por latinas, amarelas ou negras. À todas fazia a corte, pois outra das suas Dumas e Ponson du Terrail. N'Aloy, ansiosa por falar espanhol, ouvir 


que havia chorado há pouco tão estupidamente ? Não choraria mais! fraquezas era julgar-se irresistível. Segundo os seus oficiais, era mais espanhol, ler espanhol, escolheu o de botânica. Talvez lhe não saísse 
mas estava escrito na língua materna! 


id NE Z Eai SR > Achava-se sob a bandeira norueguesa, entre cavalheiros noruegueses! — presunçoso que um galo, ã E Edi muito divertido 
Durante o almoço falou e riu muito, imitado pelos seus oficiais Ergueu-se, agradecendo no comandante com um gesto amável. 


F 


que do O RA ICI Eua Donos EM que, como ele, se desfaziam em atenções para com N'Aloy e se lhe diri- — Apetecia-lhe andar, mover-se; respirar a brisa do Mediterrâneo... Tendo 
MAR Tornou agora a percorrê-lo junto do comandante e seguida'por Ostgaard glam por intermédio de Ostgaard. Este, quando traduzia, ficava um Jonás compreendido, resolveu acompanhá-la no seu passeio. 
e pelos cinco oficiais. Num dos corredores passaram por um grupo de tanto sério, olhando sempre para ela e cuidando de que o macaco, que Saíram para a coberta. Pela altura do sol N'Aloy compreendeu 
guarda-marinhas, entre os quais se encontrava Magnus e o que a con- saltava dum lado para o outro da sala, a não incomodasse. ra que deviam ser cinco horas da tarde. Durante quanto tempo teriam 
E ECERRA duzira ao camarote de Schultze, O último côrou, olhando receoso para Acabado o café e os cigarros, o comandante despediu os oficiais. jogado o xadrez? Adivinhou que daí em diante odiaria os tecidos de 
'm por CONCHA 'LINARES Bi iss é comandante. Sabia-se culpado por tê-la esquecido por completo. Esta, Já não precisava deles, la oferecer vários livros a N'Aloy. Encarregou — quadrados e o chão de azulejos. 

que o vira num instante de atordoamento, não o reconhecia. * Cristian de ir ver Storm e Larsen e perguntar ao médico pelo estado Que bonito estava o mar! Com um gesto mostrava-lho o coman- 
XIII Uma vez terminada a visita ao barco, durante a qual N'Aloy dos jovens. Era pena que Storm tivesse tanta febre, pois dominava dante tão orgulhosamente como se lhe pertencesse. O sol reflectia-se na 
recebeu os cumprimentos do seu amigo leopardo e pôde contemplar perfeitamente O espanhol. De qualquer maneira, trataria de saber se água tranquila. dourando a espuma resultante do embate das ondas. Ao 
O PRIMEIRO DIA A BORDO uma tartaruga encerrada numa jaula, regressaram à câmara do coman- algum dos seus homens conhecia a língua de Cervantes. longe, por toda a parte, confundia-se o ceu com a água; não havia 

dante. A mesa já estava posta e junto dela um marinheiro esperava Nº'Aloy acompanhou com a vista o tenente Ostgaard que seguia | horizonte. Si Es ao 
Formados na coberto, os mavinhegos do «lamgsbesg ogia o ordena com os companhelo, Não le agradava ficar aê com o comanda SD ar par rena td end, Engate não not dee 
ras , apes; as as ami ades, es; va , devido / , - 
N'Aloy admirou o conforto do aposento, os móveis, as cortinas, AP sença da rapariga. Na realidade, porém, do mais recôndito do cruzado. 


discurso do comandante. Deste discurso, N'Aloy — imóvel junto do chefe é rosto côrado e mãos enormes, 
: kings» — Hã j o rádio... Depois recuou, assustada : muito direito, na borda das costas À 

is O am 1 E Rr vi a duma cadeira, um macaco contemplava-a, curioso. Jonás Nields sorriu-se para ela e, tirando dum armário um tabu- 
ERES AU ho de Poa E à leiro de xadrez, propós-lhe uma partida. A N'Aloy não apetecia muito 


até à última ponte de bombordo a estibordo, da proa à popa, não se 
falava doutro coisa que não fosse a mulher que levavam a bordo. 


bandeira da Pátria, ete., etc.» O mesmo que lhe dissera a ela, mas mais —Não tenha medo... —sorriu Cristian. — E' muito simpático. E A Det a — Perdão, meu comandante ! 
ampliado. Marujos, cabos e sargentos, guarda-marinhas e oficiais, escu- — Vem cá, «Song»... — ordenou o comandante ao animal. ER is o Copan orar o fveu, sevileingao NÃO: O Cinoo Ma guaas paleaar parava goralanto dbles! 
tavam impávidos, como se estivessem habituados a receber diariamente Este atirou-se para o chão e, aproximando-se do dono, trepoulhe tv is  uratte algum [empo. Por que olharia o comandante — Que há! g 
notícias como aquela: uma mulher navegaria com eles no cruzador. por uma das pernas até se sentar comodamente no ombro. com tania Peida pro ed — O médico procura-o para lhe falar dos doentes. 

Quando comandante acabou de falar, convidou N'Aloy a segui-lo. Gute menta OI Julgaria que tencionava fazer batota ! Açabou por esconder a mão Rn a a 
Esta caminhou a seu lado, passando revista à tripulação. Que alegre o » ai ' UaÇã esquerda no colo, lamentando ter de manejar as pedras com a outra. 5. Foi Rara a sala, pneu ra ante. 
e brilhante espectáculo! Em cima, o ceu intensamente azul ao meio «Song», obediente, imitou a saudação militar. Que teriam as suas mãos? Seriam diferentes dus das mulheres norue- comandante mordeu os:lábios. 
dia,.., em baixo, o mar tão azul como o ceu... e na coberta do cruzador |, — Até o macaco está disposto a amá-la — observou Gunnar ao — guesas? N'Aloy achava-as brancas, não estragadas, apesar do trabalho Epa e q a lá ver se o encontro. Faça favor 
«Kongsberg: cerca de quinhentos homens louros, vestidos de branco e — ouvido de Jens. do «acampamento», e agora, com ns unhas pintadas por Beatriz, «para de atender esta menina ; apresente-se mesmo o senhor, porque não me 
militarmente fardados para prestar honras a uma rapariga. Esfé riu e, imitado pelos 'cbmpanheiros, aceliou o “convite dd!  briliarem “no. barco —bert: longe estava sua inmá de saber quanto - entende, c diga-lhe que me perdõe ir-me asslto... Os meus deveres... 

— A's ordens, meu comandante — respondeu o rapaz. 


“sVAloy, que começava a serenar por completo, pensou que, por | comandante de sc sentarem à mesa, em honra da rapariga. Por aquele — haviam de brilhar !— tornavam-se bonit 
sonhos românticos que tivesse tido em vida de seus pais, nenhum dia o comandante não a monopolizava ainda, mas Gunnar estava certo Começava a cansar-se de jogar Como expl: 
poderia comparar-se em beleza à aventura que estava a viver. Ela, de que, tarde ou cedo, se cumpririam os seus augúrios. Talvez ele tivesse compreendido antes que ela o d 


lo ao comandante ? 
, pois acercou-se (Continua). 


O Comercio do Porto 


OTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


VISITA A LONDRES 


A inesperada visita a Londres de 
1Lcon Blum, chefe do Governo tran- 
vês, está a concentrar as atenções 
gerais. A convite de Attlee, atra- 
vessou a Mancha, em avião. E' o 
[a eiro presidente de ministério da 
Prança que se dirige à capital in- 
E depois de 1940. As suas con- 
terências com Attlee, Bevin e Staf- 
ford Cripps já sugerem os fins prin- 
cipais ca sua viagem. Devem ser 
politicos e económicos. Certamente, 
estão relacionados, de maneira es- 
treita, com a política, com tanta 
coragem, iniciaa, no seu país, por 
Léon Blum, Mas, isso não obsta a 
que os dois chefes de Governo, que 
são gnandes amigos pessoais e cor- 
veligionários em ideais economicos e 
sociais, troquem impressões e se en- 
tendam, quanto aos problemas mun- 
diais, muito em particular, aos eu- 
mopeus. 


ASSUNTOS PROVÁVEIS 


Léon Blum fez baixar, por de- 
ereto, os preços correntes, na Fran- 
xa. Iniciativa que despertou o maior 
interesse, apoio e entusiasmo, em 
todas as classes da população. A 1 
ide Março, deve seguir-se igual baixa 
do custo da vida. O franco valori- 
vou-se. -O poder de compra de todos 
os franceses aumentou. Mas, para 
que tão benéficos e animadores re- 
gultados se mantenham e perdurem, 
é necessário, indispensávelmente, 
que a produção suba, também. 
quanto maior for a quantidade das 
«coisas produzidas, mais o seu custo 
«diminuirá. Todavia, este acréscimo 
produtivo exige muito mais carvão 
do que aquele de que a França, 
actualmente, pode dispor. E" neste 
problema capital que a Grã-Breta- 
unha pode desempenhar papel deci- 
sivo. Não fornecendo do seu próprio 
carvão, porque todo ele é escasso 
para si própria, mas concordando 
em que o mineral extraido do 
Ruhr chegue, em mais abundantes 
proporções, às fábricas francesas, 


BOM SINTOMA 


O chefe do Governo italiano, De 
Gasperi, foi entusiásticamente acla- 
mado, nas ruas de Nova Iorca, por 
milhares de pessoas.-Bom sintoma 
pana a Itália, mas também para O 
congraçamento amistoso de toda a 
espécie humana. Não é banal este 
facto, até certo ponto estranho e 
espectacular, de o alto representante 
duma nação, ainda há pouco, ini 
miga sex recebido, com aclamaçi 
pelos seus próprios vencedores. Em 
geral, o ódio dos combatentes per- 
manece, por mais tempo, e só, a 


LONDRES, 14 (De Montague Tay- 
lor, redactor da «Reuter») — O gene- 
ral Mark Clark, representante dos Es- 
tados Unidos nas conversações acerca 
do tratado de paz com a Austria, foi o 
primeiro a chegar à reunião de hoje dos 
quatro sub-secretários dos Negócios Es- 
trangeiros das grandes potências. Pou- 
cos minutos, depois chegou Robert 
Murphy, representante dos Estados 
Unidos, nas discussões relativas ao tra- 
tado de paz com a Alemanha. O mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros britâ- 
nico, Ernest Bevin, chegou pouco de- 
pois. Pouco antes da hora marcada para 


LONDRES, 14. — Na abertura da 
Conterência dos delegados dos «qua- 
tro grandes» ministros dos Negócios 
Estrangeiros, que vão iniciar o estu- 
do do programa do estabelecimento 
da paz com a Alemanha e a Áustria, 
o secretário dos Estrangeiros brit: 
nico, Ernest 'Bevin, teve caloroso aco- 
lhimento desejando-lhes, ao mesmo 
tempo, feliz êxito no seu trabalho. 

Os delegados dos ministros dos 
Estrangeiros, disse ele, foram uma 
admirável criação sempre que os mi- 
nistros não podiam chegar a enten- 
dimento, repetiam sempre os proble- 
mas para os seus delegados. O actual 
método de estabelecer a paz diferia 
dos que tinham sido usados depois da 
outra guerra. Nesta ocasião, tinham 
começado pela periferia e tinham do- 
minado com sucesso esses problemas. 
Todos os aliados estavam, agora, 
convencidos da necessidade de estu- 
dar pacientemente e determinar com 
cautela, afim de evitar que a Ale- 
manha possa ameaçar a paz no novo 
mundo. Tinham agora na sua frente 
dois problemas muito importantes, o 
da Áustria e o da Alemanha. Todos 
desejavam estabelecer um tratado de 
paz coma Áustria. 


«TENCIONAMOS ELABORAR UM 
TRATADO DE PAZ QUE PERMITA 
A AUSTRIA DESEMPENHAR O 
SEU PAPEL DE LIGAÇÃO ENTRE 


vai desapí to TI 
det] |O ORIENTE, E 0, OCIDENTE | 
de ruia) A “destruição do“império ;austro 


ú o 
mas ainda sem solução, Todos os 
aliados compreendiam que um dos 
pilares da paz europeia residia Do fa- 
cto de vir a funcionar com solidez 
o tráfego ha bacia do Danúbio, tan- 
to econômica como politicamente, Es- 
perava que fosse possível chegar à 
redacção do tratado de paz com a 
Áustria, antes da reunião do Con- 
selho de Ministros dos Negócios Es- 
trangeiros, em Moscovo. Esse trata- 


quinas signi 
tica de pacificação universal vai ca- 
minhando e que a família de todos 
os homens se está ia compenetrar de 
que a sua confratemização é essen- 
cial à sua felicidade. 


Ignotus. 


ES galo 
Está a ser julgado em 
Londres um 


actor inglês 


que colaborou com a 
propaganda alemã 


LONDRES, 14. — Compareceu, hoje, 
perante o tribunal centrai do crime, O 
actor inglês que usa vários nomes -- 
Annhony Cedric, Sebastian Cedric e 
Sebastian Steane. 

Tem 53 anos e, durante a guerra, at- 
vertiu os soldados alemães e ensino! 
=lhes como se faz a rendição da guarda 
no palácio de Eeickingham, para o fi 
de propaganda alemã sobre a guerra 
anglo-boer. 

O actor é acusado de ter entrado au 
serviço da radiodifusão alemã, em Ji 
neiro de 1940, de ter feito emissões di 
tinadas aos alemães, de ter entrado 
numa companhia cinematográfica alemã, 
slando a produção de vários filmes. 
cusador disse que o libelo se bi 
principalmente, numa longa de- 


HAIA, 14. — O Governo da Ho- 
Janda apresentou perante os quatro 
-secretários dos ministros dos Ne- 
s Estrangeiros das grandes po- 

jas um plano de uma federação 
de Estados alemães, sem quaisquer 
possibilidades bélicas mas com «ra- 
zoáveis possibilidades» de ressurgi- 
mento económico. Esse plano está 
num memorando de 15 páginas trans- 
mitido por intermédio da Embaixada 
holandesa em Londres. No mesmo 
memorando, pede-se que os paises 
fronteiriços da Alemanha participem 
na redacção do tratado que tenha 
como objectivo a desmilitarização 
alemã. O memorando diz que q res- 
surgimento económico da Alemanha 
é essencial para que a economia da 
Europa se restabeleça. O documento 
sugere que a ocupação militar da Ale- 
manha seja restrita a certas zonas 
estratégicas e que essas forças de 
ocupação sejam gradualmente trans- 
formadas em forças da polícia. Poli- 
ticamente, o memorando pretende 
uma Alemanha constituída por uma 
federação de Estados, o que garante 
que não haja nova centralização. 
Econômicamente, propõe que as 
grandes emprêsas alemãs sejam des- 
centralizadas. 


A HOLANDA PROPÕE-SE OFERE- 
CER A ALEMANHA GRANDE 
ASSISTÊNCIA, SOB O PONTO 
DE VISTA CULTURAL E 

ESPIRITUAL 


As indústrias do Ruhr e da Renã- 
nia devem ser colocadas sob um re- 
glme distinto, sujeitas a um organis- 
mo internacional de que faça parte 
um representante da Holanda. Os 
governos alemães não devem ser au- 
torizados a obter empréstimos es- 
trangeiros a longo prazo. As fábricas 
de armamento serão, absolutamente, 
proíbidas e a Alemanha não poderá 
adoptar medidas económicas com o 
objectivo da agressão, incluindo ta- 
rifas de proteccionismo e prémios de 
exportação. Entretanto, para refor- 
gar a base económica da Alemanha, 
as despesas de ocupação devem ser 
reduzidas ao mínimo possível. Ape- 
nas as fábricas de material de guer- 
ra devem ser desmanteladas. 

O Governo holandês pede que a 
. | política comercial alemã obedeça a 
um plano de cooperação económica 
europeia. O memorando friza que a 
Holanda pode oferecer importante 
contribuição à Alemanha para o seu 
ressurgimento cultural e espiritual e 
sugere que na direcção desse ressur- 
gimento certas zonas da Alemanha 
ocidental fiquem a cargo da Holan- 
da sob a fiscalização das potências 
aliadas. — Reuter. 


UM CHEFE POLÍTICO ALEMÃO 
PEDE QUE SEJA SUBMETIDO A 
UM PLEBISCITO O PROJECTO 
DO TRATADO DE PAZ COM A 
ALEMANHA 


BERLIM, 14 — De Eric Bourne, cor- 
re: nte especial da «Reuter»: — 
O chefe da União Cristâ-Democrata em 
Berlim e na zona de ocupação soviética 
da Alemanha, dr. Jacob Kaiser, dirigiu, 
hoje, um apelo para que se realizasse um 
nlebiscito como forma de ratificar o 
tratado de paz que fôr redigido em 
Moscovo pelos quatro ministros dos Ne- 
gócios Estrangeiros em Março próximo. 

O dr. Jacob Kaiser declarou: «Um 
tratado de paz entre os aliados « a Ale- 


cerca de dez mil libras esiêriinas — poi 
anos durante cinco anos. 

Stcane, que era actor de cinem 

sou muitos anos no estrangeiro 
pouco antes da guerra ter defagrado, 
auxiliava Os alemães a produzirem um 
time sobre a guerra de 1914, Depois da 
invasão da Polónia, foi internado ; mas, 
em Dezembro de 1939, foi posto em lt- 
verdade, passando a prestar serviço no 
Ministério da Propaganda da Alemanha. 


O ACUSADO DEFENDE-SE COM 
A ALEGAÇÃO DE QUE FOI 
COAGIDO PELOS ALEMÃES 
A TRABALHAR PARA ELES 


Goebbels pediu-lhe para trabalhar 
para ele, mas Steane recusou-se, Mais 
ta rém, foi ameaçado pela «Ges- 
tapo» e levado a Berlim. Disseram-lhe 
que se não acedesse a fazer emissões 
para os alemães, a sua família, que se 
encontrava na Alemanha, estaria em 
perigo. 

O advogado de defesa de Steane de- 
clarou que este Lmitava-se noti- 
cias e não fazia propaganda. Mais tarde, 
teve de servir de locutor para vários 
comentários, em Inglês, da propaganda 
alemã, e, bem assim, das representa- 
ções dos teatros de Berlim e corridas 
de cavalos. 

O advogado disse que Sieane mos- 
trava apenas a tonhecer que o programa 
era destinado a revelar ao mundo que 
Berlim fazia a sua vida habitual e que 
o moral dos alemães era elevado. 

Em Abril de 1940 — continuou « 

ara ser em- 


agentes da polícia, 
«Não fiz isso para auxiliar o inimigo. 
Eles forçaram-me». — REUTER. 


RESTAURANTE 


OFIR 


Tel. FÃO 8923 


“...mais vale ex- 
perimentá-lo 
que julgá-lo...” 


A conferência de Londres 


entre os adjuntos dos ministros 
dos Negócios Estrangeiros 


das quairo grandes potências 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) 
O general Clak, representante dos Estados Unidos, f 


foi a primeira personalidade a chegar, à reunião 
de ontem 


& início da conferência, chegou o repre- 
sentante da Rússia, Feodor Gusev, 
acompanhado de técnicos russos e de 
Zarubin, novo embaixador soviético em 
Londres. Couve de Murville, represen- 
tante da França, também compareceu, 
acompanhado de consultores técnicos. 
Não houve qualquer cerimónia prévia, 
e, poucos momentos depois dos delega- 
dos estarem reunidos, na célebre sala 
dos Quadros de Lancaster House, Er- 
nest Bevin, ministro dos Negócios Es- 
trangeiros britânico, fez um breve 
discurso de boas vindas. — REUTER. 


O discurso de Bevin 


do com a Áustria não deveria preju- 
dicar, econômicamente, as suas rela- 
ções com as outras potências. A Áus- 
tria, depois de 1919, ficara como um 
saco com uma grande cabeça — Vie- 
na — e uma cauda muito pequena. 
Se os paises danubianos tivessem po- 
dido cooperar econômicamente, ter- 
-se-ia evitado este estado de coisas. 
Tencionavam, agora, elaborar um 
tratado de paz que permitisse à Áus- 
tria representar o seu importante pa- 
pel no centro da Europa, o qual é o 
ponto de encontro do Oriente e do 
Ocidente. No que diz respeito à Ale- 
manha, todos desejavam evitar uma 
situação que conduzisse de novo ao 
poderio da Alemanha. 


«A PAZ NÃO SE FARÁ PRE- 
CIPITADAMENTE» 


Estava profunda e sinceramente 
interessado em que nada se fizesse 
que permitisse à Alemanha tornar- 
-se, denovo, uma potência militar. 
Tinham, em consequência disso, ela- 
borado um plano para que os dele- 


j gados dos ministros dos Negócios Es- 


trangeiros estudassem todos os pon- 
tos de vista. Esperava, sinceramen- 
te, que eles não tivessem de gastar 
muito tempo em discussões sobre o 
regimento. Pessoalmente, estava mais 
interessado na paz do que em ques- 
tões de método. A actual situação 
era, apenas, um começo e não um 
fim. A paz não se faria subitamente, 
concordavam com q est 
ser efectivo, Talvez os tratados de 
paz com os países satélites da Ale- 
manha pudessem ter sido termina- 
dos mais rápidamente, se tivesse ha- 
vido maior preparação. Havia o in- 
tenso desejo de trabalhar, agora, com 
um Plano tão firme, tão sólido e tão 
bem concebido que salvaria o mun- 
do, durante centenares de anos, a so- 
frer os tormentos e a destruição de 
uma nova guerra. — Reuter. 


O plano holandês para a divisão da Alemanha 
em uma federação de Estados 


manha. sem que se encontrem repre- 
sentantes alemães em Moscovo — como 
vai acontecer — não pode ser ratificado 
a não ser que o povo alemão, por meto 
dum plebiscito público (dê a esse ucordo 
o consentimento». 

A referência à presença do represen- 
tantes alemães não significa que seja 
afastada a possibilidade de que técnicos 
alemães sejam ouvidos em Moscovo, 
mas apenas em consulta, A proposta do 
plebiscito foi apresentada durante uma 
conferência entre o dr. Kaiser e os re- 
presentantes dos ailados. — REUTER. 


DECISÕES TOMADAS NA 
REUNIÃO DE ONTEM 


LONDR. 4 — Do correspondente 
espectal da «heuters: «A decisão mais 
importante temada qa reunião trectal, 
esta tarde, dos 9 
dos ministros dos 


tro grandes» encarregados da prep 
cão dos tratados de paz alemão e aus- 


triaço. fol que a qrimeiru reunido sobre 
a Alemanha se realizasse amanhã, dy 
to horas e 80, * a primelm sessão sobre 
a Austria na quinta-feira, tambem ds 


1 horas e 30, Os representantes dos mi- 
nistros, depois de longa discussão, não 
chegaram a acdrdo sobre qualquer da 
diuis propostas «presentadas para os té 
vatnos das reuntões futuras por 

Wiltum Strangy, que hoje presMltu e é 
o Ivpresentante especial da (Und-Dreta- 
nha para a Alemanha, — REUTER, 


A REPRESENTAÇÃO CHE- 
COSLOVACA 


u 


LONDRES, — Chegaram, 
Londres, de avião, vindos de 
Arnest Heidrích, 
nisterlo dos Negócios 
lovaco, e o general Hellod 
chefo do Estado Mais er 
representar a Checoslováquia na confe- 

delegados dos quatro ministros 


ngeiros. Na ausencia 
saryk, ministro dos Negocios 
netros da Checoslóvaquia, que par- 


tirá de Nova Iorca no «Queen Elizabeth», 
em 18 de Janeiro, o dr. Heidrich chefiará 
a delegação checoslováca. — Reuter, 


A ofensiva contra o 
«mercado negro» em 
Berlim 


(Continuação da 1.º página) 


rdades britânicas estão agora expe- 
rimentando uma marca especial a 
água e outros processos para tornar 
a falsificação mais difícil. 

Os especuladores do «mercado 
negro» procuram, agora, novos lo- 
cais de trabalho. Muitos utilizam o 
sistema do metropolitano de Ber- 
lim. Numa viagem que me custou 
25 pfennings, fui abordado, recen- 
temente, três vezes, por indivíduos 
que me perguntavam se queria 
adquirir vários artigos, em troca 
de cigarros ou chá. — REUTER. 


5.º-feira- Mor ka Rôkk 
JULIO DENIZ 


Os sábios Curie 
SAO HOSPEDES DE HONRA 
DA POLÓNIA 


LONDRES, 14. — Os cientistas 
franceses Irene e Frederic Jolliot 
Curie são, presentemente, hóspedes 
do Governo Provisório polaco e fo- 
ram condecorados com a Ordem da 
«Polónia Restituta», disse a rádio 
de Varsóvia, — REUTER, 


| EEE 


As eleições polacas do próximo domingo 


O vice-presidente do Governo polaco 
e representante da oposição 
no Ministério declarou que os 


: objectivos políticos 
do seu Partido 


visavam, unicamente, a assegurar a liber- 
dade e a independência da Polónia 


LONDRES, 14. — O primeiro mi- 
nistro polaco adjunto, Estanislau 
Mikolajezyk, declarou, num discurso 
pré-eleitoral, proferido pela rádio de 
Varsóvia, que a lista dos candida- 
tos do seu Partido Camponês tinha 
sido anulada em 10 distritos, 


Foi, finalmente, pre= 
so em Inglaterro, 


o «homem 
da cicatriz» 


ta-as no bloco de oposição ao Go- 
verno. 

Mikolajcayk disse que o povo 
esperava o dia em que lhe fosse 
dado participar numa das eleições 
livres. Essa esperança havia sido 
mantida pelas promessas do Governo 


Dando aos seus partidários ins- Provisório polaco, e, bem assim, 

truções sobre a forma de votar, Mi-| pelas declarações de Yalta sobre 

o NOMES 4 merda |) | Kolajezyk que estava informado de) uma Polónia livre, forte, indepen- 
cicatrizo, George Topliss, de 26 terem sido intimidados e presos al-| dente e democrática. 


A opinião pública no estrangeiro 
tem interesse em manter esses com- 
promissos, tanto como a nação po- 
jaca. Disse: <A nação polaca, na 


guns dos seus partidários, disse ; 
«Sabemos as vossas dificuldades, as 
vossas opiniões e talvez as vossas 
dúvidas. Mas estamos convosco e 


anos, acusado de vário sataques 
à mão armada, desde Abril ulti- 
mo, Foi preso às 2 horas e 30 mi- 
nutos, quando se encontrava na 
cama, numa casa de Manchester. 


Quarta-feira, I|5 de Janeiro de 1741 


Pelo Tribunal Militar de Varsóvia, 


toram 


três indivíduos pol 


VARSÓVIA, 14. — (De John Peet, 
correspondente especial da «Reu- 
ter 

— O Tribunal Militar do distrito 
de Varsóvia condenou, hoje, à morte, 
o condo Ksawler Grocholski, funcio- 
nário do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, Waldemar Baczak, e 
o médico militar Witol Kalicki, acu- 
sados de espionagem ao serviço de 
uma potência estrangeira, A acu- 
sada Krystyna Koclorek, foi conde- 
nada a 10 anos de prisão. Quando 
o presidente pronunciou a sentença 
de morte contra Baczak, a sua mãe, 
que se engontrava no Tribunal, per- 
deu os sentidos e foi retirada em 
braços. Enquanto se lia à sentença, 
o conde Grocholski, que era o agente 
de ligação entre os espiões e «deter- 
minado embaixador», limpava, nervo- 
samente, os vidros dos óculos. 

Grocholski será julgado por outro 
Tribunal, sob a acusação de ter 0o- 
Iaborado com os alemães, Os con- 


5 


condenados à morte 


acos 


acusados de exercerem 


espionagem 


às ordens do embaixador britânico 
na capital da Polónia 


tera uma indiscrição e o depoimento 
prosseguiu tendo a sala sido aban- 
donada pelo público, — REUTER. 


Duas alemãs gui- 


lhotinadas 

BERLIM, 14. — Hilde Wernicke, 
de 47 anos, médica «nazi», e à enfer- 
meira Helene Wieczorek, foram hoje 
guilhotinadas, por terem 
do centenas de internados num 
de alienados, na parte da Alemanha 
oriental que agora está sob a admi- 
nistração polaca. Foram condenadas 
por um tribunal alemão, e o Supre- 
mo Tribunal alemão rejeitou o pedi- 
do de clemência. As sentenças foram 
confirmadas, mais tarde, pelo Co- 
mando Militar Aliado. 

As duas mulheres foram condena- 
das em Fevereiro do ano passado de- 
pois de se ter provado que causaram 
a morte de 600 doentes mentais. — 
Reuter. 


Duas ve: durante os Últimos 
três meses, Topliss foi agarrado 
pela polícia, conseguindo escapar- 
-se, Foi preso quando saia de um 
comboio da estação de Sheffield, 
em 23 de Dezembro. Depois, em 
2 de Janeiro, Topliss foi encon- 
trado pelos agentes da polícia 
numa casa de Leeds, no York- 
shire, mas, de novo, conseguiu [u- 
gir. Topliss vai comparecer pe- 
rante o tribunal afim de respon- 
der melos crimes de assaltos à 
mão armada e roubo no valor de 


convosco continuaremos para sem- 
pre. O nosso destino é o mesmo € 
a vitória final será comum porque 
o nosso fim é uma Polónia indepon- 
dente e próspera, e havemos de 
construir uma Polónia assim, se- 
gundo o nosso próprio modelo po- 
Jaco». 


| O PARTIDO CAMPONÊS DISPUTA 


«Estão de 


luto 


as letras portuguesas 
e brasileiras» 


— afirmou o dr. Neves 
da Fontoura, 


no funeral do dr. 
Afrânio Peixoto 


RIO DE JANEIRO, 13. — O fa- 


145 libras esterlinas. — REUTER. AS ELEIÇÕES NO BLOCO DA 
==> OPOSIÇÃO 


As eleições realizam-se no do 
mingo e o Partido Camponês dispu: 


VARSÓVIA, 14. — (De John Peet, 
correspondente especial da «Reu- 
ter): 

— No dia 19 de Janeiro, 13 mi- 
lhões de homens e mulheres da Po- 
lónia, devem ir às umas na última 
das eleições gerais que era objectivo 
dos aliados que se realizassem «na 
maior liberdade» na Europa orien- 
tal, o mais depressa possível depois 
do fim da guerra. Nos termos da 
lei eleitoral de Setembro de 1946, 
todos os cidadãos polacos de mais 
de 21 anos têm o direito do voto, 
«com excepção daqueles que, ante- 
riormente, foram privados dos di- 
reitos civis», Também não. têm di- 
reito a voto: a) As pessoas que, 
durante a guerra, tomaram partido 
pela Alemanha; b) As pessoas que 


eixoto, ne vespera de 
morrer, confessou-se, tendo-lhe sido 
ministrada a extrema unção pelo 
ardeal arcebispo do Rio de Janeiro, 
D. Jaime da Camara Leme um sistema extremamente compli- 

O funeral saiu da Acaaeria Bra-| cado de representação proporcional 
sileira de Letras, para onde v seu lo os resultados das eleições não de- 
corpo tinha sido trasladado, de | vem ser anunciados senão em 31 de 
manhã. Primeiro, na residência, e, | Janeiro corrente, isto é, doze dias 
depois, na Academia e no cemite-| depois da votação. Entretanto, os 
zio, afluiram milhares de pessoas: — | resultados parciais de Varsóvia e 
principes, representante do Presi-| outros centros urbanos serão publi- 
dente da Republica, ministros do Es-| cados no próprio dia da eleição. 
tado, corpo diplomático, catedráti-| Embora na Polónia central e orien- 
cos e esaritores. Compareceram, | tal se apresentem 4 listas separa- 
igualmente, muitos antigos alunos | das, a eleição resume-se numa luta 
das Faculdades de Direito e de Me-| entre «o bloco democrático» por um 
dicina, alguns dos quais tinham sido | jado e o «Partido Agrário Polaco» 


Os votos são contados segunao 


Treze milhões de homens e mulheres serão cha- 
mados às urnas, domingo próximo, na Polónia 


Só em 31 do corrente é que serão anunciados 
os resultados das eleições 


Polónia libertada, sente e compreen- 
de que um respeito completo pela 
lei, especialmente em tempo de paz, 
é a única forma de regular as re- 
lações entre os cidadãos e dos ci- 
dadãos para com o Estado, Ninguém 
tem o direito de chamar à nação 
polaca uma nação de colaboracionis- 
tas e bandidos». 

Mikolajezyk acentuou a impor- 
tância do escrutínio secreto. Disse: 
«Estipulou-se a votação secreta afim 
de que todos os eleitores tomem as 
suas decisões segundo a sua própria 
opinião e não sejam espiados por 
outrem», — REUTER. 


colaboraram com q inimigo durante 
a ocupação, quer econômicamente 
quer politicamente; c) As pessoas 
que estão ligadas com organizações 


clandestinas fascistas ou agrupa- 
mentos políticos que têm como 
objectivo derrubar o regime demo- 


crático do Estado polaco. 


ospimialtonas +. nim nim JOad 
culado em 13 milhões de uma popu- 
lação com o total de 24 milhões — 
vão escolher 444 deputados go 
«Sedm> — Parlamento polaco, Des- 
ses 444 deputados 372 serão eleitos 
em listas de cada circulo e 72 numa 
lista nacional única, Como em mui- 
tos países da Europa a votação não 
é por candidatos individuais mas 
sim para as listas dos Partidos. 


mam ser incorrecto falar-se de um 
Partido Comunista; o Partido So- 
cialista Polaco, com cerca de 400.000 
filiados; o Partido Democrático, 
constituído principalmente por inte- 
lectuais e cujos filiados são em pe- 
queno número devido à política ale- 
mã durante a ocupação de matar 
todos os intelectuais; o Partido 
Agrário que não deve ser confun- 
dido com o Partido Agrário Polaco, 
que é o principal agrupamento da 
oposição e é constituído por políti- 
cos das províncias. Estes Partidos 
constiuem o bloco governamental, 
O único agrupamento importante da 


denados têm o direito de apelarem 
para o Supremo Tribunal Militar. 
O libelo acusatório diz que em 20 de 


ESTÃO A SER JULGADOS, EM 
PRAGA, QUINZE SUDETAS 


Novembro do 1946, um determinado) |, |, ALEMÃES | 

PRAGA. 14 — Foi hole pedida a pena 
«embaixador estrangeiro» procurou | , morto para dos 1; alemães sudetas, 
o conde Grocholski, na residência | antizos deputados é senadores do Para: 
dêste, afim de receber um volume ou 


mento checo, que 
l 


contendo documentos, mas não o Et Inr a DS tod 
recebeu devido à intervenção de “tambem vediu a D 
agentes da polícia de segurança do a Dara quatro ou 
Estado. Quando uma das testemu- o 


Os 15 er 
nhas empregou as palavras «embai- E 


- à terem procedido contra os interesses 
xador britânico» em vez de «um em-| Renublica checa. Os sudetas alem 
baixador estrangeiro» o presidente | Ma-se aqui. contribuiram em larga escala 
do Tribunal declarou que se come- | finp-Rentoo o 0! Sesunda surra mun 
se 
renas 


Partiu para à 


Arábia Saudita 


uma missão ofícial britânica, 
mas os objectivos dessa visita 


conservam-se em absoluto segredo 


LONDRES, 14 — O correspondente no Cairo do jornal «News Chronicle» 
informa que uma missão militar britânica de 40 oficiais, chefiada por um general, 
«partiu do Cairo, em aviões da R. A. F., com destino à Arábia Saudita». O corres- 
pondente continua : «Manteve-se o mais completo segredo àcerca da chegada 
dessa missão ao Cairo, da sua partida e dos seus objectivos, e as autoridades mili- 


trar ao rei Ibn Saud uma moderna cidade de petróleo, e as instalações que a cons- 
truiram em Daaram. Apenas dois jornalistas americanos foram autorizados a 
acompanhar o rei Ibn Saud, nessa visita». — REUTER. 


—- e 


Raeder, “Speer 
e von Neurath 


sairão da cadeia, 
provisóriamente, 


A lufa armada 
na Indochina 


O aeroporto de 


HANOI 


afim de deporem como 


tares, quando interrogadas a esse respeito, não fazem quaisquer comentários» 
ea anda da Ae O o reta 


seus condiscipulos, jormalistas e es-| por outro lado. O bloco democrático 
tudantes da Universidade. Enconpo- | 6 constituído por quatro Partidos 
raram-se, ainda, no seu funeral, tu | principais que trabalham de acordo 
dos os funcionários da Embaixada | com várias «Trad Unions> e outros 
de RN e Corso geral, mem-| agrupamentos operários, 

bros das direcções, das associações urlidcal alê de casa 
portuguesas e intmeros Porugue| paia dee Ones Pa ua 
a diz ter melo milhão de filiados e que 

Aº caída da uma, da, Academia, | go agrupa om volta dos vetoranos 
bras Podbira; Era joão Ne | comunistas mas cujos chefes procla- 
eloquente oração, dizendo que, «fi- 
cavam de luto as letras, das duas 
Patriasp. 

No cemitério discursaram o dr. 
Jaques Raimundo, pela Academia 
de Filologia; dr. Pedro Calmon, pela 
Faculdade de Direito, e dr, Azevedo 
Amaral, reitor da Universidade do 
Rio de Janeiro; o embaixador de 
Pontugal, dr. Teotónio Pereira; o 
comendador Rainho, pelo Liceu Li- 
terário Português; o embaixador da 
França; Leopoldo Braga, pela Aca- 
demia de Letras da Baia; e dr. Al- 
fredo Monteiro, pela Faculdade de 
Medicina. Usaram, ainda, da pala- 
vra, o dr. Hélio Gomes, sucessor de 
Atramio Peixota, na catedra da Es- 
cola Médica; Sussekind Mendonç 
pelo Grémo Literário «Euclides da 
Cunha», representantes da Acade- 
mia da História e Medicina, e o re- 
presentante da terna natal do gran- 
de escritor. 

O numero excepcional de discur- 
sos exprime a imponência do funeral 
e o sentimento profundo, causado 
por tão grande perda. — E. 

e 


O Atlântico Norte 


está a ser varrido 


orosição é chefindo pelo antigo pri- 
meiro ministro, Mikolajezyk, do Go- 
verno polaco de Londres, — REU- 
TER. 


|ura-Quero Ser Amado 


e 6 


O professor Oliphant declarou 


que os homens de Ciência 
conseguiram, já, produzir um tipo de 


bomba atómica 


seiscentas vezes mais mortal 


do que quaiquer das que foram , 
lançadas no Japão 


CANBERRA, 14 — O professor Marcus Oliphant, técnico 
britânico da bomba atómica, disse, hoje, aqui que os homens de 
Ciência já tinham produzido uma bomba atómica «600 vezes mais 
mortal do que qualquer das que foram lançadas no Japão». De- 
clarou que q único alternativa a um suicídio da Humanidade era 
viver completamente debaixo da terra, levando para lá a agricul- 
E tura, as indústrias e as casas. De outro modo, tudo poderia ser 
poi A série de aniquilado, destruindo, assim, a Ci ação, tal como a conhece- 

mos agora. Classificou a bomba atómica como «a rainha das 
armas de guerra», e disse que, no futuro, a bomba seria combi- 


tempestade 
nada com a guerra bactercológica, destruindo todos os homens e 


que dificultam extraordinária- | animais à superfície da terra. A Ciência tinha avançado muito, 
mente a novegação marítimo | desde os dias dos Faraós e dos Césares, mas, infelizmente, a 

NOVA IORCA, 14.— A série de | moral não tinha avançado igualmente. A não ser que a Humani- 
tempestades que têm varrido o i icidar-: i E 
tn ONNORia TQuEa nto: a denaant dade deseje suicidar se, a moral deve progredir, e a guerra com 
demoraram a chegada de navios | pletamente banida». — REUTER. 
esperados nos portos da América 
por espaço de um a seis dias. 

O paquete «América», que era 
esperado ás primeiras horas de sa- 
bado, só chegou ontem, á noite. O 
comandante, Henry Manning, diz 
que «o mar era o mais tempestuoso 
que ele tem encontrado na sua car- 
reira de 34 anos». Disse que algu- 
ma vagas atingiam a altura de 50 
a 60 pés e que tinha de manobrar 
o paquete como se se tratasse de 
um navio à vela. — REUTER. 


Trinta pessoas mortas 


de frio 


“HAMBURGO, 14, — Anunciou-se 
hoje, oficialmente, que morreram de 
frio, em Hamburgo, segundo foi cer- 
tificado pelos médicos, trinta pes- 
soas — dezoito homens, nove mulhe- 
res e três crianças. — REUTER. 


A 


Ferd'nand perde 
a coragem... de 
reclamar 


4 


testemunhas 
de defesa 


na julgamento de 


ERHALD WILCH 


HAMBURGO, 14 ric Raeder, 
antigo Grande Almirante da Es- 
quadra alemã, Albert Speer, antigo 
ministro dos Armamentos e von 
Neurath, antigo presidente do Con- 
selho de Gabinete de Hitler, serão 
convocados da cadeia para deporem 
como testemunhas de defesa, no jul- 
gamento de Nuremberga do mare- 
chal Erhard Milch, sub-secretário 
da Aeronáutica da Alemanha, acusa- 
do de ser um dos principais respon 
sáveis pelas experiências erimino 
sas em seres humanos e outros cri- 
mes de guerra, Esta informação fou, 
hoje, anunciada pelo presidente do 
segundo tribunal militar norte-ame 
ricano, Robert M. Toms, segundo diz 
o serviço noticioso britanico na Ale 
manha. O tribunal indeferiu o pedido 
para que venha depór como teste 
munha de defesa Ivon Delbos, vice- 
«presidente da Assembleia Nacional 
Francesa; Pierre Cot, antigo mínis- 
tro francês da Aeronáutica; e Van 
Zeeland, antigo primeiro-ministro 
da Belgica. 

O julgamento de Mulch iniciou- 
se em 2 de Janeiro. O dr. Friedrich 
Bergold, advogado de defesa de Mil- 
ch, pedindo que fôssem chamadas 
testemunhas estrangeiras, declarou 
que tinha provas de que «Milch não 
era 0 nazi que a acusação pretendia 
apresentar». — REUTER. 


cacique 
Vapor canadiano 
em perigo 
NOVA IORCA, tá — Ha noticia de o 
vapor canadiano «Tecumsheh Parks es- 
tar fazendo sinal de socorro. Indica que 


a situação milhas a Leste de Half 
fax (Nova Escócia). O barco não explica 
porque razão pede socorro, Esse vapr 
canadiano tem 7,053 toneladas, foi cons- 
ruido em 493 em Vanco e o seu 
rezisto é de Montreal. —Reuter, 


toi bombardeado, 
com êxito, 


pela aviação francesa 


PARIS, 14. — «Spitfires» france- 
ses bombardearam, hoje, o aero- 
porto de Hanoi, antes de os carros 
blindados terem entrado em acção 
e, segundo se declara, a operação 
foi coroada de absoluto êxito. As 
operações de limpeza prosseguem. 
— REUTER. 


HANOI, 14. — A Sudoeste de Hanoi, 
as tropas francesas continuam a pers 
guir as forças nacionalistas do Vieinan, 
que retiram agora ao longo de uma 
inha de Nhuoc Cong para Kim Kien, 
a cerca de 156 quilómetros para o inte- 
rtor. Nos combates travados nas ulti- 
mas 24 horas, registaram-se numerosas 
baixas de ambos os lados. 
alistas do Vietnan abando- 
naram duas importantes posições estra- 
após furiosos combates, das 
quais hostilizavam com o fogo da sua 
artilharia as posições dos franceses —UP. 


* 


PARIS, 14, — Corre com grande insis 
culos políticos franceses, 
informados, que em 
vista da situação na Indochina não se 
ter modificado satisfutór.amente e sen- 
do desejo do Governo de Paris restabe- 


depressa possivel naquela possessã 
ceta do Extremo” Oriente” Fesolvêu en- 
viar para ali imporantes contingentes 
de forças expedicionárias francesas de 
maneira à meter prontamente na ordem 
as forças rebeldes do Vietnan. —U. P. 


COMBATEM JAPONESES AO 
LADO DOS INDOCHINESES 


HANOI, 14.—0 Q. G. francês 
anunciou, hoje, que já foram encon- 
trados cinquenta cadáveres de japo- 
neses, que ajudavam na sua luta 
contra as tropas francesas, os na- 
cionalistas do Vietnam, desde que 
se iniciaram as hostilidades, em No- 
vembro, — REUTER. 


Pg 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6. página) 


5.º-feira MARIKA ROKK 


4 Quarta-feira, 15 de Janeiro de 1947 O Comercio do Porto 


A's 4 da rarde e 9e 30 aa none 
FELIX AYLMER e GRETA GYNT no enternecedor filme de enorme sucesso 


O SR. EMANUEL 


A emoconante aventua dum simpático velho que arrisca a vida ma defesa dum ideal 
UM ESPECTACULO DE GRANDE BELHFZA DRAMATICA 


Programa SONORO FILME 


As 9 e 30 da noite 
9.º SEMANA € 83.º Exibição do mator exito dos tilmes portugueses 


UM HOMEM DO RIBATEJO 


Realizado por HENRIQUE CAMPOS e magistralmente interpretado 
por BARRETO POFIRA 
A mais sensacional carreira do cinema em Portugal 
Produção kilmes Albuquerque 
ULTIMA SEMANA 


Tel 1748 
TEATRO CARLOS ALBERTO 


Dias 17, 18 e 19 de Janeiro de 1947 


A DESLUMBRANTE « SORTE GRANDE » 


ISTA 


Tel 2458 


õ 


CINE-TEATRO DE GAIA 
Telef. 3737 Av, da República Às 21,30 horas 


O PEQUENO GIGANTE 


com Abott e Costello 


Nos intervalos: ORQUESTRA PORIUGUESA 
Amanha: O PEQUENO GIGANTE 


Bilhet 


es à venda na Tabacaria Lacerda, à Praça da Batalha, telefone 5459 


Sexta-feira: — Estrela do filme colorido 


ESTA NOB«rE RAÇA 
SET 


O GRANDE 
CASO! | ACONTECIMENTO TEATRAL |ESCANDALO! 
RE A DO PORTO Cr PES 


O VIRA CASACAS 


RR O É O RETUMBANTE ÊXITO DO MOMENTO  RRENENENNS ENNNNNNNNNNNS 
No 


UM ; o ao | UM 
exiTO!|Sá da Bandeira sis |TRIUNFO! 
FERE 


Um fenómeno = 
Ê Na4.:eULTIMA SEMANA Coliseu do Porto 
curioso sempre com enchentes 


Conversações telefó 
nicas interceptadas 
pela rádio 


Preços: Esc. 450$00 
com fomos dourada 
e Esc, 3/5$00 com 
tampa prateada 


HOJE, às 4 
da tarde 
Teletone 5196 e 9,30 


C [4 s admirável filme português, romântico 


e histórico. com 
ANTONIO VILAR 
Jomal FOX MOVIETONE, actualidades | 
Nas Matinées, preços reduzidos 


A SEGUIR: a super-produção colorida 
A sala tem aquecimento 


) 


Darher 


é a caneta preterida 


OLHÃO, 14. — O caso que vamos 
contar e que parece incrivel passa- 
-se na risonha vila de São Brás de 
Alportel. Segundo nos informa o sr. 
Gualdino Louro, importante proprie- 
tário naquela localidade, a telefonia 
apareceu, agora, com extraordinária 
invenção, sem autor, mas de forma 
tão eficaz que até os nossos amigos 
americanos desta vez ficaram comi- 
dos. Ora, um indivíduo vaj ao tele- 
fone, tem uma conversação com qual- 
quer ponto do Pais e logo ela é apa- 
mhada e transmitida pela telefonia, 
isto é pelos aparelhos existentes em 
São Brás de Alportel, sem perda de 
um minuto. Isto deu-se, até, com uma 
noticia nossa transmitida de Olhão, 
no passado domingo, e que o sr. Lou 
to ouviu, bem como outras pessoas. 

O interessante e curioso fenóme- 
mo acaba de ser comunicado às auto- 
ridades superiores do distrito que, 
certamente, irão investigar as suas 
causas mas é natural que elas resi- 
dam na ligação de qualquer antera 
a um posto telefónico que se desco- 
nhece. — C. 


ese 


Mundanismo 


DE «O COMERCIO DO PORTO» 


As Irmãs Dolly 
com BEIIY GRABLE e JUNE HAVER 
CESRTEES 


| A's 16 e 21,30 UM EXITO TOTAL 
com o sensacional filme colorido, da WARNER BROS 


Santo António 


Excepcional criação de ERROL FLYAN 
A valentia de um homem que liberta uma cidade inteira do domínio 
de um banco de criminosos 
Dois documentários mundiais 
Perfeito aquecimento em toaa a sala 
EESEECEaRErEEcara 


TRINDADE-OLIMPIA 


Telef. aaiz Telef. 533 
SOIRÉE, às 9 1/2 MATINÉE, às 4h — SOIÉE, às 9 1/2 


O GRANDIOSO FILME QUE ONTEM 
AGRADOU INTEIRAMENTE 


em todo o mundo! 


TELEF. 2786 E 2789 


MATINÉES 
todos os dias 


E por oferecer mais que esta é a 
mais desejada” das canetas. Onde 
será possivel encontrar a elegância 
destas linhas tão simples e a deslum- 
brante beleza deste corpo de lucite 
de acabamento manual? Só a Parker 
“51” é feita de forma a permitir 
escrever sêco com tinta líquida. 
Só ela é desenhada para tornar pos- 


sível o uso da tinta Parker “51” — à 
tinta de mais rápida secagem do 
mundo — que seca à medida que se 
escreve. A firmeza e a rapidez da” 
escrita, caracteristicas amplamente 
conhecidas da Parker 51”, são conse- 
quência do perfeito equilibrio do corpo 
e das pontas de caríssimo osmirídio. 
Admire-a em qualquer revendedor. 


Á VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS 


- to... + k i 
NTANTE EXCLUSIVO 


Es > PAPELARIA DA MODA 
POSTO CENTRAL DE REPARAÇÕES 167, RUA DO OURO, 173 « LISBOA 


MAIS UMA MARAVILHA EM TECNICOLOR 
APRESENTADA PELA MEI RO com 


MARLENE DIETRICH 
RONALD COLMAN 


ANNA NTE ErO O MISTÉRIO DA BERMUDA 


ANNE RUTHEREORD em 


Foz do Douro, de Geraz do Lima, o 
sr. Manuel Candido Vieira Ferreira da 


Stiva. 
PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr. Manuel! de Oliveira Rocha, 
proprietário, de Grijó, foi pedida em 
casamento para seu filho sr. Joaquim 
Alves Oliveira Rocha, a menina Eva Va- 


Carlos Alberto 


una is ” Ea do pasta desta CESAR ROMERO 

vila sr. Pedro Lima e da professora Telef. 4540 B ç BA $ Direcção Geral dos Desportos, sr. Mário 

Sfleiat (era D. Adosinda Amélia de |M pj, 330 da tardo é às 01/4 danoito EJOS E LAS com Mary BerH HUGES ATLETISMO  qaociaiio antigo aieta da cotectivio 
O enlace realiza-se breve. 


TEL. 9559 dade. 

Falaram : Mário de Carvalho, dr. AT- 
naldo Pinheiro Torres, presidente da ge- 
rência e Gabriel dos Santos Junior, da 
direcção anterior e elemento consagrado 
mo Académico. 


Clube Atlético 18 da Areosa 


Em assembleia geral, foram eleitos os 
corpos gerentes deste clube, que ficaram 
assim distribuídos : 

Assembleia Géral — Presidente, Ma- 
nuel Garcia Co-deiro; secretários : José 
Monteiro Lamas e Manvel da Silva Pe- 
veira, 


Uma nota da Associação Portuense 


JÚLIO DENIZ 


U'tima exibição do encantador filme 


Ny 


AMANHA : — 


musical 


ANTINHO D) 
o com LEN! LYNN Cy 


(a Diana Durbin Inglesa) 
ESTREIA 


Com vista aos clubes filiados a enti- 
dado regional, determinou o seguinte ; 

Inscrições de attetus — “podos os filia- 
dos devem fazer as inscrições dos seus 
atlétas, com os novos modelos de fle 
Já distribuídas, acompanhadas por 3 foto: 
tipo passe, bilhete de identidade e Dole- 
tim de 1 Pp ecçÃo, médica. 

Formação da Comissão Administrativa 
da 4. P. A. — Os filiados devem indicar 
três nomes, até ao dia 15 do ooTrente, 
para organização da lísta da Comissão 
Administativa da AP. para o ano 


DESPORTOS 


mu. 
e 


; Era Direcção — Presidente, António Fer. 
A Associação Portuense de Box cosfoncorrem ao torneio seis agrupamen- » Costa. iniciou, anteontem, os MARIKA kÓnK em QUERO SER AMADA qaig it Mato, As gluve x. Operano = seira, Grosso: vice-presidente, Alvaro 
Alaueidão F. Clube, Cimo de Vila de plicitado 6 ad ! ti cata; 2.º tário, Egf- 
cuido União Caldavicise, Desportivo” die | Um árbitro da Comissão Distrital Blihetês à vendo Da CASA DIGRISTALS VENEZA, rig-do-tlo crmanização para o “dia to "do sadeiro, e Es Dantes: tesoureiro, Agostinho dos 
A Pergunta tem razão de ser... e não a fazemos com o menor intuito de | fitlcnso. Sport Maritimo Costa Nova v] | prestar esclarecimento: EN do edifício arranha-cous A) | intormase are do encerramento dos ne. |) GoNigui goals + Manuel Aleixo 6 Armin- 
Associação Portuense de Bor, o organismo que tem sobre si responsabilidades gran- e tonto Santos, prestou anteontem, ai ÀS Constitinção do Juri — Presidente, ar. | qa Silva Alves: 2º secretário: Joaquim 
des, ainda existe ou se dissolveu, desfeita pela inércia. AA é 1º: | sociacão do Futebol do Porto. para efeito DO a ei, SUS sinDi- | Coutinho; relator, Laurentino Oliveira | 
Na verdade, há muito tempo que não temos noticias de tal entidade, nem lube: o, Unido Cal. ) do, organização, de, inquerito à um Jogo Josquim - Moreira. junior, “secretário, | Nele; Voral, Francisco Ferreira. |, 
tampouco conhecemos os frutos do sua actividade, se alguma vez ela teve cnacjo | iyilense, com o Costa Nora, empatou por | a, S4 Divisão, atunado cce DASCQUuUEerenDo Eduardo silva; Nizes de chegada - doa: | qm aSsenibida gefal, UMA EAGRbIO à time 
de intervir em quaisquer manifestação do seu desporto. Publicamos, há semanas, Desportivo” por 109 0 | po do Valonguense. oracao CrencInARdnta SOS PR 
um comunicado da Federação, segundo o qual o pugilismo amador entraria num é a seguinte: DEE) qui O O Par DR 


periodo de trabalho intenso, com programa antecipadamente preparado 


consta que a A. P. B. tenha vindo a 
tia, coadjuvar tão bons propósitos. 


e não nos 


terreiro, a propór-se, como lhe compe- 


E' certo que, depois dessa promessa do organismo supremo, não tivemos 


novos informes « tgnoramos, portanto, se 


esses propósitos seguiram em frente. Em 


todo o caso, estava indicado que a Associação portuense assinalasse presença, ao 
menos para se saber que ainda não morreu, 


Mas não terd, de facto, morrido? 


Estamos em crer que sim... 


—————yaee<—— 


FUTEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA I DIVISAO 


Domingo, apenas, se devem efectuar 
os Jogos: Famalicão-Estoril 
e Sanjoanense-V. Guimaries 
Por se roalizar no dia 2 o encontro 
de futobol entro as equipas representa- 
tivas de Portugal e Espanha a Federa- 
cão Portuguesa de Futebol não deve mar- 
car jogos do campeonato nacional da 
primeira divisão, para O proximo domin 
go com clubes cujos jogadores estejam 
seleccionados para O grupo nacional, Por 
esto motivo só devem efectuar-se os en- 
contros entre o Famalicão c o Estoril e 
& Sanjoamenso e o Vitória de Guimarhes. 
Mole e no domingo haverá, possivel 
mente treinos com a equipa portuguesa 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISAO 


O Paredes efectua os seus jogos 
em Penafiel 

Com a interdição do seu campo de 
Jogos. por determinação da Associação 
da Futebol do Porto, o Paredes, concor- 
renta ao Nacional da 2.º Divisão. efectua 
Os Jogos em Pennítel, no Estadio Munt- 
cipal. 


Com 


A Comissão 
ração Portugues 
do artigo n.º 
va, 


vista aos clubes concorrentes 


Administrativa da Fede 
a motificou a radacção 
do regulamento da pro- 
VasSou" a ser: 


Jogo, tan 
to da 1a como da 2º Divisão, será di- 
vidida em partes Iguais pelos contom- 


dores, 

«Nos jogos da 24 Divisão é permitido 
qualauer acordo especial quanto à dis 
trihuícão das mesmas receitas e encar- 
gos. 
440s clubes visitantes é concedido dt- 
reito de fiscalizacão sendo as despesas 
com o respectivo delegado consideradas 
como encargo de organização» 


F. O. de Avintes-G. D. das Aves 


Em prosseguimento do Campeonato 
Nacional da 2º Divisão, detrontam-se no 
domingo, no Parque «Joaquim Lopes», O 
Futebol Clube de Avintes o 0 Grupo Des- 
portivo das Aves, tecente vencedor. do 
Salguairos, 


O grupo local, no desejo de arrobatar 
a má impressão causada no jogo de da- 
mingo, em Fafo, vai, por certo, esfor 
arso grandemente, 

O encontro, que se Infcia 4s 15 hor 
deve constituir óptimo espectáculo, 


CAMPEONATO DE AVEIRO 
DA II DIVISÃO 


Lourosa-Valecambrense, 5-2 


LOUROSA (VILA DA FEIRA), 13 
Com regular assistencia, defrontaram-so, 
ontem, no campo de jogos desta Jocall- 

e. as equipas do Lusitania de Lou- 

e do Sport Clube Valecambrense, 


à O campeonato de Aveiro da 
visão. vencendo O grupo local, por 53. 

O Lourosa, no primeiro tempo, tinha 
tá & vantagem de duas bolas. 

No segundo periodo de Jogo, a luta fot 
mais emotiva. demonstrando o Lourosa 
melhorou poder tecnico. 

O Valecambrense, um bom conjunto 
alvistonario, que é treinado por Levi de 
Sousa. antigo guarda-redes do Academi- 
EO paloROU Muito abaixo das suas posst- 

dades, 


Os seto tentos da partida foram: 4 na 
14 e 3 na 2º parte, dos 4, 5 30, d2, TO, 
% em, 

Os irupos alinharam; 

LOUROSA — Cadete 1, Leal e Montetro; 
Sardão. Errante é Nel; Josué, Visconde. 
Domingos, Cadete Il € Pera. 


ALECAMBRENSE — Rul, Neca c Fa 


Durlatino. Baptista e José; Serafim, 
Campos Arlindo, Zeca e Norberto 

A arbitragem de Americo Mano, da 

Comissão Distrital de Aveiro, foi boa 


pr 


Alba-Cucujães, 5-1 


ALDERGARIA-A-VELIHA, 18 — Para o 
campeonato da distrital, Joga- 
ram. ontem nm alidade, o Alba € 


o Gueulães, que foi facilmente vencido 
Dor 51, com 30 na 1.º parte, 

Dirigiu o jogo da Distrital de Aveiro, 
sr, Mascarenhas que teve O arbitro traba: 
lho deficiente —c. 


JOGOS PARTICULARES 


Um torneio entre clubes populares 
em Tlhavo 
Oraanizado, Dor um grupo de despor 
tistas de Ihavo. está q disputar-se, um 
torncio entre clubes populares, sendo Jus- 
tituída q taça «Concelhia,» 


pontos; Despor- 


, 2; Sport Maritimo € 
1 União Caldavilense, 1; Cimo de Vila 
F. Clube, 0; Jancitos Imporlo Clube, 0, 
foco, domingo, efectuam-se os segulhtes 
jogos: 


O Alqueidão FP. Club 
lense, Desportivo-Maritl 
ba e Gancitos-Cimo de Vila F. 


Costa 
Clube 


Avanca-Atlético do Bonfim, 2-U 


No Jogo entre estes dois 
tuado em 4 
Dor 20, 

O Bonfim formou 

Mario, Lulz e João; Sabica Borges e 
Baltazar, Morais, Eduardo, Rafael, Mar- 
tins e Ferraz 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


clubes, efe 
vanca, O grupo local ganhou 


A equipa do Turim está q frente 
do Campeonato da Itália 


Nos Jogos da 15º jornada do campeo- 
nato italiano, a equipa do Turim, com 
um ponto apenas de vantagem do Juven- 
tus. conserva-se em primeiro lugar na 
classificação geral: 

tas Destltados gerats, foram os seguin- 
os; 


» Florontina-Nápoles, 10; Turim-Génova. 
392: Medina-Livorno, 1.0; 2- 
xandria, 40; 


Venesa 
10, 10; 
Lazlo-Atlanta, 00, 

A clnssificacão ficou 
rim, 24 pontos; Juventus, 23; Medina. 
Milão 20 c Bolonha e Bard, 10. Em ulti- 
mo lugar figura Tristina com 9, 


NOTAS VARIAS 


nt 
Tristina-Vícenza 


agora, assim: 


Embaraços dos espanhois para o jogo 
com os portugueses 


Suscitaram-se dificuldades para a or 
eanizacão do urupo espanhol que ama- 
nha defrontará o S, Lorenzo de Almagro 
=Dartida de ensalo para o Portugal-Es- 
sanha 

Curta é slonados obrigam a 
expertencias de outros elementos, 


Vai ser organizada no Académico 
a comissão da secção de futebol 


ntos de va- 
toda à 
ser or 
demico, a comissão de 


tor desportiv 
colaboração à 
eanizada 
tutebol 
Bon 


noy 
no Ac 


medida dos «alvi-negross 


OF. €. Oliveira do Douro 
já tem treinador 


Um fogador do Sul, que fixou restden- 
cia no Norte. ficou a desempenhar a 
funcão de treinador do Oliveira do Douro 


O inquiridor do fogo Valonguense- 
-Desportivo de Portugal, já 
Iniciou os seus trabalhos 


Indigado 
Futbol 


direcção da Associação 
Porto, o inquiridor ao 
de Portu. 


de 


do 
jozo Valonguenso-Desportivo 


A assembleia geral da A. F, Porto 
foi transferida para o dia 28 


Com à presença dos delegados dos clu- 


bes: Porto, Boavista, Academico, Lolxões, 


Salguchos, da 1.º Divisão; Atletico, Aves, 
Avintes, Infesta, Pedrouços, Pro: 
egresso. Coimbrões, Vilanovense, Candal. 
da 2º Penafiel, Desportivo dé 
Portuzal, Matosinhos, Custolas, Tlrsense, 
Rio Ave, Freamunde Rio Tinto, Senhora 
dn Hora, Varzim da 3% Divisão, Gi 

de. Beiriz, Escamarão, Crestuma, 


Gens « Nogueira da Mala, da Promoç 
reuntram, qntem, na sede da Associação 
de Futebol do Porto, em assembleia Ko- 
ral, para ole corpos gerentes pa- 
ra o ano do ii 

No impedimento do presidente da as 
sembleia geral, Engenheiro Siza Vieira, 
do Leixões, foi indiondo, pelos delegados 


dos clubes divistanários, o dr, Paulo Sar. 


mento. do Academico, secretariado por 
Elias Lopes Rodrigues, 20 secretario da 
mesa e dr, João Ribeiro, do Leixões, 


O delegado do P. C do Porto Ivo de 
Aranjo, com argumentos convincentes, 
apresentou uma «propostas para O adia. 
mento da assemblga geral, para o pro- 
ximo dia 25, que teve a concordanch 
unanime dos delegados dos clubes da 
Associa de Futebol do Porto, 

Antes, no dia 9 de Janeiro, na sede da- 
quele organismo, efectua-se uma reunião 

aratorla, Dara o da di 

5 COrDOS Eerent 

veuntão 


de ontem. falaram: Ivo 
de Araujo, do Futebol Slube do Porto; 
José Almeida. do Desportivo de Penafle); 
dos Santos Vilanovense, Manuel 
Avintes e dr, Paulo Sarmento, 
Acadêmico, 

O presidente da direcção da Associação 
de Ftobo) do porto, Alberto Brito, nas 
suas consh ordem geral, de- 
monstrou . a sum acção di- 
reetiva n nda associação do pais 

Foi claro nos seus pontos de vista, 

As afirmações do delegado do Acade 
mico dr. Paulo Sarmento, elemento 


Moso € do prestigio no desporto portuen- 
se serviram» bem para elucidar os de- 
legados presentes v O representante da 
entidade regional 


PINGUE-PONGUE 


A Associação de Lisboa aplicon 
sanções regulamentares. 


Por infracções regulamentare: 
clação de Lisboa puniu com 
comparência as equipas do Belencnave, 
Campo de Ourique, em primeiras catego- 
rias, e Apolo, em terceiras categorias. 
REMO 
A representação do Clube Fluvial 
na I Conferência do Remo 
Representam o Clube Fluvial Portuen. 
te na 1 Conferência do Remo, José Diogo. 
ja 


Simões Carneiro e António “Pinto 
Silva. 
uz 


DE LUTO 


Estão de luto, pelo falecimento de s.48 
mie, Antônio é Manuel Rixo, antigos 
atletas do Boavista. 

Sentidos pêsames. 


Tiês clubes empatados no primeiro lugar 
Quatro pretendentes a duas posições 


Terminou a primeira volta do cam- 
peonato reglonal portuense, Falta, ape- 
nas, realizar o encontro Ferro e Aço- 

€. do Porto, que, naturalmente, ofe- 
recerá o triunfo nos «azues e brancos. 

Contando-so com resu.tado, pode 
dizer-se que três clubes estão empa- 
tados no primeiro lugar; Vasco da 
Gama, Fluvial e F, C. do Porto. À pon- 

9 é à de 19 pontos, 
Se quisermos estabelecer a 
entre os três teremos : 


ordem 


84/80 
61/13 
(4/86 


Vasco da Gama 
F, C. do Porto 
Fluvial HA 


4 pontos 
4 pontos 
4 pontos 


Os clubes estão na situação inicial 
Podem baralhar e voltar à dar. Dos três 
aquele que parece esiar em melhor st- 
tuação é o Vasco da Gama, demais que 
tem o encontro com o F.C, do Porta 
no seu campo, na segunda volta, 


<u> 

Há dois lugares em disputa : 1º e 2º. 
Se um é Invejado, porque representa o 
ttulo regiona, o segundo é «namorados, 
porque permitirá a entrada no campeo- 
nato de Portugal, Por Isso mesmo, a luta 
para o segundo posto deve tomar aspea- 
tos interessantes 

Não se pode, no entanto, esquecer o 
papel que ainda poderá desempenhar o 
Guifões. O grupo de além-barreiras tem 
na segunda volta os Jogos mais Impor- 
tantes todos no seu campo. Jogará lá 
com o Fluvial, o Académico, 0 F. E 
do Porto e o Vasto da Gama. O pode 
reveado pelos guitonenses diz-nos qu 
não será motivo de surpreza se vent 
rem todos estes jogos ou pelo menos 
três, dado o facto do Vasco da Gama 
revelar poder de conjunto que lhe per 
mite jogar com certa afoltoza, embora 
cauteloso... 

Dando de barato que os guitorenses 
perdessem, apenas, um jogo na segunda 
volta, chegariam ao fim da prova com 
3 pontos. Desde que O F, C. do Porno 
perdesse os jogos com O Vasco a com a 
Guitões ficaria com 36 pontos, mas dese 
de que vencesse o Fluvial, Aos fiuvia- 
listas o probiema-se depara-se da mes- 
ma forma: mesmo que percam com o 
Guitões e com o Vasco fica-lhes a poa 
sibilidade de ganhar ao F. C, do Porto. 
Erguemos estas hipóteses toda para sur 
blinhar a extraordinária importancia do 
encontro Fluvial-F, C. do Porto. Pode 
ainda dizer-se que dos candidatos à 
participação no nacional aquele que 
consegusse vencer em Guifões ficaria 
óptimamente colocado, 

Todos estes cáculos abrangem oa 
grupos da vanguarda, mas nos restans 
tes há equipas capazes de causar & 
prezas. E, a dar-se, lá se lrlam todas 
aspirações. 

<u> 


Mas analigemos a frio as possibit- 
dades das equipas, Separamos a do Va 
co, porque colocada em confronto com 
as' restantes evidencia, desde logo. su- 
perioridade nítida, que só pode sex des- 
mentida por uma exibição de pouca 


fortuna. O Guitões perdeu jogos em de- 
masla na primeira voita. Cedeu perante 
o F.C do Porto apenas por um ponto 
e em frente do Fluvial velo a baquear 
por pouca serenidade da equipa. 

Se tudo decorrer normalmente, pa- 
rece-nos que o F. C. do Porto, dos can- 
didatos à entrada no nacional da 1º 
Divisão é ainda aquele com mais pos- 
bilidades. Mas o Fluvial também pode 
alimentar aspirações. Bastaria para ranto 
que vencesse em Guifões e nem que 

desse depois com o F, C. do Porto 
Faria em Igualdade de circunstancias, 
desde que os «azues e brancos» não 
vencessem os guifonenses. Ora, num 
“aso de desempate, não se pode esque- 
mer que o Fluvial tem vantagem de doze 
pontos. 

Vista a acção de todas as equipas 
reparamos que aquela que pratica me- 
lhor basquete (continuamos a separar 
os vascainos) é, indiscutiveimente, a do 
Fluvial, Pode, mesmo, dizer-se que esta 
Jovem formação constitue o maior airac- 
tivo do campeonato que está a decorrer. 

Não vemos atrás dela suplentes à 
aitura, nem a sua defesa acusa a mes- 
ma roguiaridade do ataque, embora lá 
permaneça esse jogador utilíssimo que 
“e chama Domingos Diogo. De contrá- 
rlo esse grupo no próximo ano seria ca- 
paz de muitas surprezas. O ataque com 
a boia na mão realiza jogadas lindis- 
símas, o seu centro será mesmo um jo- 
gador' invulgar se o poder atlético acom- 
panhar o seu progresso. 

Esta equipa, em da de feição, pode 
vencer o F. É do Porto e o Guifões. 
Assim os seus adversários não sa-bam 
neutralizar a sua movimentação no ter- 
reno e permitam que os seus jogadores 
conservem muito tempo a bola nas mãos. 

O F, C. do Porto, desde que alinhe 
Integrado de todos os seus eltmentos é 
a equipa mais poderosa, porque o seu 
ataque realiza bastante e a defesa man- 
tem-se em nível de reguiaridade O 
Erupo fez na priméica vota uma ext 

ção magnífica frente no Vasco da 
Gama. Parece que os «azues e brancos» 
simpatizam apenás em jogar bem, quan- 
do defrontam o campeão regional. 

O Gulfões tem uma equipa com uma 
resistência Incrível. Aguenta-se em to- 
dos os andamentos. E' pena que tenha 
desprezado o antigo sistema de jogo, 
defendido por aquela famosa formação 
onde alinharam os irmãos Malas. Ferret 
ra Dias, Oliveira e Tavares Ribeiro. 

No cla em que este grupo plantfi- 
casse um sistema de jogo, multas suz- 
prezas teríamos. 

> 


Em conclusão: há três equipas em- 
patadas para O primeiro gar e há 
quatro pretendentes a duas posições, 
aquelas que dão entrada no naciona. da 
* Divisão. Quem vencerá nesta luta ? 
O Vasco da Gama merece favoritismo, 
mas entre os três restantes, O F, C. do 
Porto e o Fluvial. devem ser os que 
mais persistentemente alimentarão es- 
peranças. a 


e Joaquim Teixeira, 

Seorelaria da 4. P. A. — Encantrase 
aberta todas ns quartas e sextas-feiras, 
das 24,30, ás 23,30 horas, 


Festivais desportivos 


O banquete de homenagem ao dr. 
José Pontes, realiza-se no dia 27 


Fol marcado para o dia 27, o ban- 
quete em honra do dr. José Pontes, para 
celebrar a sua recente nomeação ae 
membro do Comité Olímpico Internacio- 
nal. À comissão promotora, presidida jy. «o 
sr. prof. dr. Azevedo Neves resolveu 
abrir a Inscrição até o dia 20, na sede 
do Ginásio Clube Português, Rua de Ser- 
a Pinto; do Ateneu Comercial de Lis- 
a, Rua de Eugénio dos Santos: e do 
Lisboa Ginásio Clube, Rua de de Fran- 
cisco Lázaro, e na Espingardaria Montez, 
Largo de D. João da Câmara; e Tabacu- 
ria Continental, Rua Augusta, 57 e 50. 
Pretende-se, assim, consagrar uma lon- 
ga carreira dedicada. com todo o desin- 
teresse, à causa do desporto. e Os serviços 
que no estrangeiro José Pontes tem pres- 
tado ao País, graças no seu prestígio. 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Clubo de Futebol Figueirense 


Os sócios deste clube reunem, em 
assembleia geral ordinária, no sábado, 
pelas 21 horas, com a seguinte ordem : 
Leitura, discussão e votação da acta da 
sessão anterior; discussão e votação ao 
relatório e contas e parecer do Conselho 
Fiscal; trinta minutos para serem trata- 
dos assuntos de interesse para a colectl- 
vidade; eleição dos corpos gerentes para 
o ano de 1947, 

Se 4 hora marcada não estiver nume- 
ro suficiente, a assembleia funcionara, 
uma hora depois, com qualquer numero 
de associados, 


Ramaldense Futebol Clube 


Os associados reunem, em seguuua 
+onvocatória, em assembléia geral, hoje, 
pelas 21 horas, para eleição dos corvos 
gerentes. 


Sport Progresso 


Os associados, reunem, em assembleia 
geral ordinária, amanhã na sede, pelas 
94 horas, com a soguínte ordem , leitura 
e votação da acta da ultima assembleta; 
meia Mora para tratar de qualquer 
assunto de Interesse para o clube: apre- 
ciação e votação do Relatório e Contas 
da direcção e parecer lo consclho fiscal; 
elaição dos corpos gorentes para (947. A 
Assembleia, fumolonará com qualquer 
número de associados. 


NOVAS DIRECÇÕES 


Foram já empossados os novos 
dirigentes do Académico 


Os novos dirigentes do Académico. 
eleitos na ultima assembleia geral, foram, 
já, empossados nos Seus cargos, efec- 
tuando-se na sua sede 0 acto de posse, 
com a presença do delegado no Porto da 


Atlético Clube de Vila Men 


VILA MEA, 13. — Em assembleia go- 
ral do Atlético C. de Vila Meã, foram 
eleitos para a época de 1947-48, os sw- 
guintes corpos gerentes : 

Assembleia Geral — Presidente, an- 
tónio Pinto Marques; vice-presidente, 
Rodrigo Oliveira Carvalho; secretários, 
José Ribeiro Soares e Francisco Babo 
Magalhães. 

Direcção — Presidente, dr. Fernando 
Brochado; vice-presidente, Francisco M. 


Queirós; tesoureiro, Viriato Lima Van- 
zelar; secretários, José Pinto R. da 
Cunha e Alfredo Maga hães; vogais: 


Emídio Pereira Novo e Raimundo Pinto 
de Carvalho. 

Substitutos: Manuel Cabral Mag: 
lhães, José Pinto de Oliveira, José Au- 
gusto Magalhães. 

Conselho Fiscal — Dr. José Lencastre 
de Freitas, Justino Cunha e Armando 
Telxeira Soares. — C. B 


Ce yo 
PELOS CLUBES 


Futebol Clube de Gaia 


Futebol (juniores) — Atlm de jogarem 
com o Académico, pede-se a comparência 
no campo do Luso, dos seguintes elemen- 
tos, no domingo. A's 9fioras - Matos, San- 
tos, Velhote, Bandeira, Ribeiro, Carvalho, 
Ernesto, Moreira, Marinho. Oliveira, A 
mindo, Tavares, Neves e Tomé; ás 10,15: 
Toninho, Sampaio, Zeca, Matias, Lisboa. 
Abilio, Sousa, Ventura, “Vieira: DIL e 

'arl 

Honra — No nosso campo, ás 14.15 ho- 
ras, para jogo com o Sp. C. de Fafe : 
Cardoso, Alfredo. Elof, Zeferino, Mário, 
Fausto, Campos, Abí'lo, Alberto, Carneiro, 
Almeida, Acácio e Rogério. 

<> 

Gaia-Aves — Continua aberta a inserl- 
ção para a caminheta a Negrelos, nor 
ocasião do encontro em referência 


> 
Assembleia Geral — Os associadas fre. 
te clube reunem, na sexta-feira, nel 21 
horas, na sede, em. assembleia geral or- 
nária. 


Sporting Clube Vasco da Gama 


Basquetebol—Devem comparecer hoje, 
no Parque das Camélias, pelas 19,15. os 
seguintes jogadores : Casiro, Miguel, An- 
tônio, Fernando, Licínio M. Costa, Ma- 
tos, Ciro, Matinha, Paulo, DIl, Hernâni 
e Machado. 

— a 


VOLEIBOL 


Associação de Voleibol do Porto 


A assembleia geral da Associação de 
Voleibo] do Porto. efectua-se no sábado, 
na sua sede Rua de Sampalo Bruno, h. 
12-2:, pelas 21 horas. 


O I Lisboa-Paris etectua-se 
em 23 de Outubro 

Numa reuntão dos dirigentes das Fe. 
derações e Associações, com a professor 
dr. André Navarro, da Comissão Exe 
cutiva das Festas Comemorativas do 8: 
Centenário da Conquista da Lisboa aos 
Mouros, ficou assente n Inclusão do 1º 
Lisboa-Paris, a efectuar no dia 23 de, 
Outubro. 
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(CONTINUAÇÃO 


Serviços de Contencioso, 174.004$00; 
Movimento, Fiscalização, Tráfego e 
Bilheteira, ordenados e salários, far- 
damentos, etc., 12.294.800800; Ofici 
nas, idem, idem, 4.044,944500; Via 
e Obras, idem, idem, 2.515.020500, 
Central de Massarelos, idem, idem, 
carvão, etc., 7.941.788500, Total, esc. 
71.667.686540 

«Reterentemente à despesa extraord!- 
nária, temos apontado para gastos com 
melhoramentos de via aérea e subterra- 
nea cêrca de 3.000 contos; cêrca de 9.000 
para construção de carros eléctricos e 
atrelados e aquisição de autobus (para 
estes 3.850 contos); para sub-estações e 
oficinas, 2.600 contos; para novas instaiu 
qões (terrenos para remises e garagens, 
abrigos para passageiros, instalações assis- 
tenciais para o pessoal, melhoramentos de 
oficinas, etc.) fica reservada à importan- 
cia de quase 19.000 contos. Aproximada- 
mente 15.000 contos destinam-se do pag 
mento de materiais da Companhia Carris 
de Ferro do Porto em depósito e outros 
artigos existentes em 1 de Julho de 1946. 
Soma tudo, 105.174.586540. 


A aquisição de novo material 


«Como se vê — prossegue — este pra 
meiro orçamento do Serviço de Trans- 
portes Colectivos do Porto, organizado 
ão tim de 6 meses de administração mu- 
nicipal, apresenta-se equilibrado e en- 
cerra elementos comprovativos do rigor 
administrativo, louvável tacto e são cri- 
tério de política de transportes, 

Mercê do empréstimo de 30.000 con- 
tos que se efectuou e de apertada admi- 
mistração — sem haver descuido ou qes- 
prezo por obras de caracter social e pela 
melhoria do serviço — podem encontrar- 
-se tarefas a esta déstsiadas no valor de 
cêrca de 19000 contos, inclusivé auto- 
=carros e carros eléctricos novos, para 
a compra dos quais se vai abrir concursu 
imediatamente, sobre bases cuidadosa- 
mente estudadas. 

O plano de trabalhos para 1947, já 
aqui apresentado a V. Ex.'s, no passado 
dia 27, espera o Conselho de Adminis: 
tração realizá-lo totalmente, se houver a 
relativa cooperação dos mercados estran- 
geiros. Restarão ainda dois anos, 1948 e 
1949, para prosseguir essa política de 
desenvolvimento e progresso dos trans- 
portes colectivos. Em 31 de Dezembro 
de 1949 termina o mandato desta Admi- 
nistração e o período provisório de mu- 
nicipalização. Já então estará delineado, 
nos termos do Decreto n.º 35.717, por esta 
Camara, através daquela Administração, 
o regime futuro conveniente, de carác- 
ter definitivo. 

Como se depreende e ainda nos pre- 
eisos termos do Decreto apontado, não 
pode o Conselho de Administração, neste 
período experimental de 3 anos e meio, 
de que já transcorreram seis meses, to- 
mar sóbre si e sóbre a Camara Munici- 
pal do Porto, que o caucioni 
maior responsável, compromissos finan 
ceiros prejudiciais ou, logicamente, pia- 
near tarefas e obras que ultrapassem o 
ambito de uma administração meramente 
conservadora, embora experimental». 


As dificuldades no serviço de 
transportes colectivos 


Mais adiante diz 
«Mas, Senhores Vereadores, o que se 
passa no Porto é sensiveimente o que se 
passa em todo o Mundo, no tocante à 
transportes colectivos e suas dificién- 
cias, nem todas superáveis, embora in- 
genuamente, cremos nós, se apregoe O 
contrário. Não se exagera dizendo qua 
é assim em toda a parte do Mundo. E se 
não quisermos ultrapassar as fronteiras, 
veja-se o que se passa em Lisboa, onde 
os serviços se consideram muito mais per- 
feitos que no Porto: ali (e soubémo-lo 
da própria boca dos seus Administrado- 
res, há pouco ainda) se verifica a irre- 
ae nigad drequente! de hopários jo ras 
o apinhamento de passageiros pen- 
dirados (muito 1 sensivel que nesta | 
Ss 


não 1 
estas coisas e, se a e vê, depressa 
€ totalmente as esquece, sabe Deus por 
que razão. 

Mas eu desejaria explicar a V. Ex. 
legitimos representantes da cidade que 
servimos e que legitimamente ponem e 
devem pedir-nos contas, eu desejaria 
alinhar hoje dois comentários ácérca das 
condições em que actualmente pode viver 
o Serviço de Transportes Colectivosn. 

E acrescenta mais adiante: 

«Eu só peço que se registe que o nu- 
mero de carros em Lisboa vai bastante 
além do dobro dos do Porto, estando em 
concordancia em uma e outra cidade O 
numero de passageiros transportados (re- 
lação de 1/3), enquanto o numero de bi- 
lhetes vendidos no Porto se aproxima 
bastante de 1/4 do da capital. Todavis 
não é excessivamente maior o numero de 
quilómetros de via em Lisboa (156.000 
contra 148.000). O Porto tem menos oito 

jómetros de via, apenas, com extensão 

e zonas mais largas (2400 m. contra 
1.600 m.). De resto, o que significa o es- 
torço de transporte de passageiros no 
Porto provam-nos claramente o coeticien- 
te de utilização de veículos, quase o mes- 
mo de Lisboa (0,66-0,73) e o numero de 
passageiros transporiados por veiculo: 
34,8 e 31,2. Significativo é também o valor 
dos percursos médios diários em quiló- 
metros, em Lisboa (148.9) e Porto (149.3). 

Quanto a distancia média de trans- 
porte, em metros, Lisboa acusa 3.804 € 
o Porto 4.16. 

Relativamente ao numero de passa- 
getros, a lotação média é identica nas 
duas cidades (47,8 e 47,0). Todavia. no 
ultimo semestre de 1946 foi de 4 milhões 
o acréscimo de passageiros transportados 
nos carros eléctricos comparativamente 
ao 1º semestre do mesmo ano». 


A construção de um estádio munici- 
pal só pode ser, quanto ao Porto, 
por iniciativa do Governo 


O presidente proferiu, depois, as se: 
guiíntes palavras: 

«No Plano de Actividade para 1941 
aludi à impossibilidade de esta Camara 
poder satistazer a construção de um Es- 
tadio Municipal conveniente à cidade do 
Porto. Disse então: «Quanto ao Estádio, 
forçoso é confessar que não pode a ci- 
dade edificá-lo à sua custa. 

Penso e assim o disse pessoalmente à 
sua excelência o Presidente do Conselho, 
quando se dignou receber-me há cêrca 
de um ano e meio — que essa obra deve 
ser obra do Estado oferecida ao Porto 
e, mais aínda, ao Norte do País, Carece 
esta segunda cidade de Portugal de um 
elemento urbanístico e social desse gé- 
nero, afim de poderem organiza-se aqui 
as grandes competições que deixam de 
realizar por não havê-lo. A classe de - 
portiva € toda a gente o agradeceriam e 
saberiam estimar. Encetarei dentro em 
pouco diligências nesse sentido junto de 
éguas execlências o Presidente do Conse- 
lho e ministro das Obras Publicas e In- 


este ponto, para solici- 
tar de V. E a aprovação necessária 
a esta iniciativa, que creio merecê-la, 
iniciativa que se cifra em expôr áqueles 
ilustre governantes a melhor e mais so- 
leita atenção para o assunto. Por certo, 
toda a cidade estará com o Município 
nesta petição e a patrociná-la as suas de- 
mai: distintas autoridades, 

Na verdade, é parco de campos de 
jogos o velho Porto e a iniciativa que val 
tomar-se em nada invalida qualquer ou- 
tra que se tenha bosquejado — como à 
do estimado Futebol Clube do Porto — 
ou venha a surgir. À que citei agora 
continua a merecer desta Camara o mator 
cuidado e na mesma medida em que Me 
fol prometido. j 

A edificar-se na zona desportiva, en- 
tre o Castelo do Queljo, a Circunvalação 
e a Avenida da Boavista, servido por 
algumas das melhores vias do Porto, a 
que há-de juntar-se, em breve, a in- 
dustríal ou vulgarmente chamada rápi- 
da (Porto-Leixões), o desejado Estádio 
portuense seria. com a piscina aicons- 
trulr à belra-mar e na mesma zona e 
com outros elementos de campo despor- 
tivo de vária sorte, na das mais fecun- 
das, significativas e felizes tarefas da 
Revolução Nacional no Porto. 

E justo é que o Porto recóba essa dá- 
diva, o Porto que alberga hoje cêrca de 
250.000 habitantes e que com os concelhos 
de Gala, Matosinhos, Valongo, Mala é 
Gondomar, constitui um poderoso aglo- 
merado social de cêrca de 600.000 pes- 
sons! Recorde-se que o de Vila Nova de 
Gala conta 119.000, Matosinhos 63.000 e 
Góndomar 62.000. 

Toda esta população gravita e vive 
condicionada ao fulcro aliciador e ami- 
go que é a cidade do Porto. Todos jun- 
tos constituem já hoje uma Federação 
Municipal instituída por lei e já em exer- 
eício désdé há cêrca de um ano, sob a 
presidência do Porto. 

Recorde-se que todo o distrito de 
Lishoa, onde tá funrfona um hem me- 
reeido e monumental Estáiio Nacional 
conta 14 concelhos e 168 freguesias e ave 
o A» Perto regista 17 concelhos e 381 
freguesias», 

Mais adiante sublinha: 

«Recorde-se oue o distrito de Lisboa 
conta 1 milhão de pes-oas e o do Porto, 
900.000 e que nos citados distritos mais 
próximos de Lisboa vivem cerca de 900 
mil pessoas e nos do Porto indicados 
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1638, que Lisboa conta apenas o do- 
bro da população portuense 

Recorde-se que toda esta grande mul- 
tidão de nortenhos conta grande nume- 
ro de desportistas praticantes ou aficio- 
nados, para os quais o grande estádio do 
Porto seria uma vallosa regaiia, tão dis- 
tantes estão da capital e tão próximos 
desta cabeça de suas regiõesn. 

Depois de citar o numero de sócios 
dos organismos desportivos das duas ca- 
pitais, coneluiu assim: 

«Desta sorte, repito, é Justo premiá- 
-lo e conceder-lhe a regalia solicitada. 
E o Porto, seu directo beneficiário, não 
desluz no friso desses cultores da inte- 
ligência e dos sentimentos, não só pelo 
muito que faz na Assistência Pubitca, 
através do seu erário e das obras que 
criou e mantém, mas pelo que tão sacri- 
ficada e desinteressadamente, há longos 
anos, pelo seu mesmo erário, sustenta 
as suas fundações mores: a Biblioteca 
Publica Municipal do Porto e o Con- 
servatório de Musica. 

Esta Camara Municipal, ao solicitar 
benesse pretendida, julga que se lhe deve 
outorgar, ao menos, a justiça de merecé- 
-la e de a esperar com ilimitada con- 
fiançay, 

Sóbre este assunto falaram diversos 
vereadores. 


A criação da Comissão Municipal 
de Turismo 


Falando à seguir, o sr. dr. Sousa Ma- 
chado, este vereador principia por dizer: 

«O facto da cidade do Porto ser con- 
siderada — o que constitui para ela jus- 
tificado título de orgulho — a cidade 
do trabalho, não quer dizer que às suas 
preocupações materiais cedam todas as 
outras ou que aquelas se subordinem 
preocupações de carácter espiritt.al. 

E' assim que se, por um lado, vemos 
esta cidade desenvolver o seu vigoroso 
comércio e industria, por outro lado, po- 
demos verificar o seu rico patrimonio 
elvilizador, erguido por tantos e tantos 
nomes ilustres das ciências, artes e das 
letras que aqui encontraram o seu berço 
ou o seu ambiente, 

E quantas vezes verificamos que tan- 
tos desses portuenses que ao giro da 
actividade comercial ou Industrial se 
dedicaram, foram, eles próprios, obreiros 
de belas colecções artísticas que enrique- 
cem a cidade; as letras sempre tiveram 
nesta cidade clima benéfico». 

E acrescenta mais adiante: 

«No aspecto monumental, esta cidade 
herdou valiosos exemplares, muitos dos 
quais verdadeiramente desconhecidos de 
tantos portuenses, ficam a ocultas dos 
muitos forasteiros que visitam o Porto, 

Exactamente porque vejo necessário 
e espero que se ensine a ver melhor o 
Porto aos que nos visitam — e porque 
não, também, aos da casa? — é que eu 
vi € com muito prazer a criação, por par- 
te de V. Ex., sr. Presidente, da Comsisão 
Municipal de Turismo, de cujo labor 
muito há esperar. 

Sem duvida, creio poder-se afirmar 
que à nossa cidade foi o Séc, XVIII que 
mais valiosos exemplares de arte nos le- 
Kou: desde a Torre dos Clérigos — mo- 
numento considerado o ex-lbris da cida- 
de — passando pelo Carmo, S. Bento da 
Vitória, pelas nossas maravilhosas ta- 
has, até aos Grilos, que um crítico espa- 
nhol diz «de fachada ima» e outro 
escritor afirma ser obra das mais pro- 
digiosas da Europa e das mais estupen- 
das no arrojo da arquitectura, o Porto é 
necessáriamente um centro que tem de se 
visitar. para conhecer, não só das mais 
preciosas construções que o Barroco nos 
deixou, mas especialmente para conhe- 
cer a origem e o desenvolvimento de 
processos de construção do séc, 18 que 
só posteriormente aparecem noutras re- 
giões. 

Entre os mais interessantes monu- 
mentos da época a que me estou à re- 
ferir, temos que destacar o Palácio do 
Freixo. Bastava ser obra assinada por 
Nicolau Nazoni, o arrojado construtor 
da nossa Torre matriz, para merecer 
uma conservação losa esse malaven- 
turado Palácio do Freixo que tantos po) 
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uma moagem de quatro andares, ergui- 
da mesmo so pé, escondida a sua triun- 
fante beleza por uns tapumes de folheta 
e transformadas em pombal ou em qual- 
quer outra serventia inferior as suas 
magnificas saias com tetos de estuques 
riquíssimos que um lamentável desleixo 
está a deixar fazer desaparecer. O Mar- 
quês de Lozoya, no vol. IV da História 
del Arte Hispanico e, depois de afirmar 
ser o Norte de Portugal e sobretudo a 
cidade do Porto, à sede dessa arte de ex- 
traordinário valor estético que e 0 par- 
roco setecentista, diz assim do Palácio 
do Freixo: «Poucos palácios em toda à 
Europa igualam, na ousadia da Traça é 
na animação do desenho das torres, es- 
cadas, frontões e balaustros, o Palácio do 
Freixo, edificado para os Noronhas pelo 
próprio Nicolau Nazoni». Agora essa edi- 
ticação que pela sua situação privilegiada 
goza de um panorama magniiico, verda- 
deira chave da bela fita álacre e mati- 
rada que vai ser a estrada marginal, em 
construção, para Entre-a-Rios. 

E a concluir, diz: 

«E; absolutamente necessário, ar. Pre- 
sidente e meus colegas, que se tomem 
js medidas necessárias para integrar o 
alácio do Freixo na sua dignidade, me- 
aidas enérgicas e rápidas. Nem por pos 


arquitectura civil. 

Parece-me que aquele Palácio, liberto 
da vizinhança infeliz da fábrica ali e) 
guída, e devidamente restaurado, devia 
ser propriedade do Estado onde «e ar- 
quivasse, em verdadeiro museu vivo, mo- 
billário português do nosso rico séc. 12, 
louças das nossas fábricas de ceramica 
tão expressiva, da mesma época e muitos 
produtos característicos da nossa arte 
ae decorar; o palácio destinar-se-la a 
moradia dos Chetes do Estado aquando 
das visitas a esta cidade. O edifício, os 
jardins, o panorama sobre o rio que tem 
enobrecido toda uma afamada região, 
justificam o fim que a esse Palácio pro+ 

nno. 
ima vez tomadas pelo Governo da 
Nação as medidas necessárias para se 
tornar possível a reintegração do Pa: 
lácio do Freixo na dignidade a que tem 
jus pelo valor artístico da sua constru= 
ção, adquirido só pelo Governo ou em 
comparticipação por esta Camara, estou 
certo que da sua conservação poderá tor- 
nar a responsabilidade este corpo muni- 
cipal que com o gosto que sempre tem 
sentido quando recebe o Chefe do Es- 
tado, redobrará de jubllo ao poder fazer 
as honras de o receber numa casa con- 
digna com a conhecida hospitalidade 
eldade do Porton. 


A modificação dos prédios das Ruas 
do Bonjardim e Sá da Bândeira 


O presidente apresentou, ainda, as se- 
guintes propostas : 

«Aprovação do arranjo do conjunto a 
que se referem os projectos registados 
sob os n.'s 9049/44 e 10,109/46, intimando 
-se os proprietários de todos os prédios 
do quarteirão compreendido entre à Pra- 

de D. João L a Rua de Sá da Ban- 

dra e Rua do Bonjardim, a Sul do pré- 
éusm, à mo- 
e UM Cuus 


o 
mê 


hasta pública 
municipal de 1.138 m2., situado no ân- 
gulo Sul da Avenida do Marechal Gomes 
da Costa com à Praça do Império; e: 

propriação do prédio n.* 344 e 46, da 
Rua do Gama e terreno de páteo com 
servidão pola Rua da Cerca, de 128 m2., à 
D. Maria Arminda Lopes Nunes de Matos 
Gomes e irmã, pela quantia global e 
única de 72.600$00; ractifeação do despa- 
cho da Presidência de 15 de Dezembro 
findo, lavrado nos termes do art* 78+ 
do Código Administrativo. que determi- 
nou a desistência da acção de processo 
sumário movida contra Manuel Maria 
Trigo e esposa, para demolição de um 
barraco construído sem licença num ter- 
reno com entrada pelo n.º 378 da Rum 
de Júlio de Matos, em virtude dessa 
construção já ter sido voluntáriamente 
demolida; expropriação gratuíta de uma 


parçela de terreno de 51 m2. 

Rua dos Burgães, a Armando Pereira 
e esposa; venda em hasta pública de um 
terreno muncipal, de cerca de 569 m2, 
situado na Rua de Afonso de Albuquer- 


que; e venda em hasta pública de um 
talhão de terreno municipal de 221.25 m2., 
Eitundo em frente no gaveto da Rua do 
Bonjardim com a Rua de Rodrigues Sam- 
palo. 


O problema do transito 


O vereador sr. João Peixoto Braga tez 
largas constderações sobre o problema do 
trânsito, aludindo às deficiências que se 
notam em relação a alguns regulamentos 
e posturas. Sugeriu, então, as seguintes 
medidas : Proibição do estacionamento 
de veículos por mais de meia hora nas 
artérias citadinas, exceptuando 08 velcu- 
los que estiverem à carga ou à descarga, 
da parte da manhã, junto dos estabeleci 
mentos comereluls; sentido único de trôn- 
sito de veículos; estacionamento de vel- 
culos num só lado das ruas; o perímetro 
«€ o centro da cidade devem ser estuda- 
dos, dando-se-lhes a amplitude que vs 
circunstâncias Impõem; não permitir us 
à porta das garagens e oficinas se façam 
reparações nos carro 

O vercador sr. dr. Fernando de Araú 
Jo Barros aplaudiu estas sugestões, e re- 
teriu-se ao trânsito afunilado da Rua 
dos Mártires da Liberdade, dizendo te 
absolutamente necessário descongestio: 
nar-se o movimento daquela artéria. De- 
pols, como porta-voz dos motoristas da 
cldade, pediu que se evitasse o estacl 
namento de carros particulares nas pras 
ças de automóveis, pois só prejuízos trás 
a estes. 

'O vereador sr. Carlos Clavel do Carmo, 
referindo-se, também, do problema qo 
trânsito, disse que era, realmente, com- 
plexo, pois a cidade viu, em cem anos, 
aumentar a sua população em cerca de 
duzentas mil pessoas, sem, contudo, al- 
terar-se o seu traçado ou ampliaretu-se 
as vins de acesso c comunicações, Anun- 
elou que dentro de duas semanas apre- 
sentará um projecto sobre o regulamento 
do trânsit 

O sr. dr. Carlos Costa, que faln a so- 
gutr, congratulou-se com o debate sobre 
o trânsito, e pediu, novamente, que fo». 
superiormente solicitada autorização para 
os motoristas poderem circular paia 
fora da cidade, senão totalmente, pelo 
menos numa área de cem quilómetro 

O presidente respondeu a estes últi- 
mos vereadores, dizendo que alguns dos 
problemas focados se ligam ao plano 
de urbanização, dependendo deste à sus 
solução. 


Um vereador pediu regalias para 
os funcionários 


O sr. dr. Fernando de Araújo Barros 
sugeriu, a exemplo do que se faz em re: 
lação aos operários e estudantes, com O 
desconto nos bilhetes dos Serviços de 
Transportes Colectivos, que a Câmara 
conceda, também, regalias aos funcion! 
ros administrativos, incluindo os cam 
rários, aos professcres e professoras pm- 
mários que exercem o magistério nos su 
búrblos da cidade, e aos agentes da Polf- 
ata Judiciária. 

O mesmo vereador citou o decreto 
35,042, artigos n.ºs 21 e 11, que parece dar 
direito de livre trânsito nos «elántricosp 
aos agentes da Judiciária. 

Sugeriu, finalmente, que se represen- 
tasse, superiormente, no sentido de se 
conseguirem tais regalias. 

O presidente explica, depois, que não 
& possível concederem-se estas regarta: 
Quanto aos agentes da Judiciária informa 
que tem já feito um relatório que será 
dirigido ao sr. ministro da Justiça, pe- 
dindo a concessão de uma verba para 
custear os passes dos agentes. À própria 
Câmara — esclarece — pagou passes à 
cento e cinco dos seus funcionários. 

Falando da próxima realização das 
Festas da Cidade, o sr. presidente indicou 
o vereador sr. Peixoto Braga para a Co- 
missão Executiva. 

O sr. presidente convidou, depois. a 
vereacão a participar nas festas come- 
morativas do oifavo centenário da toma- 
da de Lisboa aos mouros, que se reall- 
zam este ano, Falando da  comnarticina- 
cão dn Câmara nessas festas, disse que 
além doutros actos, realizar-se-á, em 31 
de Mafo, o Cortejo Municipal. 

Disse, aínda, que está elnborado um 
projecto de urbanização da zona ocupada 
nela estarão da Trindade, e que val ofi- 
ciar à CP, nara que esta companhia tome 
o encareo de modificar e ampliar a alu- 
dida estação. 

Foram, finalmente, provostas a rem!- 
cão e cancelamento de numerosos onus 
entiteuticos, 


ICINEMAS! 


TRINDADE e OLIMPIA 
«Kismet», filme em inglês 


E um regalo para os olhos! Sob o 
título «Kismets — o Destino — William 
Distarle enfetxou e adapuru um dos con- 
tos das «Mil e uma Noltesu.. é fez um 
filme de magia, não das habilidades má- 
gicas do protagonista, mas de mágico 
colorido, de luxo e de ambiente. Sum- 
puuosidad: abundante, localizada nos 
cenários, matavalhosos, dus palácios eu- 
cantados da Jondária Bagdad no con- 
tronto da existência luxuosa dos califas 
e grãovires e da farraposa turba de 
mendicantes, Reviv-so O reinado de Hal- 
raschtd que — calda à noiá — vivia 
Junto do povo, a ouvir queixames e 
apurar razões, para ao dooudir. nas au- 
diénc-as públicas do dia seguinte. 

Fantasia pura, admirável fantasta. 
dos costumes, talvez ingénuos, mas Jus 
úisiros do velho Orento. E. para ro 
aantizar, conjugamse dois afectos — 
um profundo carinho paterno e uma 
atração pura de dois corações que se 
amam, inlolaumente, sob o mistério do 
luar é das es(relas. para conciairem & 
sua união no ambiente faustoso de um 
palácio real, Se q bas histórica 6 nula, 
à movimentação toma amplitude, e & 
figuração é numerosa e bem coordinada, 
Há de tdo; aventura, amor, mistério, 
comicidade e moralidade, Os maus são 
castigados 6 os Justos são exaltados, 

O romance é este, rico de atrativo, 
mas a parte técnica do filme corre pa 
relhas, Surpreondente, o colorido, de 
arte vigorosa e subjugadora. A cór alia 
-se, chela de vida, empolgante. Impois 
do" «Ladrão de Bagdad», o cinema ame- 
ricano não apresentava, no género, tarte 
Ja superior. Ohega-se do fim. qob o do- 
muinio da búleza espiritual, com de. 
de repelir, A montagem é Impecável e à 
golaboração musical, as misteriosas sin- 
áontas orientais, dominam a alma. 

Ronald Colmiam (Mafiz) o «rot dos 
mendigos», tem interpretação própria de 
um actor 'consumado, pleno de vivacida- 
de, pujança c alegria. Marlene (Jamília), 
à «princesa do luar»... ce não consegue 
libertar-se da influôncia do tempo, cou- 
tinua à ter arte, Hlerática, mesmo num 
bailado pesado e angustioso, tem porso 
nalidado. Joy Page (Marsinah), radiante 
de mocidade o frescura. A figuração 6 
mymorosa, mas, no seu lugar, cada qual 
está bem situado. 

— «Guatemala amodernas, cotorido; «O 
nosso velho carros, evocativo do pro 
gresso automobilista, e «Noticias do dl 
são complementos atraentes deste progra- 
ama, 4 repelr, de tarde e à nolte, da 
dois cinemas, 

... 


CINE-TEATRO DE GAIA 


«O Pequeno Giganten, filme 
em inglês 


Une Testro, da Gata levou enteim, 
em reprise, o filme «O Pequeno De 
te. com os populares cómicos Rbboto a 
Costelo e no qual apareceu como princi- 
pal figura feminina à insinuante vedêta 
Brenda Joyce, E, como «fim de festas, 
certamente Inchíio no programa para 
compensar a mediocridade do filme, 
apresenta um acto de variedades em que 
colaboram a sempre apreciada Orquestra 
Purtuguesa, dirigida por Sousa Júnior, 
e alguns artistas da rádio, Do filme des 
necessário s: torna dicer alguma coisa, 
tão recente fot, aínda, a sua exibição 
mesta cidade. Trata-se dum filme de, 
Abbot e Costello, com a particularidade 
de não ser, precisamente, dos melhores. 
Do acto dê variedades 6 de justa sa 
Mentar a colaboração que lhe a 
Orquestra Portuguesa, que se fez ouvir 
numa fantasia descritiva em «Lobos do 
altar», Maria Augusta e Maria da Sole 
dade; assim como Feliz dos Santos, exibi- 
ram-e em conhecidas canções e Mena 
Matos em várias imitações muitos felizes 
e que lhe renderam fartos e altás bem 
merecidos aplausos. Casa muito fraca. 


SA” DA BANDEIRA — Espectáculo 
alegre, cheio de movimento e de grande 
pitoresco, que entuslasma e faz vibrar 
o público, é a hilariante comédia «O 
Vira Casacass, brilhante sucesso da 
temporada do Sá da Bandeira. 

ostinha, que no protagonista gem 
uma criação admirável, atravessando €& 
3 actos da comédia «virando a casaca 
é uma inesgotável fonte de gargalhada 
ouvindo todas as noites fartos aplausos, 
dos quais merecidamente compartilham 
todos os restantes intérpretes, 

«O Vira Casacasy, repete-se todas as 
noites, às 9 e 45, vendendo-se bilhetes 
para todos os espectáculos, incluindo a 
emat'nées de domingo. 

SAO JOAO — Hoje, às 9 e meia ds 
noite, o filme português de extraord!- 
nário sucesso «Um homem do Ribatejos. 
que reune sensacionais atractivos, 

COLISEU DO PORTO — Hoje, às 19 
e 21 e meia horas. em quarta e última 
semana de exibição, o filme português 
«Camões», com António Vilar no prota- 


pessoais dos respectivos pensionis- 
tas e bem assim aos proventos que 


À Assembleia Nacional pres-|===:=:-:="5": 


aqueles rendimentos e estes praven 


tas serem deduzidos da importancia 
daquelas pensões; Reconhecendo que 
tal dedução tem dado lugar a situa 
de flagrantes e considerando, ainda, 
à memória do insigne escritor | qa soca soma o o oia 
pela qual foram fixadas as pensões 
precisa ser actualizada nos mesmos 
termos, pelo menos em que foram 
| la data; A Assembleia Nacional ex- 
do dr. Ernesto Subtil Prime o voto de que o Governo pro- 
ceda com a possível urgência à re- 
“ Z 
sobre a situação das famílias nos 
do de evitar aquelas situações € 
bem assim à revisão da referida ta- 
venientemente. 
Presidida pelo sr. dr. Albino dos | podiam ser utilizadas, com vanta-) O SR. DR. COLARES PEREIRA, 
à chamada 71 deputados, voltou a | calização existentes se é que se apre-| orador antecendente requereu em 
reunir, ontem, a Assembleia Nua- | senta o perigo do milho se escoar em | seguida a generalização do debate. 
aus PeROIS de aprovado o «Diário | secular contrabando para o pais vi- A sessão de hoje 
as Sessõesp anterior, o sr. presi-| zinho. O que se torna urgente é que 5 
E Pb? a O SR. PRESIDENTE suspendeu 
na mesa os elementos pedidos ao | mente regula este sector de econo-| “+ des = 
Ministério do Interior, pelo sr. dr. | mia nacional. xima sessão para hoje, à hora regi- 
mental, tendo como ordem do dia 
pedidos ao Ministério das Colónias,| A distribuição dos gêneros ali- k oiço o 
pelo sr. dr, Braga da Cruz. mentícios e a sua deficiência ris, sôbre a situação aflitiva dos 
municipios. 
terem-lhe sido enviados, da Presa it foi i 
dência do Conselho, vários decretos | quem a seguir foi concedida a pala 
vra, referiu-se ao magno e oportu- DA TOMADA DE LISBOA 
dindo autorização para possa - 
comparecer em tribunal à sr. dr.) vois de salientar que é em condi- AOS IMOUHOS 
al aoriZa rs se está a fazer entre nós a distri-| rações do oitavo centenário da tomada 
(a Roi autorizado mediante cons | puição dos géneros racionados, aque- | de Lisboa aos mouros, começaram à ser 
o z da composição das representaçõe di 
— E" impossível o regresso ime-) Câmaras Municipais do Pais, que destila- 
Seguidamente passou-se ao pe-| dá guera; mas não o é na distri- ) plos que deve realizar-se no dia 91 de 
ríodo de «Antes da Ordem». x Ê 
do que é mau. | | Câmaras do continente e ultramar serão 
palavra toi o sr. PROF. DR. MEN- A província, quase na maioria | representadas pelos seus presidentes e 
DES CORREIA, que se referiu à) das suas localidades, os géneros ra-] muitas delas fazendo-se acompanhar de 
o bodes ã ; das suas bandas de música, como por 
PR RO a a cedia chegam nunca. | empio a de Braga — que tiás à capital 
cintil A quem pedir responsabilidades? | Dr. Gonçalo Sampaio; a de Balão — que 
q 
etisimente O grande cumonea: | Em Dezembro ufirmou-se ter havi-| apresenta o seu numeroso agrupamento 
nista e emigo de Portugal, o orador) do uma distribuição de 14 mil li-| ge ceiteiras. carros alegóricos, etc, À Cá- 
«Afranio Peixoto tinha uma filo-| em Guimarães. No entanto posso e a grande representação da- 
ritualidade, em que o traço mais tir-| tal foi passada sem uma gota do | dura e do Douro Litoral apresentarão 
que ç s 7 
me era a cua hsotilta 6 amor e o | precioso óleo em qualquer das ci-| carros alegóricos das principais activi- 
Fasse que as restantes Juntas ge façam 
guesa. Refere-se à sua História do | diam-se por todas as ruas e, na representar da mesma maneira. 
Brasil, às suas empolgantes Viagens | maio: despertando, como é natural, grande en- 


ções de uma injustiça e imoralida- 
brasileiro Afrânio Peixoto tesorienie a 1'de Janeiro de 1914 
teriormente a 1 de Janeiro de 1944, 
Na Ordem do dia foi discutido o aviso prévio | Ends Sodenstmente áque- 
visão do referido código, no senti- 
com direito a pensão de sangue ; ; 
bela, no sentido de a actualizar con- 
Reis, e depois de terem respondido | gem, as numerosas brigadas de fis-) abundando nas considerações do 
cional, quantidades apreciáveis através do 
dente comunicou que se encontrav seja rei sistem ue actual- 
q am | sej visto o Re depois os trabalhos e marcou a pró- 
Aguedo de Oliveira e, também A 
) bros o aviso prévio do sr, dr. Rocha Pa- 
O sr. presideni a É ; 
BI te disse, ainda) , sp, DR, ALBORTO CRUZ a q 
ência do Con r o O VIII Centenário 
ratificação e aí 
para ratificação e ainda um ofiCi | (9 "probjema do racionamento. De- 
Figueirõa Rêgo. «ões verdadeiramente precárias que Pela comissão executiva das comemo- 
le deputado disse: recebidas as informações pormenorizauss 
A morte do dr. Afrani E 
Cu absit diato aos felizes tempos de antes| rão num grandioso cortejo dos munici- 
buição equitativa do que é bom e) Podemos já informar que todas as 
O primeiro orador a usar da 
vereações, com os seus estandartes, e 
morte de Afranio Peixoto, Depois de | cionados chegam com grandes atra-| grupos folclóricos dos seus concelhos e 
« Porque sucede isto? os afamados grupos do Rei David e do 
mico, o conversador cintilante mas, 
folclórico; a de Beja — com O seu grupo 
acrescentou: tros de azeite, em Braga, e 25 mil,) mara do Porto está ainda a estudar a 
sofia mista de positividade e espi- | afinmar que a época festiva do Na- As Juntas de Província da Extrema- 
culto Dela sua ascendência” portu-| dades referidas. As bichas esten-| Cais quê as Testante ae e 
a dos casos só um decilitro foi A visita dos municípios à capital está 
a Portugal, verdadeiro hino à nossa | distribuído, porque grande parte não | tusfasmo. 


Pátria, dizendo que nós, os portu- ioga receber, De quem al a cul A 
gueses, o não encontraremos mais| pa? Porque não se providenciou? . 
nesse admirável pórtico do Brasil | Todos os dias os jornais citam casos Conselho Nacional 
que é o Guanabara, a acolher-nos, | de irregularidades de distribuição. de Incêndios 


hospitaleiro e familiar, devemos | Todos os dias se apresentam faltas 
mais do que um elogio funebre à | de géneros de toda a espécie e no 
sua memória, homenagem mais gra-| entanto ainda não se tomaram 
ta à sua alma que nos escuta e que | quaisquer providências para atenuar) | Na reunião que ontem se realizou, a 


é E r ! jes. O ador refe-| que presidiu o sr. dr. António Pires de 
vive entre nós portugueses e brasi- | às irregularidad o Lima, secretário geral do Ministério ao 


leiros: com cantico de vida e de té | rluse depois à complexa e por ve | Interior, o Conselho Nacional de Incên- 
a crença em Dom Portugal (como | “es. E rocraci, SPL e po a AR Da Door 
ele dizia) no grandioso e pungente | à distribuição dos géneros raciona- e elros do País adoptou 

! ' 1 pela aquisição de material de incêndios 
Brasil de uma bela e fecunda comu- | dos fere cia ge quiras Trofrubos de moto-bombas, mangueiras, 

dade atlantica, q a ai o ab ' — através do Con: 
de e na justiçs ne em abun-| d car 

humano e univ d ; as feiras 1 a uns milhares de contos. 
aum sentido nacional de acção for) ca de lindos exemplares, mas os) “O Conselho aprovou, também, o pro- 
ja dos dois lados do Oceano uma | açougues estão desertos. Quem tem | rama dos concursos para os postos de 
nova idade, a mais bela grandiosi-| à culpa? Que fazem os organismos | c"p-chetes, e resolves exarar na acia 
dade fecunda da História Uni-| respectivos para resolver estes ca-| um voto de sentimento pelo grave desas- 
versal», sos? Quanto foi farta em milho! F DURA To Est mentaao ERES 

o açucar felizmente chega e sobe-| GEL acto” conhecimento” à ueipectiva 
Usa da palavra o sr. dr. ja, para atender todas as necessida- corporação. Pensa ao QUARTO 
Manuel Murias des. Porque não se experimenta —— 
libertar o açucar, o bacalhau, o mi- 

Seguiu-se no uso da palavra o] ho e outros produtos das peias bu- Um concurso hipico a 
sr DR. MANUEL MURIAS que | rocráticas que os fazem arredar dos) que assiste o Chefe 
também evocou a personalidade in- | mercados, embora se fixem preços, 
signe do grande escritor brasileiro) para evitar especulações? Porque do Estado 
ora desaparecido. Depais de referia | não se exerce cuidada fiscalização 
o grande amigo que perdeu, o ora-| nas fronteinas para evitar viagens | promovido pela Associação dos An- 
dor fazendo a evocação de Afranio | clandestinas de produtos que nos fa | tigos Alunos do Colégio Militar 
Ema sublinhou: zem falta? Se estão em ênro eluci- q domo É Hi 

«Nunca um português, nunca um | dem-se assim como a todos os por- No peotimo domingo rea! iza-se, no hi- 
brasileiro foi tão completamente | tugueses que tenham o direito de | Passo Iípico proimovido pela. Associnção 
consciente « sentiu como ele em Por- | saber o que se passa. Não há nin- der Aptigoa AJunos do Colégio Militar, e 
tuga! e no Brasil a absoluta garan-| guém em Portugal que não conheça | cuia recta ni era Cam Pbehedietu cdoa: 
tia desse grande império espiritual | à profunda transformação aperada | tação nusiia a vivas e órtios de anti 
da comunidade da lingua e religião| em todos os sectores da vida publi- E ajunos a a antigos ALRnDa necessita- 
e que de tal maneira se juntaram | ca. No entanto a respeito de abas-| dos, Nat duas oro da Estado. tomara 
e misturaram que se tornaram ca-| tecimentos, porblema vital de mo- ELA dg gerada 
pazes de dissolução e de diluição | mento, os ataques são constantes. O | alunos do Colégio. 
entre Portugal e Brasil que poden-| problema deve merecer estudo e PRA PR EAD Raça is 
do ser, e realmente são, duas na-| cuidado, Não estou aqui a fazer-me | República, antigo nluno e presidente de 
ções distintas, nem para portugue-| porta voz de todos os queixumes,| honra da Associação, que ofereceu uma 
ses, nem para brasileiros poderão | mas sim, pedir igualdade de direi-| taça a disvuiar polos, Entigos Eai 
ser nunca como qualquer outra | tos do bom e do mau para todas as| Pio mecrições de concorrentes na ASsO- 
nação». 


terras do País clação, até amanhã, às 22 horas. 
O sr. presidente propôs e a 


assembleia aprovou, por unanimi-| Um requerimento do sr. capitão aa, 
dade, que ná acta ficasse exarado Henrique Galvão Conferências 


um voto de profundo pesar pela) joy depois o SR, CAPITÃO Na Sociedade de Geografia 


morte de Afranio Peixoto, como ho- 
A GAL T ereu, 

menagem . pelos, grandes serviços | HENRIQUE GALVÃO que rec |, À Casa de Trás-os-Montes a Alto Dou- 
que ele prestou à nossa Pátria e de | Pelo Minis tério das ias ro inaugura, na segunda-feira, pelas 21 
mágua pela perda que enlutou o seja concedida cópia de vários do-| horas e meia, na Sociedade de Geografia, 
Brasil pu cumentos do arquivo da Inspecção a ciclo de poncarenetas destinadas a 

y ei is tbaça H r em relevo notáveis valores intelec- 
Superior da Administração Colonial. | fas, artísticos, económicos e pitorescos 


h il da sua província. Será o sr. dr. Sousa 
O probtanoa mo Pensões de sangue Costa quem, inieia este ciclo, falando dos 
S os de Trás-os-Montes : Guerra Jun- 
O SR. DR. ROCHA PARIS vol- o essente: à 40rS] qUSivo, em: contarância, a que deu o ts 
tou a ocupar-se do problema do mi-| , Passowse segudam tulo de «Três J iros distint 1 
dou a ua lcordar que quando “da | dem do Diam, constituída pelo aviso asd org e arm igos e inimiga 
ultima vez falou sobre este assunto prévio do sr, dr. Emesto Subtil, 
preconizou à venda daquele produ-| SÓbre «Pensões de ar 
to em mercado livre 0 orador afir-) | Este deputado que subia à tur 
mou: buna para defender e expôr o seu 
ei Hoje, porém, posso declarar aviso prévio disse a certa altura do 
À O anta | seu discurso: 
que a, feia Jque Coe esta) S6L CEC, os pass ora 
concelhos produ milho quando um funcionário do Estado, 
pa os produtores de milho Que | civil ou militar, perde a vida ao 


Ee pie de Nozes autoria” serviço da Nação é concedida muito as B ORCES 
me quiseram distinguir com o seu | justamente às pessoas que estavam ósto É 
franco apoio, conselho e incita-| à Cargo desse funcionário uma pen- 
mento. são que as Es pense sm peoRaa 
Até este momento as circunstan- | perda que sofreram sob O aspecto E = 
cin que me levaram a falar sôbre | material, já que sob o aspecio me) (O) escritor francês 
este importante assunto não se mo- ral nada as podem, ii ai RALSt A 
dificaram mas até se devem ter| compensar duma tão grande inicio ober ron 
agravado por nenhuma medida ter cidade, Depois Gado a aa 
omada tação que actualmente vigora, disse 
ego nda a que ela não merece a sua concor- 


menos, remediar o assunto. 
jdentemen! ia, ode merecer a concor- 
Eid enero dedo ie RE o Ring ém que tenha pela Por iniciativa da Alliance Française, 


fazer voltar o milho ao regime de d “ro | chega, amanhã, a Lisboa, o escritor fran- 
E família e pela Pátria verdadeiro | cos Robert Arón, director da revista «La 


mercado livre exige que Não des) culto. Mais adiante, após várias con- | Net 
ai se cersios idas de És) siderações, disse que a pensão de) q Espírito muito culto, Robert Aron es 
Caliá ão nas fronteiras e para ist jo HF A creveu, de colaboração com Arnaut n- 
po E sangue representa, por assim dizer, | dicu, vários trabalhos que deram origem 
ESSAS AAA | 9 pagamento de uma indemnização | go movimento personalidta, cmo ds a 
às "famílias dos funcionários que | Révolution nécessaire» (193%). Depois da 
ti. NO pro brAnhdO Tuna ESSE: S Mei morte de Dandieu publicou, entre ou 
gonista. No, programa: Jornal Fox-Mo- | momem ao serviço da Pátria e, por”) tros, «Victoire à Waterloo», (1937), fra 
visto, acid res super- | Que todas essas familias sofrem às | ternité des, Françaisa, (lot: cm Árgod. 
jo E conseql ênoi "unité française» + «Re- 
RR na E psd dessa morte, todas a a sternelios 1940). 
* RIVOLI TS Contin segunas | elas devem ter os direitos de rece-) Antigo combatente das duas guerras, 
RIVOLI — Continua na sua seguras | ber essa indemnização. Por isso não | condecorado com a Legião de, Honra a 
do PabIi E COTA Eacn ti Ane ceride que 28 des de | título militar, tomou parte, depois de 
jo público, o filme colorido «Santo An- | se compreende q penst 1940, em serviços de informação em liga- 
bjo, às 16 e 21 h sangue só possam ser pagas na sua | ção com as autoridades britânicas. Preso 
Hoje, ds 16 e 21 e meia horas, nove. | torajidade úqueles que provem ca-) belos alemães em Julho de, 1631, cone» 
mente «Santo Trtóniop — e ento 08) a alimento ou que tenham | Euiu alcançar Argel depois do desembar- 
Somplementos, duas revistas “de  assun- | rência de alimes que | e alisdo e foi até Novembro de 1944, 
os RO rendimentos ou proventos não exce-| encarregado de missão no Governo Pro- 
A DOURO — Hoje, às 4 horas | gentes a 800500 mensais. O orador | visório da Republica Frances 
CARS Crando Gio O a reta | fre depois, alguns exemplos) A 1? do corrente, Robert Aron tará 
dusiás-do grando Sano NOR rrsei HIRAÇON, dec > uma conferência no Porto e no dia se- 
Obra de grande beleza dramútica, con- | impressionantes & mostrou que tal] punte em Viana do Castelo, ambas sob 
tacno (as Aventuras dum velho Jude | goutrina conduz a situações revol- ) os auspícios da Alilônce Française 
o ' nda-feira, 20, no Gré- 
JULIO DINIZ — A's 21 o meia horas, | tantes e absolutamente insustentá io Piero Robert Aro falada a 
uitima exibição do filme musical «Um | veis para as famílias que têm de so) sie apirituelie en Francey 
santinho do céu», com, a, grande acirit- | trer essas consequências. Afirmou Eye 
ntora inglesa Len E conse . 
a aah O imasavilhoso tilme | que tais situações por injustas e Uma conferência 
«Quero ser amadas, com Marika Rokk | imorais não manter-se sem E 
a Ends Ati APS | drops do pelo, Baia Do an 
o a Pa AO ImACá sa ÃO O faia de Subtil termi-) 6 gr, João de Deus Ramos fará, no au 
mero RES; th Hughes. mou por enviar para a mesa à S€-| 26 do corrente, às 21 horas, no Cine-Tea- 
as SINESTEÁTRO, DE GAIA — Mole. | guinte moção: «Considerando que o) tro de São Bartolomeu de Meseines, uma 
mn ó i nferência sol ema «i erra em e 
da raanítica película «O ueno gi- | Código que faz parte integrante do | co para O pen a! 
gantes, com o popular artista Lou Cos- | decreto n.º 17.335, de 10 de Setem- A conferência está integrada no pro- 
tello, 40 Indo da sua antiga companheira | bro de 1929 e que regula a conces- | grama de edificações dos Jardins-Escofa 
Joyce, par cómico que alcançou grande | (so quo pensões de preço de san- de João de Deus, de que o conferencista 
nomeada. O espectáculo é valorisado soes by tem sido um dos mais devotados pala- 
com bons complementos. * gue para atender aos rendimentos dinos. 


Resoluções da reunião de ontem 


vem ao nosso país realizar 
conferências 


4 
5 É al E á EB GÊ e É, É S dB E H | O Supremo “Tribunal Administrativo 
que 


O Supremo Tribunal 


Administrativo 
negou provimento ao recurso de 


um professor universitário 


negou” provimento ao recurso em 
o sr. dr. José Bacalhau, professor ex- 
traordinário da Faculdade de Medicina 
de Coimbra, recorria das decisões pro: 


- a feridas num processo de concurso para 
arreiras aéreas |Snscarimta: drums 
daquela Universidade. 


Segue hoje, para Bordeus, o avião FE 
ae he para Dede Sao do) Visitas do governador 
piloto José Marcelino, que vai buscar a e . 
Erança. um, grupo “Coral. dos, pequenos militar de Lisboa 
cantores de Viena de Ausíria que no) na as de 
dia 18 de Janeiro se apresentarão no | po NaçBaSsada semana O 5. dO 
o ) ne Fernando Pereira Coutinho, governador 
Teatro de S. Carlos num espectáculo de | a a esteve nos Hocpitais 
beneficência a favor do Comité de So-| Wiares da Estre ea Apa 
corros da Austria, e sob o patrocínio | Militares da Estrela e de Belem, e der 
da Cru: ermelha Portuguesa po: nos destacamentos de Beiroia e 
Q avião regressa Amanhã a Lisboa. | Ameixoeira, havendo assim terminado 
É as visitas às unidades sob O seu coman- 


= á do aquarteladas em Lisboa. 
Vindo de Inglaterra, aterrou ontem.) Brevemente deverá o mesmo generai 


à tarde, no aeroporto da Portela um]. y Meladas 

Bimotor” brítanico “com destino a Dakar. | Sistar as, unidades aquarteladas fora 
at var. | ga é e 

onde vai levar um motor para um avião | G3 área de ca ias Pe Lisboa 


argentino, que ali se encontra avariado. 
Heraldica de Mu- 
nicípios 
Fo! aprovada a constituição herál- 
dica das armas, selo e bandeira das Ca- 


maras Municipais de Porto Santo e de 
Machico. 


No dia 23 de Janeiro chega a Lisboa 
um quadrimotor francês na sua primei- 
ra viagem entre Paris e a América do 
Sul com escala por Lisboa 


De avião regressou de Paris a escri- 
tora e jornalista Susanne Chantal 


Academia das Ciências E 
Auto sobre um desastre 
Amanhã, às 16 horas, reúne-se a 


Assembleia" Geral da Academia das| com Um caminhão 

Ciências de Lisboa, sob a presiden- milit 

cia do sr. dr. Julio Dantas. A's 14 hy- ar 

ras e meia, reúne-se a Classe de Clen- 

' di O oficial da Policia Judiciái en- 

cias, estando inscrito o sr. prof. Lopo | carregado de organizar » auto respet- 

de Carvalho com uma comunicaçao | tante uo soldado condutor do caminhão 

intitulada : Um novo método Dera u | militar, com o qual se deu o acidente 
Epa É ESPE a estrada marginal, em je Novem- 

Ega Via da velocidade | bro “uitimo, junto do quartel da Com- 

la circulação pulmonar. panhia de' Especialistas, em Paço de 

— u— Arcos, fez já entrega do referido auto 


a y ao quartel general em Lisboa. 
Câmara Corporativa Por despacho do sr. general gover- 
nador militar, fo: o mesmo auto en- 


viado no 2.º Tribunal Militar Territoriat, 

Na Camara Corporativa voltaram | devendo o soidado condutor em ques- 
a reunir-se ontem as secções que] tã0 aguardar em liberdade o julgamento, 
nos ultimos dias se têm ocupado do e 
projecto de lei do sr, dr. Sá Car- 
ueiro, sobre inquilinato. 2 

Para hoje, ás 15 horas, foi con [0] B | 
vocado o Conselho da Presidência, 
afim de distribuir o decreto sobre 
plantio de vinhas que a Assembleia 
Nacional resolveu fôsse discutido 
com emendas e sobre a qual a Ca- 
mara Corporativa deveria emitir 
parecer. 


Manuel de Oliveira 


Na sua residência, à Rua do Pa- 
K arão da !Légua, Leça do Balio, fa- 
—e— leceu, com 32 anos, o sr. Manuel de 
Atrazo do «rápido» — |Oliveira, empregado comercial, tiho 
da sr” D. Maria da Silva Rocha e 
do Porto do saudoso sr. António de Oliveira 
Tas iemão das srãe D. Maria, da Silva 
or motivo de avaria na máquina, ocha e D, Zulmira da Silva Rocha 

o T du ] 
Con de Gem nóra Ce 40 minaros. [e dos sts. Mário de Oliveira e Joa- 
quim de Oliveira, cunhado da a* 
pra ado . Maria Joaquina da Costa e dos 
Exercício de clínica — |srs, Alvaro da Silva Dias e Augusto 


E Moreira Maia. 
particular O seu funeral, a cargo da Casa 
Fo! determinado que aos directores 


Moreira Ramos, realiza-se hoje, pe- 
gerais, inspectores superiores, directo- | las 16 hor: 


a da residência acima 
fes dos serviços técnicos e delegados de | para o Mosteiro de Leça do Balio. 

saúde é vedado, o exereício, da clinica a aa 

particular e o desempenho de qualquer à 
outro cargo oficial, salvo as comissões Francisco Cardoso 
ou serviços inerentes ou relacionados 3 
com as suas funções. Na sua casa de Manhufe, faleceu 


— ante-ontem, pelas 9 horas e meia da 
fai j manhã, o sr. Francisco Cardoso, mui- 
Notícias de Marinha | conhecido nesta cidade. e muito 
Foi mandado, temporariamente, pas- | Particularmente na de Lisboa, onde 
sar do Corpo de Marinheiros da Arma- | era muito relacionado e apreciadíssi- 
fa, aaa de a Marinheiros. em | mas as suas jnvulgares qualidades de 
ja Franca de Xira, O sr. 2º tenente- | apr is: Road) É 
«capelão João Soares Cabeçadas, aprumadirimo, carâblenyque jajtodas 
DO sr 2º tenente-capelão Alvaro | Se impunha pelas suas raras quali- 
Proença fol nomeado para prestar ser- | dades. 
viço no Corpo de Marinheiros da Ar-| O funeral realizou-se, ontem, pe- 
las 3 horas da tarde, na paroquial de 
ancelos, 


porativa Ea 
Na sua residência, Rua de Viter- 
Remuneração de trabalho na bo de Campos, n.º 6, faleceu, ontem, 
de borracha o sr, António Gonçalves da Silva, an- 
tigo e muito estimado sócio da Casa 
Foi determinado pelo Sub-secretário | Jervel] & Knudsen, Lt O querido 


de Estado das Corporações, que o sr. dr. 
Mário Madeiras adjunto do director gos | extinto era casado com a sr D. Leo- 


ral do 1. N, T. P, nomeado em Outu- | nida Olímpia Gonçalves da Silva. 
ro do ano findo para presidir à comis-] O seu funeral, a cargo da Casa 


são técnica encarregada de proceder ao 5 A 
estudo das condições de prestação e re- | Alberto Pereira (Filhos), realiza-se, 
muneração de trabalho ma indústria de hoje, às 16 horas e meia, no cemité- 
orracha, seja substituído pelo repre- | rio d Marini imbrô 
sentante do Ministério da Economia, dr | saindo me Hate E sadd 
Raul Ventura, delegado do Governo jun- pia Aco Ea 
to do Grémio Nacional dos Industriais | antes. 

de Borracha 

O prazo fixado para apresentação de 
trabalhos, é prorrogado por 90 dias. 


António Figueirinhas 


1 a 
Passa, amanha, o segundo aniver- 


sário do falecimento do inolvidável 


Incêndio num colégio de | publicista António Pigueirinhas, que, 

Eae, k no meio jornalistico e editorial do 

religiosas em Moscavide |nosso País, marcou lugar de desta- 
cado valor. 

Ontem de manhã, no colégio de re- Na Igreja dos Terceir: I- 

lígiosas instalado no antigo. Palácio “do mo Navora rd ora a ea 


Conde de Mendia, na Quinta dos Can- E 
deeiros, em Moscavide, manifestou-se | qU€ Sua esposa manda reza em su- 


incêndio, na chaminé do edifício, devi- | frágio da sua alma, 
do à acumulação de fuligem. Compare. 
ceram os Bombeiros Voluntários daque- | Faleceu, ontempna sua residência, Pas- 
la localidade e o fogo foi extinto com | selo das Fontaínhas, nº 8, a sr.* D, Maria 
o emprego de duas agulhetas, tendo os | José Godinho, esposa do pianista sr, Ri- 
trabalhos de extinção sido demorados, | cardo Alberto Godinho; mãe de D. Maria 
por não haver água no local, Celeste Godinho e de Manuel Ricardo 
Godinho, e /4 15 de D. Virgínia Bs Silva 
Taveira. 

O funeral realiza-se, hoje pelas 15 
horas e meia, da residência acima, para 
o cemitério do Prado do Repouso. 


Marinha Mercante 


O «Alcoutim» é hoje embandeirado, Ae Ra das 
Na sua residência, à Rua das Musas 
com a presença de membros Calçada do Leal, 18, faleceu a st.* D. 
do Governo Ana Rosa de Jesus. esposa do sr, Antó- 
nio Luís Pinheir 
Os srs. ministros da Marinha e das O funeral realiza-se hoje. pelas ló 
Obras Públicas foram convidados para | horas, para o cemitério do Prado do 
assistir, hoje, às 15 horas, ao emban- | Repouso 
deiramento do, «Alcoutim», novo q barco 
le carga da Socledade Geral de Trans- i i i 
portes. Este barco, que pertenceu à Mari. DE tada no andas oroira dao 
nha Mercante inglesa é tinha o nome de Morais Bacelar 
eFort Fidler», encontra-se atracado na re- 
clusa da Rocha do Conde de Obidos. Des PÓVOA DE VARZIM, 14. — Na casa de 
tina-se, como a maioria dos transportes | seu cunhado, à Praça do Almada, onde 
daquela companhia, aos portos da Ame- | residia, faleceu, hoje, a sr* D. Maria 
rica do Norte, México e Argentina. Cândida Pereira de Morais Bacelar, de 
79 anos de idade, solteira, natural da fre- 
guesia de Padreiro o «Salvador», conce- 


Sindicato Nacional lho dos Arcos de Valdevez. 


p. Appondosa senhora era irmã das sr; 
i . Maria Antônia Bacelar Ferreira, 
dos Jornalistas Maria da Soledade Bacelar, D. Maria 
Amélia Bacelar, D. Cândida Bacelar Ai- 
O Jornalista er. Aprígio Mafra, pre- | ves, D. Maria Elsa Bacelar Fernandes e 
sidente da direcção do Sindicato Nacio-| D. Beatriz Bacelar Pinto; cunhada dos 
nal dos Jornalistas, pediu a demissão | eis. dr. José Luís Ferreira, professor do 
do seu cargo ao &r. Sub-Secretário de | Liceu de Eça de Queirós; dr. Alfredo 
Estado das Corporações e Previdência | Cândido Pinto Alves, advogado e verea- 


Social, por motivo de doença, o que fo! | dor da Câmara, e Manuel José Fernandes, 
aceite. professor aposentado: e fla, do e. dr. 
Val ser nomeada uma-comissão admi- | Eugénio Bacelar Ferreira, chefe da secre- 
nistrativa, constituida pelos restantes | tatin da Câmara Municipal de Braga: 
directores e para o lugar dé presidente | Erancisco Bacelar Ferreira, professor em 
irá um nome escolhido pelo "sr Sub-) São Cosme do Vale, Famalicão; D. Maria 
-Secretário das Corporações. José Soror Hermínia e D. Virainta 
Bacelar Ferreira: Jorge, José Cândido, 

Aurélio, Mário, Artur e Alfredo Bace- 


ibli i tar Alves; Francisco, Silvério e Hermínia 
Biblioteca e Arquivo | Amis Bacelar Ferreira ' 
Peq O funeral realiza-se amanhã. quarta- 
Distrital de Evora -telta, pelas. 10 horas, para a Igreja ma- 
triz, onde haverá ofício e missa de corpo 
presente, seguindo o féretro, após os actos 
religiosos, para o cemitério desta vila. 
='6 


O segundo bibliotecário da Biblio- 
teca e Arquivo Distrital de Evora, Ma- 
nuei Balheta de Lima, foi exonerado do 
cargo, a seu pedído, 


Sa GANDRA (P. do Lima), 12 — Na 
THD is“Criminai casa de sua residência, no lugar da Gan: 
dra, desta freguesia. faleceu a sr 
Fibunais triminais Teresa de Jesus Pereira, de 65 anos 
E casada com o proprietário sr. Antônio 
No Juizo Criminal (Boa “Hora) | casada com o proprietário sr. António 
foram julgados Jorge Massat Lage, José | Mendes. A extinta era muito bondosa 
Lourenço Vieira e Fernando Santos) e esmoler, causando a sua inesperado 
Sliva, acusados do crime de furto por | morte profundo pesar. 
meio de arrombamento o chave falsa. O funeral foi muito concorrido, Ao 
oram todos candenados em 18 meses | marido, filhos e mais família em luto 
je prisão correceonal, multa e 1.000 | sentidos pêsames. —C. 
escudos de imposto de justiça a cada 
Res VISEU, 13 — Com 83 anos de idade. 
— Acusado de falsificar documentos. | faleceu nesta cidade o sr; Miguel An 
«o! condenado Alvaro Betencourt Fer-| tónio Marta, professor oficial aposen- 
teira, em 8 meses de prisão, 8 meses de | tado. 
multa é 1,000 escudos de imposto. O extinto era pal da sr! D. Arminda 
—y— Baptista Marta Sequeira e sogro do sr. 
Alberto Sequeira, professor oficial, — C 


Visita do governador PERAFITA (Matosinhos). 13 — Com 


[dE B 19 anos de Idade, faleceu. nesta, fre- 
guesia, a menina Alice Maria da Silva, 
geral de Moçambique | ira "eiremosa” do Sr “Manuel” Roni: 
, enfermeiro nessa cidade 
à sede da Liga dos Antigos Gra- ; ilia Maria da Silva 
duados da Mocidade Portuguesa Eonvidorapejament a 


VIDAGO, 12 — Faleceu, nest a 
O sr. comundante Gabriel Teixeira.) o sr, Joaquim Machado, indo ao 
governador geral de Moçambique, visita | anos de idade, O extinto, que gozava da 
hoje, às 21 horas, a sede da Liga dos | simpatia de todos. deixa viuva a sr! 
D. Silvina Machado, era paí da sr: D. 
tuguesa no Parácio da Independência. | Júlia Machado e avô dos ré, Orlando 
A notável acção patriótica do coman- | e Julto de Sousa e da menina Ma- 
dante Gabriel Teixeira, durante a guer-| chado. O funeral foi muito concorrido, 
ra, no exercício das suas funções de| Os nossos pêsames, —C. 
governador de Macau, fof, desde Intc! 
apontada como exemplo a todos os gra-| COIMBRA 14 — Faleceu o sr. Fran- 
duados de cuja Liga foi nomeado sócio! cisco Paiva, de 60 anos, contínão ea 
de honra. Facuidade “e Direito. — C. 


Estudantes portugueses |DE S. MAMEDE DE INFESTA | emp: ºsc slbi: dE 


de visita a Espanha cidade, 5% Fis 


' — 32005 
s nheiros Agronomos de Madrid, prof. | de se evitar novo levantamento dos pávi- —  R.0005 
após o que prosse-|Cincinato da Costa e o presidente | mentos. para se deitar abaixo as árvores 


PRETA AE da Associação dos Estudantes do | ums das grandes” Ramirações des ora. | Alentejo. port. io 
9 Instituto Superior de Agronomia, de | dores da Telerida amtéria porque "além res, Css 


poi 
isbow, trocaram-se saudações, ten-| da sua inostótica corpulência são senst- | Espirito Santo é E” 


6 Quarta-feira, 15 de Janeiro de 1947 O CEmereio do Porte 
— Em perseguição da gatunagem | Idem, t. de 10 : doos - 
pgronomia,. que encontram em — Outras notícias Idem, t. de 10... — 9095 
xada de Portugal, acompanhados | ram as obras de embelezamento das va- 
erigo de É 
da Conferência anglo birmana did caqui Eorapetaão dita, Ms | ane 
[À 


E Ev [] E 
C Gás e Electr., 3 
(0) | á Ps | Fr f O e Ss r a n e É F (0) einates o Inst "Supeir« e 
Gás e Electr., 3 */y 
9oos a 
* Espanha, em missão de estudo, fo- U. Eléct. Port, 4 % 10185 1025 
por um grupo de professores e alu- | letas e passetos da Avenida do Conde ACÇÕES 
em honra de Blum neiro Pacheco, prof. Marcilla, di-| vezes, nesta secção. clamou, pedindo » | Nacional», lb. .... 16005 1.6505 
"w (4 
: ; x 
Attlee afirmou, perante a de'egação 


As árvores da Avenida do Conde 1944/74, t. de 
tirocinantes do Instituto Superior de) — Residência paroquial — Cinema | Sis,s FiSctr-,3 Ja 

ram, ontem, recebidos na Embai-) saxpmro, 12 — agora que principia- | U. Eléct. Port. 4 ta 038 1085 1045 

o E E by E e da Rua do Godinho de Faria — esse] 6, de soguros 
EA nos agronomos espanhois. tanto melhoramento pelo qual «U | ePidelidades lb... — 45.008 50.008 
Na sessão inaugural Bevin ofereceu um almoço iron sismos cur] gfstio jofSat E cad) ER — cum opa 

; f a n orvenção de quem de direito — = o =. 
cido , rector da Escola Especial de Enge- intarvenção de quem de direito Justo | «Sagres», lib. E: 1.920 
da Birmânia: 


novas guerras 


ameaça a humanidade 
de passar a viver 


debaixo da terra 


WASHINGTON, 14 — Uma fu- 
tura guerra, se as actuais gera- 
ões não conseguirem encontrar 
uma fórmula satisfatória mara 
viverem uns com os outros, virá 
encontrar a indústria dos Esta- 


dos Unidos e, provavelmente, 

muitos dos seus operários viven- 

do debaixo da terra, 
Contudo, longe de serem as 


680g 
do a recepção decorrido na maior | Vº!nínte prejudiciais, pois os seus enor-) Lisboa, Cp... 38205 38005 — 


e o, mes ramos, durante o Outono, na epoca | perreira” Alves” & 
y cordialidade. — E, àa folha, causam sérios danos | Binto” Leite = 3505 3455 3685 
E ey coa dos e Das calelras. o que Fe-| Fonsecas, Santos & 
ba sulta, durante as chuvas, a entrada das) Viga nom — eso — 
Tentou, sem êxito, fugir | aguas no interior aos prédios, À cca- | rage” gore — 65105 7.008 
alho, é portanto, oportunissima, CARDOA As A saraa 
-— Continua a merecer os maiores , 
da ão encónnios o actual regedor desta fregue- | n Portador, o. 110858 10805 1,0908 
O ASSASSINO DO CONSUL | sia, sc. Joaquim Vicente da Silva JUDO | Tino, nom. te Lo 8555 
pela sua ha! aciuação nas as que q E 5; 
NORUEQUES EM MARSELHA | iii Mobil acivação, dê Caia Idem, t. de "5 8s Bs  B70S 
que tenta campear dentro desta locali- 
PARIS, 14. — René Aristotides, | dado. Duranto às nottes mais propícia: | Ldem: cpv t de 5. 
acusado do recente assassínio dejá Drática do roubo, vôde, vulgarmente, | português” Atlân= 
Frederick Marstander, consul norue-| qm constante Javor de Mecadoo deiioo: | tico, part, — 18608 — 
guts em Marselha, tentou fugir on-| questa. Assim, se explica à razão dos ) Português do Con" (o 
tem. À noite, da prisão, mas sem | polos furtos registados em DIODONÇÃO | Gomp. diversas” 
êxito. segundo anunciou a polícia | que nem todos querem comprecndero” O) Aguas da Curia... — 82 Em 
de Marselha. — As notícas publicadas em «O Co- ara Ea para e ida 
Aristotides e três companheiros | mórcio do Portos, de 19 de Julho e 13 o e e 
de Dezembro do ano findo não dizem | Idem, t. de 10 ... loss 
conseguiram fugir pelas grades da respeto a qualquer habitante desta Joca- | Cimento «Tejo ... 5716$ 6005 
cela e atingir o páteo da prisão, mas | idade. meo E PE Ee) 
já 7 Ei — Mais uma vez, voltamos a imploraw ú Papa E 
68 guardas apanharam-nos quando) q 7 ais uma gos, volamos a imploras )Cim, Leiria & 


«A Grã-Bretanha não prefende maníer na 


entre o primeiro-ministro 
britânico e o chefe do Go- 
verno francês 


LONDRES, 14. — Leon Blum con- 
ferenciou, esta manhã, com Clement 
Attlee e Bevin, que lhe ofereceu um 
almôço, após o qual prosseguirão 
as conversações entre aqueles esta- 
distas, — UP, 


ATTLES DESEJA FAZER UMA 
IDEIA EXACTA DO QUE PENSA 
A FRANÇA SOBRE O FUTURO 


DA ALEMANHA E DAÍ A RAZÃO 
tentavam transpôr o muro que dá n NI - | Créd. Predial (Ge- 
DO CONVITE FEITO À BLUM | atom, — REUTER q am (a aro Poa Rea Terá a Ton Ga, Ea fe RS 
qa A Ea conclua. O rovr Alberto Tomé dor sau] Gás ; 

Bino a Londres ocupa a "Mênção do 1o- ' K ao | vs, Rabelo, pelo, deu espirito. de ineia ) Hidro, Elécir: Alia 
dos "os jornais britânicos, qué dedicam | Vai cessar a marcação e e e O Ps e eee RARO Lad 
ande aço 4 uaphai britânica e às | DE LUGARES COM PRIORIDADE, | acabar c. por liso tado, pu Arenas | Ing, Aliança (Soc) ASS SMS SAS 
negociações das prováveis questões que |NAS LINHAS AEREAS INGLESAS | 0 odcó, mas todos. tentem o ultimo | Port. e Colón, prt 30155 3018 30181 
estão a ser tratadas entre os chefes do) LONDRES, 14.— O ministro bri-| Geguaios pi (DOrque à obra, afinal, | Moag, Lisbonénse.. 
o o es q iscussões |tanico da aviação civil anunciou, No cinema S. Mamede, O seu ding- | nal de). Poco L58S 15468 15488 
yegiatão “adora "assuntos econômicos 6 Jesta noite, que a marcação de luga-| ico, cheresário. "sr “Augusto Car AT) av. (Colonial dê) HS LG70S 1as8 
Dos e pn o | res com prioridade 'em nove linhas | mais acroditados No" próxião Maraga os | Peest Pormiguta — So a 
elo sinto da Wruaçã 9 raiar | aéreas exploradas pela «British Eu- domingo, exibir-seá «O Bom Pastor». | Tabacos (C, Portu- 
terra depois de 1940, ta do | TOPcans Airways Corporation» ces- | mem mes | TD Porter co SS Sos 50 
Es O a Pa sará a partir de 3 de Fevereiro. = Un. Eléctr. Portug. — 6005  — 


acrescentando que ele tem uma posição As linhas indicadas são as que Comp. coloniais 
única na política francesa, apesar do seu | operam entre a Grã-Bretanha e as Ag. Cassequel (S.) data nos ae 
Partido ser das minorias. seguintes cidades: Paris, Copenha Ag. das Neves .... 13205 13165 19245 


7 ; h Ag: Ultramarina .. — 28 235 

carvão para cedomarule Dreciaa de mai | gue, Bruxelas, Oslo, Lisboa, Madrid, AE Colonial (Soé Bs 98 0008 

dustrial, sendo, entretanto, difícil aten-|Praga, Estocolmo e Amsterdam. Cotações de 14 de Janeiro Açucar de Angola 3.095 3.0928 3.0935 

der, neste momento, os pedidos da Fran- | — REUTER. 

ga heste particular. As discussões pol x Comp. é ds qo 
s versarão sobre o futuro da Alema- ih iai? ; = 

nha e da Austria, O UMro d pu aa. Londres (cheg) 99850 100850 emos 20255 23988 
O «Daily Herald» diz que as nego arias no ICIas Nova lorca (ch.) 24869 24594 EE ans 185 age 

ciações de ordem económica versarão ; j 

sobre o pedido da França para ter mais 1, Suécia (ch) . 6$87,8 68044 |. eloa, assent: 


Idem, t. de 10 gs — o — 


Comunidade Britânica 


povos que não desejem pertencer 
a essa Comunidade ou ao Império» 


LONDRES, 14. — (De Frazer Wi-| que o meu pais se mantivesse dentro 
ghton, redactor político da «Reuter»): | duma amizade tirme com a Grâ-Bre- VINCENT AURIOL 


cavernas desaconchogadas e os 
corredores de minas que os alia- 
dos encontraram na Alemanha, 
prevê-se a construção de fábricas 
subterrâneas em tudo modernas, 


com as mais recentes inovações e 
condicionamento de ar. 

O chefe do Estado Maior do 
Exército americano deu já ordens 
ao que é designado por «Reparti- 
oão de locais subterrâneos» para 
proceder a uma averiguação de 
locais de possível utilização in- 
dustrial subterrânea, Os enge- 
nheiros do Exército utilizarão, 
depois, essa investigação a que 
vai proceder-se, 

As autoridades militares estão 
a trabalhar de acordo com um 
plano traçado e deram ordem aos 
construtores industriais no senti- 
do de que deverão ser consulta 
das antes de novas fábricas serem 
construidas. Contudo, fontes mili- 
tares dão a entender que a in- 
dústria privada não será por 
enquanto obrigada a fazer insta- 
laçães subterrâneas, 

Entre os mais entusiastas do 
tais “estabelecimentos, encontra- 


Os chefes políticos da Birmânia | tanha». O general Aung San e os ou- F L 
que se encontram em Londres para | tros delegados birmanos, depois da | F Oi reeleito 
conversações, sobre autonomia, com | conferência com o primeiro-ministro, 


representantes do Governo britânico | Attlee, desmentiu, categóricamente, 


i T . . . 
neuniram-se ontem, pela primeira | a informação publicada em Londres 
vez, com o primeiro-ministro, Cle- | de que «altas individualidades bir- Incen UTIO 
ment Attlee, e outros ministros. na | manas» tinham declarado que «se fi- 


residência oficial do chefe do Go- | zeram no pais todos os preparativos 
verno, Dowening Street. 10. Attlee, | para se entrar em plena luta, se as- 
no discurso de boas-vindas, disse que | sim fôr necessário, com o objectivo 
o desejo do Governo britânico era | de conseguir a completa indo 
que fossem afastados os mal-enten- | ciay. Essas informações acrescenta- A b) - N 
didos e as dúvidas para que as con- | vam, ainda, que os chefes políticos ssembieia INa- 
versações tivessem bom resultado. A | birmanos advertiram o Govatão Es ã 
Grã-Bretanha — disse ele — vai tra- | tânico de que haveria uma rebelião | F 
tar do problema com inteira simpa- ) armada se não fosse garantida a in- Conal Francesa 
tia e sem reservas. O primeiro-minis- | dependência. Aung San declarou: E 
tro continuou : «Nós não desejamos | «Eu nunca disse qualquer coisa que | ph PIS, 14 —- Uma declaração e uo rigadeiro-genéral | Robert 
o Naçó ca ; E MORDaS ] z que o 90d Johnson, na reserva, que 
ae a omunidades des de Deca an aus iquendor socialista Vincent Auriol foi reeleito foi vice-presidente de Repartição 
Britânicas povos que não desejem | lista e estou certo de que nenhum dos ident A: leia Nacional de Produção de Guerra, durante 
pertencer a essa Comunidade e ao | outros chefes políticos fez qualquer | Presidente da Assembleia Nacional a última guerra mundial, 
Império. A nossa intenção é apressar | declaração nesse sentido». U. Tin | Francea nor 294 votos entre 575 elei- Wood, ao insistir na necessi= 
a hora em que a Birmânia realize a | Tut, outro delegado birmano, referin- | tores, tendo-se-lhe seguido, na vota- gado (da dispersão, e Droteoção 
sua independência ou dentro da Co-| do-se à mesma informação, disse: | $ão, o republicano popular, Robert gou a construção de secções sub- 
munidade Britânica ou fora dela e | «Não foi com esse intuito que viemos | Schumann, antigo ministro das Fi- terrâneas das fábricas e armazens 
ver o povo birmano atingir a sua au- tomar parte na conferência. Encon- | Nanças, o qual obteve 194 votos. Em e insistiu na necessidade imedia- 


D T i R ta de que roceda ao conve- 
tonomia o mais depressa possivel». [tramo-nos aqui na esperança de que | terceiro lugar, Nemo radical Eugéne ON aaa rosana nO Pneiv E 
o meu pais se mantenha em ter- | Petit, com 75. — REUTER. programa, 

O Departamento da Marinha 
anunciou que espera receber, em 
breve, um relatório preliminar da 
«Repartição de Locais Subterrá- 
neosn. Sabe-se que esta reparti- 
ção inspeccionou, já, milhares de 
mossiveis locais, especialmente ca- 
ves. — (U, P). 


para a presidencia da 


Angolana Agric. —  — "608 


PRAÇAS Compra venda |Comp. do Boror ... — das 9205 


carvão € acentua que, certamente, Blum Suiça (oh) ss76 
não vem pedir carvão inglês, pretenden- | WASHINGTON, 14 — O Secretario para | Itália (oh.) 1825 
do- apenas que lhe seja atribuida maior | a Acrlcultura, Anderson anunciou que | Mpdrid (ch). te Zambézia ...... 905 18955 1905 
distribuição do carvão do Ruhr. durante o an al que terminou em | Argentina (oh) 5595 

O «Daily Telegraph» diz que as ra | Junho Estados Unidos | ATEt R OPERAÇÕES “A PRAZO 
z6es do convite feito por Attlee a Blum | oxvortaram 17 milhões de toneladas de | Paris (ch. .. y Ultramarino, 1º 1,0688 
para visitar a Inglaterra são fáceis de | generos alimentícios para a Europa prin- | Bélgica (oh). cr P edial, 81” os  oss  23sa 
esappreender.  Attico deseja fozer uma | cinalmento Dara os paises atingidos Dela |Dinamaroa (oh) ds a Electro 200% oBoso 2600 
ideia exacta do que pensa a França s0- | erra « que mais urgentemente neces ei, E 
pre o futuro da Aicmanha e, embora | sitavam deles —U. P portas — 2895 

n Blum seja uma figura transitória x loruega ..... vegas — 15465 1.555 
Drevemente aeixara de 6 s6r"d qui emo | LONDRES, 11 — Toda a Imprensa apoia | Libras (notas)... Temas ão 2Esos 15405 1558 
súlta é, entretanto, útil e necessária nes- 4, dícisão do Governo em ter mandado | Dolares (notas) 24850 Port. e Colônias 30255 “30255 
Ana eos etanto AB continientes do. Exército nico. pro- 


Idem, 2.º scenes 302: as 3048 
ceder à distribuição de generos alimen- | Francos (notas) sos Idem; 3º osso Gois Sn6S 


tícios ma zona londrina, em consequencia Ag. Cassequel 1. 11955 1.2058 


Pode durar anos dos respectivos servicos de transportes) AGIO Ag. das Neves 3; 


civis estarem paralizados há dias—U, P. 


= 3485 — 
9858 9808 9958 


OS DELEGADOS BIRMANOS MA- 


mos de amizade firme e sincera com = 
NIFESTARAM A MELHOR INTEN-la Grã-Bretanha. Correspondendo a) Wai ser modificado 
GÃO DE CHEGAR A ACORDO | im convite amigável. viemos com a 
O general U. Aung San, chefe da | esperança de que cheguemos a acor- O REGULAMENTO CANADIANO 
delegação birmana, declarou que, ele | do amigável. Não seria de acordo DE EMIGRAÇÃO 
e os seus colegas vinham a esta con-| com o espírito que nos anima, neste 
ferência sem reservas, cheios de boa | encontro com os ministros britânicos, | WINNIPEG, 14. — O ministro da 


vontade e continuou: «Falando em | se precedessemos às negociações com | Economia, J. L. Glenn, num discurso | REESAPPIPPPPSEs 
meu nome próprio, afirmo que, logo | qualquer sombra de ameaça», — | que proferiu em Winnipeg, declarou 


que a Birmânia seja livre, desejaria | Reuter. que a política de imigração do Ca- 
nadá vai ser modificada, esperando Em NOVA DELHI e em 
poder fazer declarações mais expli- 
Dio mito cad] Das ceios ambos [BOMBAIM 
Já está organ'zado o libelo | ve. O ministro acrescentou: 
FE — Já fizemos mais do que qual- asfaUtoridadar bros 
acusatório contra quer outro pais quanto a assumir res- Pp 
ponsabilidades em receber refugiados cederam a intensas 
da Europa. — Reuter, 
* 
SALISBURY, 14. — Cinco nomens b a 
von Papen us: buscas 
meiro grupo de imigrantes britânt- a 
: iulgado|“S à chegar à África do Sul chega-) às orga ções comunistas 
que vai ser julgado |ram. ontem, a esta cidade. São todos | o ER 4 
pelo de Stoke, no Staffordhire e destinam- | q, BOMBAIM, 14 — As primeiras horas 


pr 
Governo militar 
jóti 
sovie Ico -se a Johannesburg. Vinham, primí- | é de Nova Debi” procederam &” busca 


PR . tivamente, em dois grupos que se | simultânea dos edifícios onde estão ins- 
e os chefes políticos Tribunal de Desnas|cuniram em” áreel há 10 semanas | fitdas ds organizações E 


e pidi = “Je decidi Pg E y 
PM zificação e decidiram viajar juntos num com- | fas: “As"buscas "emo Nova eli duraram 


— 2 — 


1.3205 


6 


3.0805 


O INCÊNDIO NUMA MINA IN- Libra, ouro 340500 


GLESA EM QUE PERDERAM A |, TONA 1 — El cuotme a afluencia de |Oyro (mil réis) 68500 75500 
ax for a que r! 7 . CO fal, 
VIDA TREZE MINEIROS Ota a” a GO CN | iro (hafra)) 35580 36850 | AS; Colonial: Sê 
entina de Imigração. instalad 
EDINBURGO, 14. — Os 13 ho- gentina de imigração. instalados no Gran- | Platina (grama) 65$00 75$00 


Hotel que anciosamente procuram ser j 
mens que estavam encerrados numa | N<luídos na primoira lista de imigrantes | Prata fina (gr) sa SO | Zambézia, ' 18955 18085 


mina, depois duma explosão em West | !lalíanos que nartom para à Argentina Idem, 1895 


Calder, na sexta-feira, foram encon- | ” “rincivias de Varco proximo. ?.) CANDIDO DIAS, LTD. [im Si surgem 1908 ques 


trados mortos quando o grupo de sal- || TORONTO. 14 — Prevendo que o Cana- | Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata TO a 


3,0855 


— — 3,0885 
930 9305 
23s 23255 
2345 

23s 


Um jornol de Berlim 


afirma que os re- 
presentantes do 


23255 
234s 


vamento chegou ao ponto onde eles | dá Yenha à ler representação Qipiomatica Papeis de Crédito E; 
se encontrav: É Jem todos “os grandes paises. dentro eum Moedas antigas para colecções É 
do pela pps fa dura Dor rnuie | Dive. o iministro dos Estrangeiros do Ca- ) Rua das Flores, 242 == Teleione. 87) PRIMES 


nada Louis Lourent disse, num discurso Telegramas «DIDIAS» — PORTO A la 3.1505 31408 3 
tos anos e a parte da mina afectada | proferido ontem à noite, que os canadia, = CS do ua os “os “as 


5 2385 
será provâvelmente posta fora da la- | nºs compreendam que a França fazia *, N. Navegação... 15655 15655 16055 


raca cid, “4 Mia Vida ir BOLSA DO PORTO Jima it js im 
= 13105 1.3905 
E ao 


Upa ra 


Ee tm 
Es cui ses Em ti do Janetro CÂMBIOS. 


Efectuado 
Viv, interno fundada ; LISBOA, 14 DE JÂNEIRO 
Comp. venda 
ACÇÕE 
EE Taro pop S/Londres (GEATO Ds 99550 100500 


Gás e Electricidade ep, ..... 


ooioniai de Bos BOLSA DE LONDRES 


boio, através do Seará, Em Keno, na | seis horas e a polícia apoderou-se de 


- | numerosos documentos, segundo anun- 
s a Y 7 Nigéria, tiveram de vender um veí-| CN emissora daquele Cad Vi 
HAMBURGO. 14 — Pormenores do U-l culo -por não poderem substituir Os | Bombaim, foram presos o director e o 


negociar as bases da 


beto contra Franz von Papen, antigo di- s 7 
vlomata alemão que fot absoliido em Nu-| SEUS. PReus usados. Continuaram a | redactor principal do órgão do Partido 


remberaa, e que terd de responder no | Visgem num carro apenas. — Reuter, | Comunista eMuxito do Povom As bus 
Tribunal de desnazificação, foram reve- rp cega “Bombaim, foram provocadas por um ar- 
lados ontem pelo serviço noticioso bri- tigo publicado no jornal «Auxilio do 


HAMBURGO, 14. Segundo sn.) Cie ciais contro ape. |POMO dO expedição de Etemsim o din ia cminho da 


como declorou o dr, Camilo Sach, prest Ansti di res se E orabaina Eras 

; eg k ) o “dr, Camilo Sach, prest. la instruções militares, Em o- 

forma o serviço de notícias brita-| gente do Tribunal de Desnazificição de B rd ás regiões MR Papa miinciiaa a ande 
nico na Alemanha, citando o jornal) Nuremberga, do: «Usar a insignto, ag) DY !| principal do Partido Comunista, à tipo 
de Berlim «Nacht Express», o repre-| Otro do Paítido Nazi; segundo, ter um grafia onde se compõe e imprime o jor- 


Cons, 3 % 1M 1.006500 Idem, 5 % e (1903) 
É PEC | posicão dominante no Governo nazt; ter- nal «Auxílio do Povo», à sede da Fede- Cons, 3 1/2 1.099500 Idem, 4 & (1910) 
sentante do Governo militar sovié-| cetro. dar apolo politico. economico: e de cação dos Estudantes Indianos e ás se. 


no fi | 4 Cons. Cent. + 2459800 Idem: 4 % (1911) * 

tico e os chefes políticos alemães es- propaganda ao vegimê nactonal-socta- gidências do vários filiados no Partido n O C 1 n a ao Es etéar a nor as: õ ass) a 

á jaçõ sta. 'omunista, — E % E = 10 5 4 E 
tão q Dead O DA UCs çÕeR sobra Uma das acusações é a de que mesmo Pp O a | € ; A = Ext, cautidãs sem juro % (918) 


EM 14 DE JANEIRO 
Portugal, 3 o. (1º série) 
Idem, 3 4% (3> série) 
Brasil 6. ee (1805) . 


Ofertas 
Viv. uaterna fundado 


Quando se discuíia o problema da 


comp. 
Cons. 2 3/4 % 193 t. 10 — 


imsi RA Idem, 5 

É a ianha. | antes da sua nomeação nara à posto de Idem, 5 % (20 anos) . 
Esse jornal está em ligação in-| Chanceter, no fim de Mato de 1988 ter Foi descoberta uma 

conspiração na Coreia 


ACÇÕES Idem, 5 % (40 anos) 
SEOUL (CORREIA). 14 — As autorida 


vários depuíados abandonaram Fi] Ê a retina, 5% 
itares norte-americanas descobrt- o 


tima com o Partido Socialista Ale- | negociado com Hitter, e obtivera a pro- 


m A E de | messa de Hitler de «tolerar um Governo conseguiu cortar 
mão Unido, o qual é a fusão dos dois | 4 papen com q condição de ser dicolri 9 


partidos comunista e social-demo-| do o Reischstai é abolir o petisde ih caminho 
ra pda 7 2 uniforme” dos camisas castanhas 


Lisboa 4 Ag 


Assembleia Nacional Francesa et doe 


Comp, de seguros 


a Comercio 


Mundial — 44 

blica (Câmara Alta francesa), ao ter-| Tranqulidade 509800 Alfândega do Porto 
ceiro escrutínio. Empatou com Georges | quo'tp: diversas; —u— 
arêrço! (e indidato comunista) obten- | Oródito Predial “lc JANEIRO, 14 
jo, ami 29 votos, mas Champetier | Gás o Eluctrioi o - : 
de Ribes foi eleito nos termos da de. Porta O Golênias + 8 Rendim. aproximado...  654,000$00 
terminação constitucional de que, nes- | Tab. de Portugal cp. 550S EXPORTAÇÃO 

se caso, a Idade seria o factor decisivo, portuguesa, C) 
Champetier de Ribes tem 64 anos, en- To Ato Desa 


Vinhas do Alto Douro 114. 400800 
quanto Maranne só tem 58. Jules Gas-| Comp. de tectdos : 3 8. 
E " » ex. escovas espanadores, 174 kgs.; 3 
ser, candidato radical, desistiu no 3.º psi a 500800 6.000800 | cx. balanças ferragens, 206 kgs; É cse cale 
escrutínio, ' travando-so assim a luta | colomhi qo pata s3na0o 0 anas ro | Guiomar USO a o pao 
unicamente entre. republicanos -popula- | Seca, TERSOO ntes, 16 kgs; 7 brades mobília de ferro, 


O" jornal, que declara ter rece-| , Outra acusação contra Von Papen é o tam uma conspiração dos grupos das di- 


bido informações «de fontes autori-| Gorna ias erre çÃo siena de através dos bancos de gêlo | ris ir mma revolta contra o man 


1590500 


Corela. segundo fot hojo aqui 
zadas», acrescenta que o Governo] vara a absorção da Austria —Reuter, anunciado, de fonte autorizada. 

Prrrradd r) 2 di A BORDO DO «OLYMPUS» NAS RE: Os inves ado! s ue s! 
militar soviético «está disposto a fa- E a GI0ES ANTARTICAS, 14 — Esta unida: | nara a revolta sora duo o oc lda! 
zer prAnden no renantios Sn) A greve dos jornais de, da expedição do Byrá ao Polo Sul | chcto molítico Syngman Ithees, amanh 

f cularmente no A conseguiu cortar cam A revolta er da há corca de d 
da a q! O dEsontogena dás em Paris profundidade através dos bancos do gelo SEA O 0 08 PIRDOS TORA o 
que diz peito em direcção à Pequena América. execucão, nela estariam envolvidos corca 
fábricas alemãs». à i órnal drânico Gi Há alguma coisa de fascinador e de | do dois milhões do pessors Inlolandoso 
As reparações recebidas da pro- IS. dem Q Jornal «France Solra | irreal neste conário, à medida que O | com o encerramento do goma os 
d te da Alemanha é | mero que se pabiica desde há “clico | nosso combolo de quatro barcos lavra | lizacão dos Iransportes- deuter 

ução corrente j meiro que se publica desde há cinco | caminho, persistontomento, para a fron k 
assunto que podia ser resolvido pe- | dias | do «France Solrp disse | te: Aparto um estroito rêgo aberto por date 
las aptoridades sovtéticas, de uma), (O Pontavor do «Prince Sole disse | um quebra-golos, nada mais existo do) Morreu um ministro 
maneira que «dá larga consideração que todos os Jornais apareceram hoje, | QU Belo  navo, 


PARIS, 14 — Os deputados dos 
partidos das direitas e alguns do Par- 
tido Radical abandonaram, hoje, a sala 
da Assembleia Nacional, quando 6 mais 
velho dos deputados que presidia à ses- 
são, no habitual discurso de abertura, 
propôs que recomeçassem as negocia- 
ções com os chefes dos partidos indo- 
chineses que reclamam a independên- 
cia da Indochina. Esse deputado, no 
seu discurso, declarou: «Os operários 
franceses consideram muito perigoso 
iniciar uma nova campanha colonial, 


EM 11 DE JANEIRO 


a danai " uanto tempo nos levará, ainda, a 
a todos os pedidos razoáveis feitos] À Federação da Imprensa Francesa — | jp tar tO, mDO, os dovará, ainda, a russo 


organização patronal — declarou, toda- É TEC do Mar E 
pela Alemanha», acrescenta o mes- | organização patronal, — declarou, toda gar às águas mais calmas o iáoels do Mar) LONDRES, 14 — Segundo anuncia a 


mo jornal. cisão “geral, — REUTER. rádio de Moscovo, morreu ontem à nol- res e comunistas. Houve três listas inu- 


is lemb d hões di i kgs.; 38 cx. volantes e ferragens, 1.142 
& 7 SscINpRásimos dias MEDde esperar dm que ninguém nodo prover a extensão do | te, após longa enfermidade, Vassill Vas- ! Pois lembram-se de que os canhões dis- | tilizadas. — REUTER. kgs.; 18 ex. ferros de engomar, 320 kg 
'os pró? " pe banco que estamos a atravassar. À* pro- | silevich, ministro soviético da Indús-) parados sobre Damasco foram origem r 14 cx. tachos de alumínio, 168 kgs. 
uma decisão sobre todas as ques- PARIS, M — Os proprietários dos | sento média de 5 nós, podoriamos estar | tria Carbonífera para os territórios da perda da Síria, Pensam . , g ex. ferros de engomar, 1.250 kgs.; 13 cx. 
tões, o que é de extraordinária van- | fornais franceses negaram a notícia de | libertos noutras 48 a 72 horas, mas nada | orientais. Era membro da Comissão Cen- | “2 P cnsom não «er mui-l Foi aprovado o emprés- ferragens cutelarias, "213 kgs; 12 
t É r Alemanha. — REU- que os jornais de Paris aparecessem ho- | no-lo assegura, — (U, P, tral do Partido Comunista e deputado to tarde para se reatarem as negocia- ; = o ade uu— aguardente e vinho do Porto, 214 kgs. 
AESA PARA a ê je. As organizações patronais declararam ao Soviete Farta — REUTER, ções com o Governo do Vietnam, na) fimo americano á Itália . ex. peças de bicicletas, 325 kgs.; 8 cx. 


a úl ragens e louça de alumínio, 443 kgs. 
deputado canto atêrco últimos. O) WASHINGTON, 14— Fo anun- ggádes madeira Cm gbrar Sh ot 

ã : deira, 16. 5; 219 Cx. par 
sessão de hoje, Marcel Cachin, causou ciado que o Banco de Importações, Es bigas de madeira, E: 


Ea panrosanras tinham ra aos w 
Es que originaram a disputa, — ALLACE 
X REUTER. E (6) VATICANO 


HT i PrEio (º da ESTA A AUXILIAR EFICAZMENTE 4 durante uma reunião especial, apro- nelas, sertãs, 4.929 kgs.; 2x. jalheres Se 
0 general Gois Monteiro) o comércio de pneus foi convidado| A ITÁLIA, EM GENEROS ALAS) presa o 2 Jndo- | vou o empróstimo à Itália, no valor) COTAÇÕES EM a e re E 


a visitar de cem milhões de dolares. — UP, F. do Estado!  Efeot. Comp. Venda | £omar, louça alumínio, 288 kgs.; 337 far- 


dos tecidos algodão, 30.863 kgs. 


no Brasil 


cadas comunistas, enquanto se ouviam 
violentos protestos das bancadas dos 


afirmou que não Consolidado 2+/, % 


LONDRES, 14 — Uma missão ponti- 


GRAVE DESASTRE DE AVIAÇÃO | Idem. t. de 10 10008 — — vros impressos em português 722 kgs.; 59 
RIO DE JANEIRO, 14. — Vários or- E fícia de auxílio que, recentemente, | conservadores, do Movimento Republl- 1943, títulos de 1 10005 — — |ex. aguardente preparada, 1.285 kgs.; 60 
acredita gan'smos da interaa público e de im- q Grã-Bretanha adquiriu mais de 71000 toneladas de] cano Popular e do Partido Redical NO MÉXICO Consolidado, 3 cascos vinho do Porto, 36.481 kps.; 1.836 
portancia económica reclamaram do Go- géneros alimentícios, principalmente ad j F a é 1942, títulos de 1 1.078 cx. idem, idem, 20.489 kgs.; 2.900 vol. vi- 
ue o Partido Comunista | verno o restabelecimento do contrôle cereais, na América do Sul, vai empres- | Cachin também criticou a política bri- UBBLA, (México). 14 — Morreram 2 | Idem, t, de 10 . 1.007$ nho comum, 42.805 kgs. 
q oficia: sobre o comércio de distribuição tar toda essa quantidade ao Governo | tânica na Alemanha. ea (o TUando um grande avião do | Consolidado 3 iá Ma 
venha a ter grande in-|de pneus. Este pedido é fundamentado || WASHINGTON, 14 — Henry Wal-| Italiano, segundo declarou a rádio do TATO GAR pao, OSMAKOU DOS 154), títulos de 1 — = 
g pa, Decessidade de, entrentar o  contra- | lac6, antigo Secrotáro do Comércio, | Vaticano ema noite | | GNA ALEMANHA, MANTEM-BE | SUSI dona Italidado. À O prgem. 4 do 10 co 1086 N avegaçcao 
fluencia no bando da exportação e garantir e Tegu- | disso que visitará a Inglaterra em), O, HaPa deu, também, à Itália, 2800 VIVO O ESPÍRITO NAZI» qrictais do Exército mexicano. Algumas | “4% 1940, t, de | 24555 24525 24555 g Ç 
Rad amo a O o CAE NO mas | Abril próximo, a convite de vários | oterecidas pela Argentina, Informousse, — AFIRMOU CACHIN decamumhas dizem que O avião la do tdo 5... 24605 24555 2.4605 
a roeminentes membros do Partido | no sábado, igualmente, que as autorida- México Dara Oaxaca, tendo, a determina: | Obrig. do Teso ade 3. 
e P: E. de Janetro 
SER ea i 1 da altura. falhado o motor da direita. Em Mjdeida: 
k: +. | Trabalhista britânico, a RAR poa PANA (DAVA Citou o relatório de uma chamada | O piloto não consegulu fazer uma ator Cp Tea Ns Do 
| as Foi revelada a exis=| Acrescentou que vai à Inglaterra | das de trigo, — REUTER, «comissão internacional para o estudo | matem com segurança, embora procuras. | Orig, do Tesouro, Eid o DOURO 
É como representante da parte da Eq das questões europeias», com sede em] “% “pitnçar o aeródromo de Oaxaca. — "3/47 o To sério , 
tencia de opinião pública norte-americana que Londres, que diz : «Depois de 18 meses) ” * Idem, idem, 2. sér. 1.0308 & barra continua inacessível devido à 


crê na possibilidade de relações 
pacíficas e amistosas com a Rússia. 
— U.P. 


O MINISTRO ARGENTINO DOS 


agitação do mar, 


RIO DE JANEIRO, 14. — O ge- LEIXÕES 


meral Goes Monteiro, em entrevista 
ao jornal «A Noite» sobre a atitude (0) m a Ss 
das classes armadas perante os pos- 
síveis resultados das eleições que se É 
vão realizar no Brasil, no dia 19 de te 
Janeiro, declarou o seguinte : e Ber 

—oO papel das forças armadas 
está definido na Constituição. Quan- 


ao ando avr camas quê | Essen ss fer ento — Um 

a lema pt e lem, idem, 5.º sér, — 10305 

vez mais malor, que 75 por cento da N t R | Externo, 3 % 1.º sé- ENTRADAS: 

ves era mai, que 15 vor ceme da Noticiário Religioso |: 1 fr ay | ADA O 
se é n Idem, t. 1, carimb. . 17508 1.820 | jonh 300 tom. 4 dia EM com 

grandes fábricas metalúrgicas, do má- Enctoino, 5 des jenhoven, fi 

NEGÓCIOS ESTRANGEIROS quinas e de ferramentas, as minas de 

ACUSA BYRNES DE INJUSTO 


er aa carga diversa, à Garland, Laldiey & 0.º, 
carvão e os altos fornos estão prontos 
BUENOS AIRES, 14. — O minis- em am ur 0 a voltar à laboração». Cachin acres- 
tro dos Negócios Estrangeiros, Pra- centou: «Notemos que a Alemanha 


E mos 18008 1.9508 | Tiga. (Doca-Sil). 
JANEIRO, 16, — São Bernardo e | Idem, t. 1, carimb. 1,8008 17805 1.8205. Setubal, jate-motor português Cumnpri- 
Companheiros Mártires de Marrocos, | Externa Cautelas s/ 2058 3008 | dor, cam. João Diogo, 116 ton, 3 dias de 
to à atitude e uso do Exército, só o de origem britânica DO a asa raias E ES não manifesta nem pezar nem remorsos, 
ministro da Guerra sabe o que tem a cretário de Estado norte-americano AS AM BURGO; ae Rana Mantem-se vivo o espírito nazi, Em x K ) 
dizer. cujo tipo de fabrico se conserva idominatonfiro-ída cettolerante Za” ind certas zonas, os nazis ocupam, ainda, Gob fm Portugal, t. 1 


Quatro mil prisões 


de gatunos 
de carvão, 


(ERREI! 


E es OS. | Suro, 3 série. — É 
Missa própria. Oração 2º de São | rule! srjpaerie = 2 qe | viagem, com cuncuto, a Job A. Prata 


Marcelo. Prefácio dos Apóstolos. Fundos Vapor portugues Caramulo, 340 ton., & 


ô M, Almotda & Santos, Sucrs, 
Paramentos de côr vermelha. Obrigaçõe: M, fimelda 


= 1045 | patras wa Génova, vapor dinamar- 

ã ; carvão, um verdadeiro número «record! pas E ' ' IGREJA DE 8. FRANCISCO — Rea- | teem, t. = Ê E 4 Pr 
Interrogado acérca da existência rigorosamente“ sscreto justo», por, no discurso que proferiu | ontem, em Hamburgo, segundo foi anun- | posições de vital Importância. São estas | irar-sech amanhã, noso Teado, q trsaio | Idem, t. de 5 = quês Tunio, con. Diletinna, carga 

do Partido Comunista no Brasil afir- Ig no sábado, último, em Cleveland, | Siado depois pelo serviço noticioso bri- | as circunstâncias no momento em que | cional festividade em honra dos glorio- Ro Ra SESMDLDL = pOrguos! “Bem 

mou que, todos os Partidos políticos d à > | túnico na Alemanha, Durante o dia, é oficialmente anunciado que a zona de | ss Santos Mártires de Marrocos, advo- Aventuraio, Mano, com caolino, 

que, om MELBOURNE, 14 — O tenonte-gene- | ter afirmado que a Argentina não | vezes, patrulhas especiais da policia: to- Britã gados do garrotilho, a qual terá o pro- a o Oarielo IStemotor DOrtuguês 

que preencherem as condições neces-| ray gohn Fullorton Evott ghete dos ser: | cumpriu com 0 acordo inter-ameri-| ram enviadas para proteger comboios da | ocupação norte-americana e britânica | Coama seguinte: às 11 horas misca” so- Pontual. cap. Lemes, em lastro. 

sárias para serem reconhecidos le-| viços de investiga on de Armas) CA no qo deportar os nazis residen-| transporte de carvão dos ataques dos | foram unificadas e que é anunciado que | lene, e, no fim, far-se-á a exposição do c ss a E, edito 

galmente devem subsistir. De con-| de longo alcance, na ustráti que che- ladrões, — REUTER, 


trário, não. gou hoje a Malhourho, vinda da A tes no seu território e de não liqui * 10155 
+ não, p a nz6. técnio ú á 

— Não acredito, de resto, que | decitrou que as tropas australianas age: ) dar as indústrias instaladas na Ar-) HAMBURGO, 14, — Terminou, 

num regime democrático como o do | nas ultilizariam bombas de foguete bri- | E hr RS) a al j hoje, a paralização do trabalho nos tro de três anos. — REUTER. líquias dos Ciariosos Mártires: 
il es PartionCO meato gola ch de um, tino que constitue abso-) A acusação de Pramuglia à Byr-Jestaleiros «Deutsche Werity, do . 

Eras, cipa ido KGemurása seja cl grado, Não serão utilizadas nunca | nes foi feita através de, todos os] Hamburgo so Pe 

ingi porque a imi- 1 NERO: eai en 
Márcia RDEenão dessa Ena todos serviços de T. S. W. da Argentina. Mais de seiscentos operários vol- Uma viagem rodeada de 
os demais Partidos se unirão para o É Ar Arês milhões | À. emissão foi aberta e" encerrada | taram a reparar dois navios brita- grande espectativa 
tl por aos acordes da «Marcha da Revo-|nicos que se encontram nesses esta- 


A Asa 
derrotar. — U.P. de três milhões por luçãos, — U.P; sá leiros, À paralização do trabalho foi] paRIg, 14: O embaixador so Banco Português do Atlântico so pa dedo 


om Is é Carga Eee 
— E — . | provocada pelo frio intenso, — REU- Tishos; dinamarquês. Morocco, e Cp 
Na pesca da baleia TER. viético em Paris, Alexander Bogo- E E 


h ã IT Santíssimo, o qual ficará à adoração dos | Estoril, 5 %, 1.º gr. 1025 ', » 
gréditos importantes vão ser Barandos | fieis até às 1) horas, havendo “a esta | Comb, diversas CUIDA UJS o Da a dres 
à Alemanha, com o objectivo de fazer | hora, terço, sermio, ladainha, benção do | Aguas Lisboa, 4 14 RE atoa 
ressurgir o seu potencial industrial den- | Santíssimo e, no fim, osculação das re- | cupão pre Ceventá 5º 0. Ttando) o o mar um tam 

, 54%, agitado. 


TEJO 


Em 14 de Janeiro 


BrT! TENS 1 nhague e Leixões, com carga ai 
Es 2a. molov, partiu hoje, subitamento, Capital e Reservas: 22.280 contos 1ês Fardo, de Southampton; suecos Hotd, 
Repressão policial Deu á costa inglesa um| VOLTOU-SE UM BARCO, MOR- |, 4. A = | Para Moscovo, P do Portimão e Setubal. com carga, geral 
RENDO QUINZE PESSOAS Há uma Semana que nao A sua partida deu origem a mui- SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO Sigvard, de Bilbau e Leixões. vasto; ca- 
A PROPACANDA QUE UNISTA | salva-vidas norueguês ia tas conjecturas nos meios políticos. gadlano Mont Gaspe. qe 5. joão da Terra 
NO IRAQUE OSLO, 14. — Sadino uma men-) há pão em Bucareste — REUTER. Agências o Ra Fate, raio povoa ie paso; pato 7 S Gold, de New Port News. com 9.800 

sr b N à — O servi informa. | Sagem recebida da frota da pesca da à E rso, Vila Nova de Famalicão e Hor! alal- Açores). tonciadas de carvão, para Lisboa, 
ande ERA pe ria Poe ita S: | cao da Elepára diz que des átomo Eve. | baleia no Antártico pela agência no-| BUCARESTE, 14. — A cidade de | CHAMPETIER DE RIBES É O PRE- co bepicna va oe vapores *, portnguts 
pograd o ol imprime propaganda | pimo de Lerwick nas ilhas de Shetland, | ticiosa norueguesa, morreram 15 pes- | Bucareste há uma semana que se en-| SIDENTE DO CONSELHO DA Abertura de créditos para importação de mercadorias, Dn aacos Un GinE Bona ARE nTRE Ea 


o material de imprensa, prendendo al- | «Polhes:. que so presume ser norueguês, | Soas em consequência de se ter afun-| contra sem pão. Na Moldávia, no REPUBLICA Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, mas, Funchal e Tenerife, com passaget 


Pita zo, os & carga; irlandês Edi e, para Dat 
guns comunistas que serão entregues à | A embarcação estava 'cialmente dani- | dado o barco de pesca «Simira». Ape- | Nordeste da Roménia, 36 pessoas 18,14 a Chamber Depósitos à Ordem e a Prazo. nao carga; Ea eua entes ER 
justiça. A tipografia clandestina foí des- | ficada. Foram encontrados cintos de sal-) nas um homem da-tripulação — um | morreram de fome e frio, segundo se PARIS, — August impetier tisa, para Oadiz, vaslo, e português Vita 
goberta numas ruinas fora da, cidade, | vamento à Sines a dieando “à “Braço “as | inglês — foi salvo, Não se conhecem | informa, nos ultimos 15 dias. —| de Ribes (republicano Pod foi re Franca, para o Porto Antuérpia, Roter- 
Desde são proibidas no pais ma de «Polhose indi; a 7 — i DO E T——— ii geral, 

publicações comunistas. — REUTER, | Oslo —Reuter, pormenores do acidente. — Reuter, À Reuter, eleito presidente do Conselho da Repú: e Ha carga 


B Comercio do Ports 


Quarta-feira, 15 de Janeiro de 1947 7": 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima 131 15,2 
Minima 53 3,5 
Marés | Preamar. 9-55 22-38 
em 15 | Baixam: 251 15-43 
Lua nova a. 22 


3 


Quarto crescente a. 


Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu com algu- 
mas nuvens. Vento N moderado e 
ondulação W moderada. 

ZONA CENTRO — Céu com al- 
gumas nuvens. Vento W moderado 
e ondulação NW moderada. 

ZONA SUL — Céu com algumas 
nuvens. Vento N moderado, sem 
ondulação. 


————— e 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
uente as seguintes farmacias . 


º TURNO 


FARMACIA VITALIA — Praça 
na Liberdade, 34. 

Almeida Cunha, . Rua Formosa, 
827 — Barreiros Rua de Serpa Pinto, 8 
— Cardona dos Santos, Rua D Manuel IL, 
88-90 - Cruz (da), Rua de Costa Cabral, 
de Carvalho, Rua do Boi 
jardim, Macie!, Rua Antero 
Quental, 520 — Magalhães, Rua de Ene 
ves, 566 — Nova Portal do Olival, Cai 
dos Mártires da Pátria, 152 — Ordem da 
Trindade (da), Rua da Trindade, 19 
Ribeiro Junior, Sucr.*, Rua da Firmeza, 
99-A — Sampaio, Rua de Cedofeita, 538 — 
Vaz Tiexeira, Sucr-, Rua do Heroísmo, 
56 — Vitáia, Praça da Liberdade, 34. 
Ea Foz — Foz. Rua da Sennura da Luz 


Em Matosinhos-Lega — Lopes, Rua de 
Brito Capelo. 124 - Falcão, Rua Moinho 
de Vento 227 

Em Galo - Misericórdia de Gala, Rua 
Warquês Sá du Bandeira — Lobo, Goim- 


(Para aviamento de receituario urgente 
sujeito à sobretaza de 5800 a partir das 
oras). 


ASSISTENCIA MEDICA DE SAU 
FREI GIL - (Para os pobres das Con- 
ferências de São Vicente de Paulo) Rus 
16 — Porto. Consul- 


quartas é sextas: 


PREDIO 


Empresa comercial deseja com- 
prar um prédio próximo do cen- 


Duque de Loulé, 
tas à segundas, 


tro, Resposta ao n.º 33/35 
Agência Havas Rua de Santo 
António, 118-. 360 


ci 


+ 


NAMULI finissimo, 
A Marca afamada * 
CHA preto riquíssimo 
Com ponta dolrada. 


Rapresentant 
Rua do Alma 


VENDE-SE 


pela maior oferta, Serração e Car- 
pintaria mecânica em Oiã. Dirigir 
propostas para a Sociedade Ind! 

tnial de Oiã Limitada. 


Convidam -se os credores desta 
Sociedade a reunir no próximo dia 
22 no Grémio do Comércio de 
Aveiro. 


Fazendas Inglesas 


Aceitamos encomendas para as 
primeiras remessas a chegãr a Por- 
tugal, directamente de Londres, das 
reputadas fazendas inglesas de pura 
14, em peças dos mais distintos pa- 
drões, conforme mostruário. 

«AGENCIA HELICE» 


Rua Elísio de Melo, 28 — PORTO 
Telefone, 1792 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Pork Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 
EMPRESA JOAO FERREIRA 
DAS NEVES 
HORARIOS - PARTIDAS 
Guimarães-Purto dias úteis, 8,05. 
1820 horas. 


A TEIXEIRA GOMES 
241-1:-Pôrtos Tel, 16 


128 


Porto-Guimarães, idem. 8.00, 12,30 e 14,30 
Aos domingos 
Guimarães-Porto, 8,5 é 18,2. 
Porto-Guimarães, 800 e 17. 
tário 
— Partida de 


Partidas de Gui 
marães, 7.35. 1200 e 20,35. 


Partidas de Pevidem, 8,00, 12,80 e 20.59 
Aos sábados 
Partidas de Guimarães 759, 520, 1300 
16,30 e 20, 


Partidas de Eovidera, 8400, 940 1330, 1218 


Gulmordeseteiguoira, &s segundas, quin 
e sábados — Partidas de Guima 

Tess 10.00, 6 16,30. 

Partidas de kelgueiras, 10,59 € 17,34. 

Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se aos escritórios da empresa ac 
Pórto, Povoa de Varzim. Pevidem Fei 
gueiras e Guimarães. 


cce | pote 


EM EXPOSIÇÃO 
HOJE, A PARTIR DAS 17 HORAS, E DIAS SEGUINTES 
A NOVA LINHA DO FABRICO 


«DODGE - 


1946/1947 


E —] 
= 
= 


"DODGE Custom"—7 passageiros 


'DODGE Custom” -Sédan, & portas 
'DODGE Custom” 
"DODGE" — 


— Clube coupé 
Convertivel coupé 


“DODGE Kingsway”'-Sédan & portas. 


"DODGE Kingsway'” — Convertivel coupé 


"DODGE Station-Wagon' 


STAND DODGE 


Rua de Sá da Bandeira, 112 


se 


— (Canadiana) 


PORTO 


Nova Estação de Serviço 


“DODGE” 


Rua do Carvalhido, 245 


PORTO 


Curso de guarda-livros 


Bovino, pelo, prot Francilco Miranda 
Rua de S Brás, e 479 — Telet. 8004 


Citação de crédores 


Nos autos de execução sumária 
que Joaquim Vieira de Sousa, da rua 
de Santo António n.º 148-1.º, desta 
cidade, move a JOSE LOPES DIAS, 
com fábrica de carpintaria, em 
Oiã, concelho de Oliveira do Bai 
ro, comarca de Anadia, pela 
secção desté 6.º tribunal cível, cor- 
rem éditos de vinte dias a citar os 
credores desconhecidos do executa- 
do para no práso de dez dias, pos- 
terior aos dos éditos virem deduzir 
os seus direitos de harmonia com o 
disposto no art.º 865 do Código do 
Processo Civil. 


Porto, 28 de Outubro de 1946. 
O Chefe da 2.º Secção, 


Antero Pinto Ferreira, 


O Juiz dé Direito do 6. 
tribunal cível, 


F. X, Albuquerque, 


Cá r 
SIERA RÁDIO 


OUÇA OS NOVOS MODELOS 1947 


“ 


E BELARTE 


Angariadores--Agentes 


de Seguros 


Companhia estrangeira de maior categoria 
aceita angariadores para todos os ramos, 
dando esplêndidas condições. Carta à Re- 


dacção a X. 
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Alfândega do Porto 


EDITAL 


Faz-se público que a firma SO- 
CIEDADE DE CRISTAIS, LTDA, 
desta cidade, alegando ter-se extra- 
viado o título de propriedade refe- 
rente a 84 pranchas de madeira, mar- 
ca «M», vindas de Bissau no vapor 
«Guiné», com baldeação em Lisboa 
para o batelão «Ota», da c/ marca 
fiscal n.º 1151/1946, que lhe vieram 
consignadas, veio perante esta Dire- 
cção requerer que lhe fôsse passado 
novo documento que a habilite a des- 
pachar aquela mercadoria, pelo que, 
nos termos e para os efeitos do dis- 
posto no artigo 704.º do Regulamento 
das Alfândegas, são convidados to- 
dos os interessados a apresentar as 
suas reclamações legais no prazo de 
dez dias, findo o qual se procederá | asma 
na conformidade da lei. 1272 


Alfândega do Porto, 13 de Janei- 
ro de 1947. 
O DIRECTOR, 


Jeremias Gomes de Almeida Ribeiro. 


— Er 


ESTUDOS TÉCNICOS DE ELECTRICIDADE E RÁDIO, 


LTD. 


A sua ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE RÁDIO devolve-lhe o seu 
aparelho de telefonia PERFEI- 
TAMENTE REPARADO no 
prazo máximo de 48 HORAS 


RUA DA RESTAURAÇÃO, 389 (a 3 minutos do Carmo) — PORTO 


| Procure saber quem são os nossos técnicos io os nossos técnicos | 


IMAN 


Cuide | Cuide da sua pele usa sua pele usando só o 


|Sabonete Taipas| 


Constituição de Sociedade : 


Por escnitura desta data, lavrada. 
nas notas do cartório do notário: 
desta Comarca, Doutor Ponce de 
Leão, foi constituida uma sociedade 
comercial por cotas, de responsab 
dade limitada, nos termos e sob as 
clausulas e condições exaradas nos” 
artigos seguintes : 

1º— A sociedade adopta a firma 
«FERNANDES & CORREIAS, LIMI- 
TADA», tem a sua sede no Porto, 
com estabelecimento na rua Armé- 
nia, n.º 14, e durará por temp 
determinado, a começar nesta 

—0O seu objecto é o 
de SEO por junto (armazenis- 
tas), bem como o de qualquer outro 
em que os sócios acordem. 

3.º — O capital social, em dinhei- 
ro, é de 200.000500, sendo de 50.000500 
a cota de cada um dos sócios Agos- 
tinho Martins Correia, D. Maria da 
Graça Martins Correia e Armindo 
Fernandes da Custódia e de Esc. 
25.000$00 a de cada um dos sócios 
Manuel Martins Correia e Antônio 
Martins Correia. 

$ único — Os sócios Agostinho, 
D. Maria da Graça e Armindo reali- 
zaram integralmente as suas cotas; 
os sócios Manuel e António fizeram- 
-no quanto a 10 %, devendo entrar 
com o restante na caixa social den- 
tro do prazo de 2 anos. 
4.º — Não serão exigíveis pn 
ções suplementares, mas s 
poderão fazer à caixa social os su- 
primentos de que ela necessitar, nas 
“condições deliberadas em 
bleia Geral, 

5º—A gerência socia 
sada de caução, compete a todos os 
sócios que lhe deverão dedicar toda 
a sua actividade nos serviços que 
lhes forem distribuídos em Assem- 
bleia Geral. 

S 1º — Os documentos de mero 
expediente poderão ser firmados por 
qualquer dos Gerentes; os de res- 
ponsabilidade, porém, nomeadamen- 
te letras, contratos e, ainda, che- 
ques, só terão validade quando assi: 
nados por dois deles, em conjunto, 
fazendo-o um com a firma social e 
o outro com o seu apelido sob & 
rubrica «visto». 

$ 2º — E' expressamente proibido 
aos gerentes obrigar a sociedade em 
actos ou documentos estranhos aos 
negócios sociais, nomeadamente em 
letras de favor, fianças, abonações 
e responsabilidades semelhantes. 

8 3º—0Os gerent Agostinho 
Martins Conveia e D. ia da Gra- 
ga Martins Correia poderão delegar 
os seus poderes de gerência, o pri- 
meiro em seu filho José Agostinho 
Martins Correia e a segunda em 
seu marido Aventino Fernandes 
Custódio, passando-lhes, para tal, as 
competentes procurações. 

$ 4º—Os gerentes poderão ter 
pelos seus serviços as remunerações 
que lhes forem fixadas em Assem- 
bleia Geral. 

68º— A cessão total ou parcial 
de cotas, quer entre os sócios quer 
a favor de estranhos, fica depen 
dente do consentimento dos consó- 
cios do cedente, dado por escrito. 

$ único — Do disposto neste ar- 
tigo exceptua-se o sócio Agostinho 
que poderá ceder ao referido seu 
filho José toda ou parte da sua cota, 
fazendo, para tal, as divisões que 
ta necessárias. 

— Anualmente, será dado um 
púlénigo! com data de 31 de Dezem- 
bro, devendo os lucros líquidos nele 
apurados, depois de retirados 5 % 
para fundo de reserva legal, ser di 
didos pelos sócios na proporção do * 
capital das suas re: 
termos em que por el 
tados os prejuizos, havendo-os, até = 
ao limite da sua responsabilidade. 

S único — Para suas despesas | 
particulares e por conta de lucros * 
poderão os sócios retinar da caixa 
social as importâncias que forem de- 
liberadas em Assembleia Geral. 

8º — Por falecimento ou inter- 
dição de qualquer dos sócios, conti- 
nuará a sociedade com os sobrevivos 
ou capazes e os herdeiros ou repre-.. 
sentante do falecido ou interdito, se 
uns e outros estiverem de acordo, 
devendo, em tal caso, os ditos her- 
deiros nomear um de entre si que 
mela os represente a todos, enquanto 
a respectiva cota se mantiver indi- 
visa; do contránio, continuará, tão 
somente, com os sobrevivos ou ca- 
pazes que pagarão aos demais in- 
teressados o que se mostrar ser-lhes 
devido, apurado pela seguinte for- 
ma: — a) quanto a cota, pelo valor 
com que ela figurar no último ba- 
ilanço aprovado; — b) quanto a cré- 
dito, pelo que acusar a escrituração, 
na ocasião; e c) — quanto a lucros, 
pelo tempo decorrido desde o citado 
balanço até à data da ocorrência, por 
uma percentagem proporcionalmente, 
igual à que ao falecido ou interdito 
tenha pertencido em igual período 
de tempo por esse balanço 

$ único — O pagamento referido 
será efectuado em 3 prestações se- 
mestrais e iguais, representadas em 
igual número de letras, acrescidas 
do juro anual da taxa de desconto 
do Banco de Portugal. 

9.º — Dissolvendo-se a socledado ;. 
proceder-se-á à liquidação e parti- 
lha dos haveres sociais na forma de- 
liberada em Assembleia Geral, de 
acordo com a Lei, ficando, porém, 
desde já, convencionado que se al 
gum dos sócios pretender os ditos 
haveres, serão estes licitados, ver- 
balmente, entre todos e adjudicados 
ao que por eles mais der. 

10º — As Assembleias Gerais se 
rão convocadas por meio de cartas 
registadas, com a antecedência mi- 
nima ide 8 dias, sempre que por Lei 
ã igidas outras forma- 


fds 


— Nº —Nos casos omissos regula- 
rão as disposições legais aplicáveis. 
Porto, 6 de Janeiro de 1947. 


O ajudante do notário Dr. Ponce 
de Leão, 


Manuel Lopes Vinagre. 


TAQUEÓMETRO 


Compra-se em bom estado. Car- 
ta à Câmara Municipal de Celorico 
do Basto, indicando condições e 
preço. 


O SNR. TRÉMULO ACORDOU 
SOBRESSALTADO ! 
Teve um horrível pesadélo: catra 
em poder dum bando de canibais que 
lhe estavam a assar um pé no espeto... 
Acordou, 

E ficou radiante ao ver que apenas 
sojrera. uma queimadela da botfja 
com que dorme sempre. 

Claro que se tivesse em casa 
AQUECIVENTO CASSELS 
não lhe sucederiam destes precalços, 
porque prescindíria bem de botijas 
€ outros aquecimentos precários. 


CASA CASSELS 
B. Mousinho da Silveira, 191 
Orcamentos para todo o país, 


Os MÓVEIS MILFINS são fabricados 
com contraplacados das melhores 
marcas estrangeiras. 

Têm mutta arrumação e esplêndido 
aspecto decorativo. 

Em exposição alguns dos 150 
modelos na 
CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira. 409 — Tel 331 
MOVEIS MILFIkKS 
Rua do Monte, dos Burgos 
(A! Cireunvalação. Fim da linha 6) 


Quando um rádio não anda bom, 

pensa na ELECTRÓNIA, nas suas 

vem aperechadas oficinas e nos 
seus técnicos especializados, 


Faça q vontade no seu rádio : 
confie-o 


ELECTRÓNIA, Limitada 


FRISO ESPRiciTARIO 


A Cinta 


Rua de Santo Antônio, 1 


Telefone. 


áeoo 


POR 


«POMPADOUR » 
reduz o ventre 
a expressão 
mais simples 


Telefone desta 
Seccão: 1113 


CONTRA INCÊNDIOS 


Segure as suas casas e o seu 
mobiliário na 
de Seguro. MUTUALIDADE 
Agentes no Norte : 
EMILIO LOUREIRO & 
Rua de Santo António, 67-1. 
Telefone 478 — PORTO 


c 


Secção dirigida por LUIS VOUGA 


CU LI-CUNGO 


Ulm des Cons qiroduls 
NACTONAIS! 


O CHA PREFERIDO POR QUEM 


SABE CONHECER O QUE É BOM... 


Companhia de Zambézia — LISBOA 
Agentes no Norte : 
3. MATIAS PEREIRA & Cs 
Praca Almeida (Garrett 1)-PORTO 


Patente de invenção n.* 21.675 
CRIAÇÃO DE AVES 


PINTA PRETA 
Grande marca de ohocadeiras 


Estas ohocadolras são as unicas que 
não gastam petróleo nem elootrioidade 
Modelo N.º 102 — 75 ovos, Esc. 1 400800 

elo (03,100 ovos, Esc. 1.800800 
Mode:o N. 104200 ovos, Esc. 2700800 


Vendem-so nas boas casas do Porto 
e no PORTO AVIGOLA—Rua de Belo- 
monte, 26, 30 e 32 — Porto 


AO MENOR: SINTOMA DE: 


TÃO INCOMODA. DOENÇA. 


: ANTONIO MADUREIRA 
02 — PORTO 


E NUNCA AS TERÃO SE 
LHES APLICAR ! 
REMÉDIO D. D.D 
Depositário: 
mun D. João IV, Gê 


8 Quarta-feira, 15 de Janeiro de 1947 


O Comercio do Porto 


BRASIL 


Paquete «MOUZINHO » 


A sar de Leixões 


no dia 29 de Janeiro 


(A data da partida não é averada) 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rvo do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 117] 


A MAIS ANTIGA DE 


PORTUGAL 


BRASIL 


Paquete «SANTA CRUZ» 


(Primeira viagem) 


A sair no mês de Fevereiro 


(Em data a fxar) 


“polui 
A Ma 


VALENTIN 


VALEMAIL 


Esmalte para interior 
de secagem rápida. 
Brilho de longa 


AGENTES EXCLUSIVOS NO NORTE: 
AGÊNCIA OREY ANTUNES, S. A. R. L. 


Av dos Aliados, 69 — Tel. 


4660 — PORTO 


CAMIÕES 


A GASOIL 


cana compressao) 


Berliet-Diesel» 


Para 7.000/8.400 quiios 


ENTREGAS 
Em exposição: 
AVENIDA DOS 
Telef. 7189 


IMEDIATAS 


ALIADOS, 160 


— POrTO 
DRT EO AS 


Gieo de Linhaça 


Já não é preciso? ENOVAÇÃO. 
Apresenta Oleo de Peixe sem cheiro. 
A AGENCIA ZARCOL entrega no 
Porto, Curia e todo o País, embala- 
gens pequenas, a titulo de reclame 
mesmo à condição, c/ preços fixos. 
ZARCOL, mesmo para ferver ou 
aplicar em todas as tintas, massas 
e betumes, rivalisa com qualquer 
outro substituto. Único distribuidor- 
AGENCIA ZARCOL — Largo da 
Picaria, n.º 5-1º — Telefone, 5211. 


Concurso para provimento de 
lugares de carteiro rural 
de reserva 


Faz-se publico que, conforme 
aviso publicado no «Diário do Go- 
verno» n.º 8. 34 série, de 10 de Ja- 
neiro de 1947, se encontra aberto 
concurso para provimento de luga- 
res de carteiro rural de reserva na 
circunscrição de exploração da pro- 
víncia do Douro Litoral, limitando-se 
a residência dos concorrentes ás se- 
guintes localidades ; Arrifana, Avin- 
tes, Baião, Caldas da Saude, Carva- 
lhos, Cinfães, Gondomar, Lousada, 
Marco de Canaveses, Miramar, Pó- 
voa de Varzim, Santo Tirso, S, Ma- 
mede de Infesta, Vila do Conde ou 
Vila da Feira. 

O prazo para entrega de reque- 
rimentos é de vinte dias, a contar 
da data da publicação do referido 
numero do «Diário do Governo». 

Nas estações dos C. T. T. das 
citadas localidades e em Lisboa, na 
Secção de Informações e Reclama- 
ções, Rua Alves Correia, 20, ou na 
Secção de Concursos, Rua Rodrigo 
da Fonseca, 78-4.-Esq.º, encontram- 
-se afixados editais contendo todos 
os esclarecimentos. 1246 


Lisboa, 11 de Janeiro de 1947. 


O Chefe da Secção de Concursos, 


Leandro Correia, 


PNEUS 


Para entrega imediata, das seguintes medidas : 
PARA MOTOS — 325x19 e 400x13. 


PARA AUTOMÓVEIS — 550x15 
500x18; 525x18; 450x1 


ARMAZEM . 


450x17; 550x17; 450x18; 475x18; 


: 475x19; 500x19; 500x20; 550x20 e 600x20. 
JANTE 16 — De todas as medidas. 


— Câmaras de ar novas. 


Rua P.e António Vieira, 148 (a Componhã) 


Sucata latão e bronze 
Quantidades. Vendem SILVA & DIAS, L.da — 


=. Fontaínhas, 19 — Lisboa, 


VENDE-SE 


Uma grande propriedade no lugar 
de S. Sebastião em Travanca de 
Vila Meã, conhecida pela casa de 
Santo, composta de casas de mora 
dia, terras de lavradio, águas de re- 
adio, dando 4 a 6 pipas de vinho, 
de mato com pinheiros e di- 
versas árvores de frutas. Passando 
à porta o troço da estrada que dá 
da Trovoada à Ponte da Pedra de 
Vila Meã. Ver e tratar com o sr. 
Joaquim Ribeiro no lugar do Mos- 
teiro. 1257 


Serrolheiro mecanico 


Precisa-se para chefiar ofici 
em casa de estabilidade na Provincia 
competentissimo na reparação de 
motores de automóveis e com alguns 
conhecimntos de electricidade, 1134 

Indicar idade, ordenado que pre- 
tende e casas para referência a Mar- 
tins & Rebello — Vale de Cambra 


Casmuro da Fonseca 

Sua familia agradece, reconheci- 
damente, e participa às pessoas de 
sua amizade, o favor de assistirem, 
na igreja dos Clérigos, à missa do 
7.º dia, que por sua alma se realiza 


na quinta-feira, às 8 horas e meia 
em ponto. 


A Família, 


690 


Leilão de Penhores 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, 
CREDITO E PREVIDENCIA 


CASA DE CREDITO POPULAR 


Realiza-se amanhã, pelas 13,30 
horas, na Rua de Fernandes Tomaz, 
nº 553, constando de relógios de 
bolso e de pulso, roupas novas € 
usadas, máquinas de escrever, cane- 
tas de tinta permamente, etc, etc, 


EMPREGADA 


correspondente-dactilografa, redigin- 
do em português, francês e inglês, 
oferece-se, Respostas por carta à Rua 
do Almada, n.º 353-1.º, 1249 


cauorao Ribeiro dos Santos 
(EDURISA) 
Missa do 1.º aniversário 
Passando o 1.º aniversário do 
falecimento de Eduardo Ribeiro dos 
Santos (Edurisa), seus filhos, tr- 
mãos e mais família mandam, ama- 
nha, rezar uma missa em sufrágio 
da sua alma, a qual terá lugar no 
templo do Bonfim, às 9 horas e 
meia, pelo que desde já agradecem 
a comparência das pessoas amigas 
do saudoso extinto. 
Porto, 15 de Janeiro de 1947. 
A Família, 


Companhia de Fomento 


Colonial 
S.A. R. L. 


Rua de Belomonte, 49-1.º 
PORTO 


Por escritura desta data, por mim 
lavrada, foram alterados os ESTA- 
'TUTOS DA COMPANHIA DE FO- 
MENTO COLONIAL, S. A. R. L., com 
sede no Porto, pela forma seguinte : 

“No ART. 4º — O montante de 
3:000.000500 foi substituido pelo de 
3:500.000500 ; qe palavras «UM MI- 
JHÃO E QUINHENTAS MIL» foram 
substituidas pelas palavras «DOIS 
MILHÕES DUZENTAS E CINCOEN- 
TA MIL» ; e o número «1.175.438» foi 
substituido pelo número «1.925.438». 

No ART. 5.º — No 8 1.º as pala- 
vras «DAS QUE POSSUIREM» fo- 
ram substituidas pelas palavras 
«QUE FOR FIXADA PELOS CON- 
SELHOS DE ADMINISTRAÇÃO E 
FISCAL)». 

No ART. 6.º — Foram elimina- 
dos o número «1», o «5 1.º» e as pa- 
lavras «SALVO NO CASO DE RE- 
GULARIZAÇÃO NECESSARIAMEN- 
TE IMPOSTA POR SITUAÇÕES 
ANTERIORES) ; e. 

8s º ficam a ser respec- 
1º e 2º desse artigo. 
2 a palavras 
«QUATRO» e «DOIS» foram substi- 
tuídas respectivamente pelas pala- 
vras «CINCO» e «TRÊS». 

No ARTº 9º — Ao corpo deste 
art.º são acrescentadas as palavras 
«DE ENTRE OS ACCIONISTAS 
PREVILEGIADOS OU ORDINÁ- 
RIOS CONFORME A VAGA FOR 
DE ADMINISTRADOR ELEITO 
POR ESTES OU POR AQUELES». 
S único deste Art.º foram in- 
s as palavras «NOS MES- 

MOS TERMOS» entre as palavras 
«COMPETE» e «A DESIGNAÇÃO» ; 
e a palavra «QUATRO» foi substituí- 
da pela palavra «CINCO». 

No ART.º 15º — As palavras 
«ÃO VOGAL» foram substituidas pe- 
las palavras «AOS VOGAIS», 

No ART.º 21º — As malavras 
«EM DOIS JORNAIS DA SEDE DA 
COMPANHIA» foram substituidas 
pelas palavras «NUM JORNAL DO 
PORTO, NUM DE LISBOA E NUM 
DE LONDRES» 

No ART. 29º — A palavra «VO- 
GAL» foi substituida pela palavra 
«VOGAIS» ; e, 

ao mesmo art.º é acrescentado o 
nome «DR. JOSÉ DE CASTRO COR- 
TE REAL». 

Foram acrescentados aos Estatu- 
tos, mais os seguintes artigos : 

ART.º 30:º — OS ACCIONISTAS 
DEVERÃO, PARA EFEITO DO $ 1.º 

«DO ART.º 6.º REGULARIZAR OS 
SEUS TÍTULOS NO PRAZO QUE 
LHES FOR FIXADO PELO CONSE- 
LHO DE ADMINISTRAÇÃO. 

$ 1º—0O ACCIONISTA RECE- 
BERÁ TITULOS DE 10 ACÇÕES EM 
TROCA DE IGUAL NUMERO DE 
TITULOS FRACCIONÁRIOS QUE 
ENTREGAR, 

$ 2º—SE O NUMERO DE TI- 
TULOS FRACCIONÁRIOS ENTRE- 
GUES NÃO FOR SUFICIENTE 
PARA A TROCA, O ACCIONISTA, 
QUERENDO PROCEDER À REGU- 
LARIZAÇÃO, PAGARÁ A DIFE- 
RENÇA COMPLEMENTAR QUE 
SERÁ CALCULADA EM RELAÇÃO 
A CADA ACÇÃO PELA MÉDIA DAS 
COTAÇÕES NA BOLSA DURANTE 
OS QUATRO MESES ANTERIORES 
Cao PARA A REGULARIZA- 


$3º — OS TITULOS NÃO RE- 
GULARIZADOS NO PRAZO FIXA- 
DO PELO CONSELHO DE ADMI- 
NISTRAÇÃO, REVERTERÃO A FA- 
VOR DA COMPANHIA PELO NO- 
MINAL, 


ARTº 31º — O CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO FICA AUTORI- 
ZADO A REALIZAR COM O VOTO 
FAVORÁVEL DO CONSELHO FIS- 
CAL. TODAS AS OPERAÇÕES IN- 
DISPENSÁVEIS PARA A EXECU- 
ÇÃO DO DISPOSTO NO ARTIGO 
ANTERIOR, PODENDO UTILIZAR 
PARA TAL EFEITO, O LOTE DE 
41.451 ACÇÕES DA RUBRICA «TI- 
TULOS EM CARTEIRA» CONS- 
TANTE DAS CONTAS DE 1945. 


Rio Tinto, 4 de Janeiro de 1947. 
O Notário, 


Vasco Borges de Avelar, 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para quaiquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão, 
81. Telef. 7474 Eu 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimunde de Carvalho, 406. 
“Telefone, 3154 — Gala. E 


ASA NO CARAMULO 
Aluga-se Dirigir-se à Rua 9 de Abril 
Yo Porto. 1260 


1º ANDAR nd 

sem cozinha, para habitação ou escri- 
tório, com muita luz, aluga-se, Rua do 
Rosário, 121. Ver das 14 às 16 horas, 


2º e 3º ANDARES 
com quintal muito amplo e com muita 
luz, ambos juntos, alugam-se, Rua do 
Rosário, 121. Ver das 14 às 16 horas, 


==———m, 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais aitos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho, Rua Santa 
Catarina, 33, Telef. 1205. Eu 


PRACISTA 


Casa importadora, importante, 
de produtos químicos e farinhas 
industriais, necessita empregado 
vendedor, bem relacionado com a 
industria textil e curtumes. In: 
formes detalhados. Carta à Redac. 
ção a INDUSTRIA. 1202 

E ee 

POLIDORES HABILITADOS 


em polir ferro e metal, precisam-se, Cro. 
magem Marau — V. N, de Gaia. 1221 


SENHORA NOVA 
apresentável com bastantes conhecimen- 
tos de Inglês e Francez deseja colocar- 
-Se em casa compatível com a sua cul- 
tura, não tem pratica comercial. Respo: 

ta a Florinda. 12 


SERRALHEIRO 

que saiba de torno, precisa J. Mota. Rua 
Soares dos Reis, 727 — Vila Nova de 
Gaia, 1291 


SERRALHEIROS 
Precisa J. Mota. Santo Ovídio — Vita 
Nova d ! 1291 


TORNEIROS MECANICOS 
Precisam-se. Rua do Campo Alegre, 627. 
1213 


CASA 
Compra-se com 8 a 10 divisões e quin- 

a € luz, saneada, de prefe- 
antiga e no Bairro 
Ocidental da cidade. Carta com infor- 
mes, local e preço para a Redacção a À. 
Resende. 1282 


COFRE MONOBLOCO 
pequeno, em bom uso, 
do Duque de Saldanha, 


RABECAO COMPRA-SE | 
Trata, Rua St* António, 176-1º, 


compra-se, Rua 
60-1., 1281 


1251 


OFERTAS 


ALFAIATE — OFERECE-SE 

Contramestre competente e novo infor- 
ma Relojoaria Almeida. Rua Mousinho 
da Silveira, 303 — Porto. 1228 


COPIAS A MAQUINA 
Executam-se, Rua Cedofeita, 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colucar sobre niputeca de 
propriedades rusticas vu urbanas, 
em todo o « aís, em conta corrente 
ou em regimem de amurtização 
em 21 anos Trala vo Escritório 
.cunico de Construções. Rus de 
Santo “Idefonco, 84-1º Telef. 5206 


DINHEIRO $/ HIPOTECA 

juros desde 4%, fracção de 3 a 
contos. Transai rápida e nas 
Pores condições. Rua do Almada, 07. 


8 


EMPREGADO 

Curso completo dos liceus sabendo es- 
crever à máquina e com o curso de guar- 
da-livros, Dá e exige referências, Ofe- 
rece-se, Carta à Redacção, indicando or- 
denado, às iniciais A. R, 1074 
500 CONTOS . 
Empresto, junto ou em fracções, sobre 
hipoteca, no Porto ou arredores, ao juro 
minimo, Rua M. da Silveira, I6dLi: 


PEDIDOS 


ANDAR PEQUENO 

ou parte de casa, não longe do centro, 
precisa-se para senhora só com criada. 
Carta à Redação ao nº 133. 1274 


CRIADA DE SALA 

Precisa-se saudável, competente e que 
dê informações. Rua de Costa Cabral, 
79. 1214 


nº 


CERRALHEIROS MECANICOS PARA 
AUTOMOVEIS 

Precisa Ria do Campo Alegre, 
n ú 


CERRALHEIROS DE CONSTRUÇÃO 
CIVIL E AJUDANTES 


Precisam-se, Rua do Campo Alegre, 627. 
1213 


EMPREGADO — PRECISA-SE 
Com ordenado e comissão aposentado, 


de preferência, com conhecimentos de 


ão ao nº 500, 


PERDEU-SE 


RELOGIO DE SENHORA-PERDEU-SE 
Pede-se o favor a quem tenha encon- 
trado um relógio de pulso, marca eln- 
ternacional Wach», que se perdeu no 
domingo à nolte nas imediações do Mo- 
lhe na Foz, ou na rua Marechal Salda- 
nha, de o entregar na Rua da Cerca 415 
Foz. Gratifica-se bem. 


TRESPASSES 


FABRICA DE ARTIGOS DE PAPE- 
pARIA E OUTROS a 


-se, perto do centro com boas ins- 
talações a trabalhar com a melhor clien- 
telado País e Africa com marca bem 
lançada e bem cotada no mercado, bom 
futuro. Pelo seu proprietário a não po- 
der administrar, por falta de saude. 
Resposta a este jornal às iniciais C. S. 

122 


MERCEARIA 
e vinhos bem montada. Boa habitação na 


parte alta. Informa na Ri vi - 
telões, "361. ad 


Sa 
VENDAS 


AUTOMOVEL «DODGE» — VENDE-S| 
Ano de fabrico 1939, calçado de novo. 
Ereço 85 contos, 
iza, 


Falar: Garagem Ga- 


toi 

e] 
Arco de aço 

PARA SERRAR GRANITO 


Tesoura mecânica 
CORTANDO ATÉ 15 m/m 


Guinchos 
MANUAIS E MECÂNICOS 


Cabo de aço 
DE 2 ATÉ 20 n/m 
Vende : 

M. CARDOSO 


Rua do Almada, 89 
Telef. 4914 


re, 
AUTOMOVEL 


VAUXHALL, 1946, novo. Ga- 
ragem «Eden». Rua de Alexan- 
dre Herculano. 1230 


Balseiros 


Vendem-se dois, servidos a Vinho do 
Porto, de 49 pipas cada, Falar na firma 
Relvas & Almeída, Rua Particular (A's 


GERENTE 


vendas de propriedades. Carta à Redac- | Arvores) — Devezas — Vila Nova de 
1201 | Gaia, 1087 

BOLSAS E SACAS 
Precisa-se para confeitaria, no Porto. pde praça em feltro, perfeitas e fortes, e 


Exigem-se referências e fiador. Guarda- 
=se sigilo estando empregado. 
Redacção a G. E, 


LOJA DE FAZENDAS 
Precisa meio caixeiro com prática de 
fazenda e miudezas. R. Freixo, 1756. 


Carta à 
1298 


10313 Rua Formosa, 


| 


aos melhores preços Manda-se amostra 
para qualquer parte do País. Pedidos a 
3. Mário da Costa Queiriga, Monte Coim- 
bra, Vila Nova de Gaia. 11% 


BARRIS DE 200 LITROS 
Boa madeira e boa arcaria, vendem-se. 
348. 1276 


BRAGANÇA 

Vendem-se prédios na Rua do Loreto 
nº 2e 4 Dirigir-se a dr. A. Sequeira 
Campos — Avenida dos Combatentes — 
Viana do Castelo, 1215 


BUICK-SUPER 


| Uitimo modelo, 4 portas, preto, com 
Pletamente novo, a chegar dentro de 
poucos dias, vende-se. Falar na Rua 

É Godim. Fábrica da Torre, Telef. 
5856, 1% 


NETE DE ALUGUER-VENDE-SE 


estado impecável, 75.000500. Ver e tra- 
tar na Garagom Alberto Teixeira — Pe- 
nafiel, 1200 


º 
E 1940, pneus 34x7 quase novos, 


CARBONETO 

e gasómetros baratos. DROGARIA OLI- 
VEÍRA. R. Mártires da Liberdade, 205. 
— Porto. 993 


«CHRYSLER ROYAL» 1939 


vende-se, em óptimo estado, calçado de 
novo, com rádio. Informa teief Foz 239, 
1178 


COFRES 


Monobiocos é de todos os modelos. Ca 
sa dos Cofres Usados Rua dos Caldei- 
reiros. 117 Telet, 2110, 2” 


CHEVROLET 1938 


Vende-se com pneus novos Miche- 
un, particular, aceita propostas di- 
rectas. Rua do Almada, 136, 15 

ESSE SRS Rasa 
CASA GRANDE 

Vende-se a de nº 71 da Rua da Liber- 

dade, com 5 pavimentos e a área total 

de 1.500 m2 alodial e devoluta, Chave é 
ratar BARROS. Rua Mousinho da Sil- 

163 — Telef, 489, 1204 


veirá 


«CHRYSLER» 4 CILINDROS 

pouco uso pneus e camaras novas 600x18 
motivo retirada para o Brasil. Preço, 
15.000$00. Falar com Salgueiro camione- 
te Linhares em Barcelos às terças e 
quintas-feiras, 1195 


CARRO INGLES 
novo, vende-se. Ver Garagem Batalha. 
1305, 


CAMA ANTIGA 

toda em metal para casal, Vende-se para 

ver e tratar Rua Santa Catarina, 032. 
1252 


CITROEN 7H. P, 

Arrastadeira, bom estado geral, vende- 
=5e, 23 contos, Rua Dr. Julio de Matos, 
305. Tel. 8111 — Porto, 1288, 


CAMION «FARGO» 


Novo — Cabinado de fábrica 
1946 
4.750 kgs. 
R. de Sá da Bandeira, 107-2.º 
1271 


COSTA Nuva 

Vende-se terreno, entre esta localidade 
a de Aveiro, com a área de 
. todo ou em lotes. Preço base 
Aceitam-se propostas, facilidade 
no pagamento. Resposta para L. Matos 
Rua de Cedofeita, 111 — Porto. 1250 


ESTRUME 


Vendem-se 15 camionetes, Rus Vila Mea, 
n.º7 — Teler, 6249, o 


| Standard, 8 HP., 


OLEO VEGETAL «CATUZ) 

em vez de óleo de linhaça. Um produto 
100 % vegetal. Um óleo que vem con- 
quistindo q mercado, Agentes no Por- 
to; Artur Neves. Largo de Monpilher. 
nº 5 — Telef, 5211, 1199 


BOM PREDIO 

Vende-se, na Rua Mousinho da 
nº 168. Tratar com José Lei 
das Flores nº 81º. 


PIANOS E ORGAOS , 
Vendem-se a pronto e prestações, novos 
e 2º mão. Mikros a linâmicos e clás- 
sicos Casa Daniel Ruvina. Rua Formo- 
sa, 173, Porto. 1 


PNEUS 


novos 32 x 6 de 10 lonas, cordas Ri 
americanos 
do Almad; 


llveira 
mos, Rua 
es Toa 


om. 
garantidos. Carlos Silva. Rua 
500 r/c. 


PNEUS 


Para motos : 325x19, 

Para automóveis: 450x17; 550x1T; 
590x16; e 400x19, 

Rua do 8. Miguel, 89 — Tel. 608, 


PREDIO DEVOLUTO | 
Vende-se na Run de Capitão Pombeiro, 
com 9 divisões e jardim. Falar Na Rua 
de Santo Antônio, 33, 

1010 


PNEUS DUNLOP 
500 x 16, 625 x 16 0 450 x 17. Rua An- 
tero de Quental, 63 — Gata, Tel 3254, 


1301 
E ms ro 


Primaquatre Sport, 


estado geral impecávei, pneus e ca- 
maras absolutamente novas cluxons 
electricos dois sons, farois nevoeiro. 
Bom preço. Informa telefone 15.551 


PIANO ALEMAO 


Vende-se, de bom autor, armado em 
ferro, cordas cruzadas, em bom estado, 
Falar na Rua dos Caldefreiros, 1295 


1946 
Por rodar. Preço em conta, Vendo 


particular a particular. Carta á Re- 
da 1273 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
Vende, Floriano Moreira — Praça da Li- 
berdade, 128-2.. 

Na Rua do Ameal, próximo da Arca 
d'Agua, um com 34 m. de frente por 
35 m, de fundo. 1280 


Em S. Mamede, na linha do eléctrico, 
um com 1400 m2'e outro, noutro local, 
com 5.000 m2. 


TERRENO 
no melhor local da Prata de Leça da 
Palmeira, com frente para três ru 
planta e projecto aprovado para edifica- 
gão imediata com a área de 3.00 m2. 
Também se vende em talhões de 18x3%, 
todo este terreno fica à Prata, 
Para se ver planta, projecto e terreno. 
telefonar para 8672 das 12 bs 14, 1144 


UVAS DO DOURO 

Perfeitas, sãs e deliciosamente saboro- 
sas caixas 5 e 12800 e quilo 15800, Rua 
Sampalo Bruno, 14, O 


VENDE-SE 
um grande terreno com casa de lavrador 
na freguesia de Silveiros, concelho de 
Barcelos, Tratar com Avelino Ferretra 
da Costa, na mesmo. Venda urgente, 

1 


virado 


FOURGONETTE «FORDSON» 10 H. P, 

vende-se, rigorosamente nova, chegada 
na ultima remessa. Aceita propostas. Carta 
à Redacção a J. N. 117 


FOURGONETE «RENAULT» 


de 500 quilos, de livrete e de mão par- 
ticular, em estado de nova, vende-se, 
Rua de Santos Pousada, 85 — Tel, 7261. 


FOURGONETTE «CHEVROLET» 

Vende-se de mão particular, em óptimo 
estado de conservação e bons pneus de 
origem, Não se trata com Intermediá- 
tios. Para ver Trav. Nova Sintra, 19, 
Porto. EU 


FORD 60 DE 1940 

Pneus novos, mudanças no volante, tra- 
vôes hidráulicos, mecânica impecável, 
vende-se. Preço 65000800. Informa Casa 
Malheiro, Rua Dr. Justino Cruz, 135 — 
Braga 1280 


JUVAQUATRE 

Ano de 1939, bom estado geral, câmaras 

e pneus novos, vende-se. Informa por 

favor. telef, 15136, das 11 às 13 e das 15 
1 horas, dias úteis, 1294 


Motores Electricos 
Marca «Siemens», 21,5 kw, 220/ 
380, 960 r. p. m., novos, bobina- 
dos a cobre, blindados. Rua de 
Traz, 48-1.º, Porto. 1278 


E ——| 


VAUXHALL 


10 HP. — 1946 


Garagem «Comercio do Portoy, 
La 1270 


VENDE-SE 
Um piano alemão em bom estado, cor- 


das cruzadas, 
Quental, 764 


VENDE-SE 


Ver e falar, Rua Antero 
Porto. 


5 rodas, 5 pneus 5,25 x 16, 5 câmar: 5 
tampões, tudo bom, Rua Guedes de 
Azevedo, 25. 1293 


ERRA So 
DIVERSOS 


AUSTIN 10 H. P, — 1946 
Troca-se, Rua Guedes de Azevedo, 25 
1300 


CAMION «BEDFORD» 

Já legalisado em aluguer, a gasolina, 
novo, com 5.750/6.000 kgs, q, útil, rece- 
bendo troca caminheta velha, aluguer 
definitivo, mesmo gasogênio. Garagem 
Santos — Póvoa de Varzim, 1216 


Comoaceradasflores 


EMBRANQUECE E 
AMACIA A PELE 


O se ss fores, raras que crescem 
na Cble d'Azur encerra uma cera virgem 
epiderme. 

ilada e vendida +00 a forma prática dum 
vob o nome de Cire Asepline, ela 
mente sobre a tez um poder mágico, 
de à noite, aplique um pouco destá 
Cire Aseptine e veja como a pele, a mais estra- 
gada pelas intempéries ou pelo sol, se renova 
hiteralmente porque as células da pele "quel- 
mada” dão lugar à células novas, todas brancas 
ver. ao facto. A malor 

la. 


dois tons e para 
aplicação, a t 


' ão felos e os poros 
dilatados apagam-se a olhos vistos « mesmo 
as sardas acabam por desaparecer. Empregue 
a Cite Aseptine Igualmente sobre os ombros, o 
pescoço, os braços e as mãos. Clre Asepline 
nas pertumarias e farmácias. 


Não é feliz? 


Deseja saber a causa JO G€1 ter 

e como combaté-la? Escren a J. Rh- 
BESTANA — Travessa de S. Carlu 
2. — Porto e envie 5800 em selo dr 
registada paro des- 
Só atende 
8a 


correio em carta 
pesar de correspondência. 
por correspondência 


“Min Rério) das “Obras 
Públicas 


JUNTA DAS CONSTRUÇÕES PARA 
O ENSINO TECNICO E SE- 
CUNDARIO 


Concurso público nara arrematação 
da empreitada de construção do novo 
edificio do Liceu de Garolina 
Michaelis, do Porto 


Fa público que no dia 4 de 
Fevereiro de 1947, às 15 horas, na 
S da Junta, Rua Garcia de Orta, 
n.º 68-1.º, em Lisboa, perante a Co- 
missão para esse fim nomeada, se 
à abertura das propostas 

ara arrematação da empreitada 
acima des da e cuja base de lici- 
tação é de Esc. 8.744.374500 (oito 
milhões setecentos e quarenta e qua- 
tro mi trezentos e setenta e quatro 
escudos), 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário efectuar na Caixa Geral 
de Depósitos, Crédito e Previdência, 
o depósito de Esc. 220.000500 (du- 
zentos e vinte mil escudos), me- 
diante guias passadas pela Junta em 
qualquer dia útil, durante as horas 
de expediente, até à véspera do dia 
do concu: 


no de encargos, medições, orçamen- 
to e demais elementos de aprecia- 
stão patentes todos os di 
iteis, durante as horas de expe- 
diente, em Lisboa, na sede da Junta 
e no Porto na Direcção de Estradas 
do Distrito do Porto. 
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Lisboa, de Janeiro de 


1947. 
O Eng" Adm 


em 


Delegado, 


José de Lancastre e Távora. 


ANVERS, 


ROTTERDAM | “Vila Franca” 


e HAVRE 


Fara 
N:W YORK, 
Funchal, 
Ponta Delgada 


e todos Os cemais 
portos nos Açores 
(com b-Ideação em 


Ponta Delgada) 


Todos os esclarecimentos são prestados pelos Agentes - 


David Jcsé de Pinho, F 


Rue Nova d'Atiandega, 20-21— PORTO. Telets 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos: 


“San Miguel” 


Entra 
ámanhã 


Lhega âmanh- 
e carrega até 16 
do corrente 


lhos 


141 c 05 
| Estado 17 


Inscrições abertas para paquetes a sair nos próximos 
meses de Fevereiro e Março 


Passagens e documentação trata a 


Agencia Coelho da Costa 


TELEFONE 1412 


Rua Chã n.º 129-131 


PORTO 


REPUBLICA Es PORTUGUESA 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 


Direcção Geral do Minas e Serviços 
Geológicos 
Praça do Comércio — LISBOA 


ÉDITOS DE CONCESSÃO 


Faz-se público, nos termos e para 
os efeitos do art.º 22.º do decreto-lei 
n.º 15.401 de 20 Abril de 1928, que 
Manuel Cartioso Pessoa, requereu à 
concessão da nascente de água mi- 
nero-medicinal denominada «BA- 
NHO DE ALCAFACHE» (Registo 
n.º 1), situada na freguesia de Lou- 
rosa, concelho de Viseu, distrito de 
Viseu, registada na Câmara Muni- 
cipal do referido concelho em 27 de 
Dezembro de 1945 e convidam-se 
fodas as pessoas a quem a citada 
concessão possa prejudicar, a apre- 
sentar as suas reclamações neste 
M ério dentro do prazo de ses- 
senta dias, contados da data da 
publicação deste édito no «Diário 
do Governo». 


Repartição de Minas, 30 de De- 
zembro de 1946, 


O Engenheiro Chefe da Repartição, 


António de Castelo Branco. 


t António 


Sua esposa 
desentace e 


às pessoas das suas 


Gonçalves da Silva 


FALECEU 


mais familia, cumprem o doloroso dever de participar o triste 


relações e amizade bem como às do 


extinto a fineza da sua assistência aos responsos que se celebram hoje, pelas 16 


horas e mi 
residência, à Rua Viterbo de 


Campos nº 


a, na capela do cemitério de Santa Marinha, saindo o féretro da sua 


6, meia hora antes. 


Pedem desculpa de cumprimentos. 


Gaia, 15 de Janeiro de 1947 


D. Maria da Assunção Gomes € Sousa 


Agradecimento e Missa do 7.º dia 


Seus filhos, nora, genro e neto, agradecem a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral e também pelas enternecedoras e reconfortantes 
demonstrações de estima que receberam em tão dolorissima emergência. Outro 
sim aproveitam a ocasião de participar às pessoas de sua amizade que amanhã, 
quinta-feira, pelas 10 horas, se celebra na igreja de Cedofeita a Missa do 7.º dia 
pelo seu eterno descanso, confessando-se desde já muito reconhecidos a todos 
que os honrem, assistindo a esta religiosa cerimônia 


HILDA DA ASSUNÇÃO GOMES E SOUSA 

MARIA DA ASSUNÇÃO GOMES E SOUSA ARAUJO 
JULIO FERNANDO GOMES E SOUSA 

ARTUR FRANK GOMES E SOUSA 

ERNESTO JORGE GOMES E SOUSA 

TERESA ALVES DE ARAÚJO E SOUSA 

DR. DOMINGOS ALVES DE ARAUJO 

JOÃO MANUEL SOUSA OLIVEIRA 


José Maria Alves 


Agradecimento e Missa do 15.º 


Sua esposa 


d 


filhos, nora, genros e netos vêm patentear o seu profundo 


reconhecimento a todas as pessoas que lhes apresentaram condolências e os dis- 
tinguiram com a sua presença nas homenagens fúnebres prestadas à memória do 
saudoso extinto, e participam que amanhã, quinta-feira, será celebrada a Missa 
por sua alma, às 10 horas e 15, na capela-mor da igreja dos Congregados, expri- 
mindo desde já o seu agradecimento a todos os que assistirem este piedoso acto. 


Amélia Augusta Barbosa Bastos de Sá Tenreiro Alves 
Deolinda da Conceição Bastos de Sá Tenreiro Alves de Raposo Frias 
Isabel de Nazareth Bastos de Sá Tenreiro Alves de Sousa Brandão 


Maria Amélia Bastos 
Coutinho (Lagos) 
José Maria de Sá Tenreiro Alves 


de Sá Tenreiro Alves 


Côrte-Real de Albuquerque e 


Maria Alice Carneiro Martins de Tenreiro Alves 


layme Raposo Frias 


Luis Gonzaga Cardoso de Sousa Brandão 
Sebastião Alvaro Ferreira Córte-Real de Albuquerque e Coutinho (Lagos) 


Maria Amélia Alves 
António Vasques Osói 


15 de 


Porto, Janeiro de 


1947. 


e Raposo Frias Vasques Osório 


MÉDICOS 


CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA : Av, da 
República, 825 — Consultas das 14 às 
e das 19 ás 20 horas. 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr. José Ároso 
Ro 


15 
o 


CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão, 16 — Telef. 1009 


DR. MELO TAVARES 
DOENÇAS DOS OLHOS 324 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


DR. PAULINO FERREIRA 
CLINICA MÉDICA s7 
Consultório: R. Fernandes Tomás, 
818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 
da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tubercuosos 


Doenças dos pulmões — Clinica geral 


CONSULTÓRIO : Rua da Conceição, 8 
Das 4 às 6— Telefone, 4479 
RESIDÊNCIA : Rua da Constituição, 1024 


ARMAZENISTAS 


indicar contingentes, etc, à re- 
dacção deste jornal a A. F. F. 


Caixa de Reformas e Pensões 
dos Caminhos de Ferro 
do Estado 


MINHO E DOURO 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anun- 
cio no «Diário do Govêrnoy, correm 
éditos de trinta dias, para se habilita- 
rem junto da Comissão Administrativa 
da Caixa de Reformas e Pensões dos 
Caminhos de Ferro do Estado, todas as 
pessoas que se julguem com direito ao 
total ou a parte da pensão de sobrevivên- 
cia legada por Joaquim Fernandes Bar- 
bosa, reformado do Minho e Douro. 
falecido em 9 de Dezembro de 1946, à 
qual se habilitam nesta data, Conceição 
Rosa de Jesus e Luzia de Jesus Barbosa, 
viuva e filha solteira, do aludido refor- 
mado. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
ração em conformidade com o estabele- 
cido nos regulamentos em vigor, 

Porto, 9 de Janeiro de 1947, — Pelo 
Presidente da Comissão Administrativa, 

rnesto de Oliveira Rocha, 


t João Te-xera Gonzaga 
Agradecimento 


Sua família agradece muito re- 
conhecida a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral e à 
missa de 7.º dia mandada celebrar 
pelo eterno descanso da alma do 
saudoso extinto e pedem desculpa 
de qualquer falta involuntária. 

Mafamude, V. N. de Gaia, 14 de 
Janeiro de 1947. 


ANTÓNIO RODRIGUES 
LEITE JUNIOR 


Agradece a todas as pessoas que 
manifestaram o seu pesar pelo fale- 
cimento do seu saudoso pai e pede a 
caridade da assistência á missa de 
7.º dia, que será celebrada amanhã, 
quinta-feira, ás 9 horas, na igreja 
do Bontim. 1244 
Porto, 15 de Janeiro de 1947. 


[ros Gia 
CASA CADETE 


LEITE & FILHO 

Celebrando-se amanhã, quinta- 
-feira, ás 9 horas, na igreja do Bon- 
fim, uma missa de 7.º dia por alma 
de António Rodrigues Leite, pai e 
avô dos sócios, rogam às pessoas ami- 
gas o favor da assistência n esse 
acto. 1244 

Porto, 15 de Janeiro de 1947. 


